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T e r v n - f c l r u , H «U- J a n e i r o 

A11 l i o X I I I - N . 

ostüo com n l a in ima cotaçi lo CO-1 fluencia do sr. Leopoldo de 
nl iccida nestes ú l t imos annos , pois 
t êm chegado n 3.Ç400 o som pro-
cura. 

Ora, jus tamento esses ca fés bai-
xes roprosentum do is terços da sa-
fra , e const i tuem actua lmcuto o 
e n o r m e stock da praça d o Santos, 
o ma ior conhec ido até h o j e . 

Do iVtrina que q u e m se dér ao 
trabalho d e t irar a med i a 1 
dos preços quo a l cançam aetunl-
monte os ca f és i inos e os ca fés 
baixos, encontrará uma med i a ogual 
ou talvez, in f e r io r ás méd ias ante-
riores u in te rvenção g o v e rnamen ta l , 
sem contar a inodia van ta j osa obti-
da pelos srs. N a t h a u & C . 

(Jue o g o v e r n o vao e r r a d o prova 
a praça d e Santos a q u e m quizer 
ouvi l-a c nus i i l t a l - a ; prova-o d e 
st be jo a 6Ítuaçáo dos mercados ex-
trangeiros, q u e tôm sido d e conti-
nua ba ixa nas cotações. 

O g o v e r n o mu i to l ouvavehnen t e 
deseja me lho ra r a a f f l i c t i v a situa-
ção <la lavo i ra : in f e l i zmente , a l ém 

seu antecessor no qitalricnuio lindo. 
N5o se conformando com essa patota, 

determinou o sr. David Caiuplsta que 
llie fossem entregues todos os papeis 
referentes ao imbróglio afim de vcrili-
car, <lc accordo com os documentou, 
(]uac.s os culpados nessa sangria ao 
erário publico, c se o caixote foi mesmo 
roubado, como allcgam o thesolreiro c 
outros funccionarios fetleraes, 

Vae o sr. David Cumpista queimar 
inutilmente as sobrancelhas e procurar 
sarna para se coçar. 

Em certas coisas quanto mais sc me-
xe . . . mais fí i le. 

Se s. cxa. me ouvisse, eu daqui lhe 
aconselharia : 

—Não lhe bula-, Magdalena, que <5 
peior ! 

Bulhões,' muitos precedentes ip ntitorlsam c o se-
| tfulnte lirocardo o aoiifirma : 

—Costeiro que f o i um cesto faz u 
cento.. . ' 

L a u r c n c c ' 

<mt 

A VALOBISAÇÂO 
U m dia a casa N a t h a u & C o m p . 

l e m annuncios, « e m estardalhaços, 
entrou f r a n c a m e n t e 110 me r cado de 
c a f é c o m p r a n d o todas as qua l idades 
e quant idades , quo lhe oITereciam, 
p a g a n d o s e m p r e 200 re is anima das 
cotações correntes. 

O resul tado dessa in te rvenção 
fo i i m m c d i a t o : o m e r c a d o revo lu-
cionou-se o e m poucos dias o ca f é 
subiu d e a $ 7 0 0 po r 10 ki los a 
4Ç200, c o m f ranca procura . 

Os srs. N a t h a u tVr C o m p . gu u-da-
ratn o ma i s r igoroso segredo so-
bre sua conduc ta e só se vc iu a 
Eabcr da v e r d a d e quando , t empos | do ag i r tarde, depo is do t e rem sa 
depois , o dr. Custodio Coe lho dce la - ! l i ido mais do s mi lhões d o saccas 
l e u quo esses negoc iantes h a v i a m i da actual sa f ra , ostii a g i n d o erra-
t inido po r o r d e m sua, 110 intuito ! damento e usando procossos que só 
d e e v i t a r a quéda dos preços. ! serv irão para arrebentar os co f r es 

Essa uti l in te rvenção , que sa lvou j ostaduaos e a v a r i a r e m o s da União, 
a praça d e Santos, cessou l o go q u e para gáud i o o just i f i cação do sr. 
o dr . Custod io Coe lho soube que o Rodr igues A l v e s , quo não qu i z 
g o v e r n o d o Es tado t a m b é m e- tava ' metter-se nesta aventura, 
c o m p r a n d o ca f é . 1 P o r e m q u u n t o a va lor isação só 

Cessada a i n t e r v enção dos srs. i existo paro o f e l i z firma monopo-
N a t h a u i t Comp . , os preços d e r am ! l i sadom : quanto á l avo i ra , essa í a j l , d a n , c ri" d ! l "«••publica 
nova incu t e de decahir , apesar d a s ! ainda espera me lhores d ias para o r c c l a l " a " d o a i n c h , s a u d o s e u n o m c n a 

o uso tio U o r l i 
contugioHis. 

evita n-» moléstias 
8 30—1 

No À l m o x a r i f a d i 

Ouv imos anlu-

Saiit'Anii/1, quo 

A l m o x a r i f a d o 

desv io de a l gut 

e outras de l'azen< 

Força Pohlica 
ntem, 110 Tlfutro 

[oi ver i f i cado 110 

orça Pub l i ca o 

poças do l iuho 

d i v e : s a i . 

A s re fer idas f a i e n d a s f o r a m reti-

radas em cortes, 

qua lquer suspeita 

A o quo so d z, 

mra ev i tar toda e ' 

á sabida, 

tá c o m p r o m e t i ! 

da 110 caso u m a Df.tureiru residen 
Na villa de Pedreira, onde ha pouco 

houve um simulacro de congraçamento 
politico-policial, existe 11111 delegado ug- j 
gressivo, violento, que está a pedir cner-} 
(fico corrcetivo do sr. dr. secretario d a I ' l l ' 
Segurança Publica. 

Esse galfarro policial 6 useiro e ve-

te em arra l j iddo 

cidade. 

O dr. scerctari 

so j á 

. : eiro na pratica de violências c perse-
1 guiçnes contra os que nao Icm pela car-
tilha dos dcsthronados mandarins, que 
auarcliisavam a ordem nuquclla loeuli-

I iladc. 
I Tendo o negociante Rogério Roclri. 
ffUcs, em pleno uso e goso dos seus di- ! t ra i lSUl i t t i remOS 
reitos civis, instruído uma petição ao f 

justiça, a estas 

| as prov idenc ias [ 

| rar o caso, 

I N a d a mais j: 

I estando a n o s t 

cumbida do colhi 

uma estrada, esquec ido do tudo e 
d o si mesmo. U m bel lo dia, desap-
pareceu ; o n i n g u é m teve ma is no-
(teia del le na terra. 

Manoe l sentira dent ro do seu 
co rpo abatido, da sua carne dor-
mente, e m sua a lma enamorada do 
céo, a cha inma vo raz do uma ins-
p i ração for te , mais f o r to d o que 
cl le. T i v e r a visões. I ' m a tarde, ao 
e « i r da noite, o Senhor lhe fa lara , 
110 e rmo, d o seio de uma coivn-
ra. . . 

Manoe l f e z uma cruz, c o m o João 
Hrptista, e, c omo o Precursor , po-
r e m menos áspero quo cl le, | o/, so 
a prégar pe lo sertão a urgênc ia d o sua f é 

v ida o r u m o mais dire i to quo fie 
lhes anto lhou n u m a rede in f in i ta de 
atalhos e do tr i lhos tortuosos; sof-
f r es c omo todos aque l i es q u e cum-
prem in tegra lmente um destino. 
Demais , és rude, s imples, b o m < 
sincero, T u és i r m ã o do todos os 
sonhadores, do todos os puros, d'-
todos o » f racos, do todos os pei • 
guidos, do todos os q u e s o f f r c m fo-
m e o sedo do just iça c de todos o 
q u o se apresentam a sós na v ida , 
sem armas, n e m posses, na inteini 
nudez dos seus intuitos, na desata 
v iada espontane idade dos seus uffc -
' tos, -.m r i j a s imp l i c idade na t i va du 

não p r o x i m o da 

da Segurança 

I 10 mandou abr i r 
1 r igoroso inquer i t 1 e m segredo do 

vender por preços mise ráve i s o que ! ! ' o s t o d c i n ' l u t ' t r i ' ' , h 

irá juntar-se us novas colheitas, i fim d e t o , n a r I " l r , e 

v ie t imas predest inadas a p a g a r e m 
as exper ienc ias que se estão f a z endo 
iu anima vili. 

I I . 

compras fe i tas pe lo g o v e r n o , por- resto do c a f é quo não consegu iu 
i juo abandonou o sys tema, j á tão 
p rove i t o samente executado, paru 
en t regar aos srs. T h e o d o r W i l l o A-
C o m p . a execução d o convên io , po-
la f o r m a por q u o está sendo fe i ta . 

Parece-nos q u e o g o v e r n o andou 
m a l , dando o m o n o p o l i o a essa int-
po r tan te l i rmo, ta l vez a ma is im-
por tante d e todas quo se occupara 
c o m o c om ine r c i o do ca f é . 

Esco lhendo-a , o g o v e r n o entrou 
n o mercado e e l im inou essa firma 
das transacções por couta p r ó p r i a : 
o ra , o e x e m p l o es tava dado pe l o 
I tauco d o l írasi l que, esco lhendo os 
srs. N a t h a u ifc Comp. , a lhe ios a es c-
negoc i o , de i xou todos 
dores o expor tadores cm seenu, 
a g i n d o p o r conta própr ia e auxi -
l i ando o coope rando n o p lano pos-
to era prat ica, quo deu tão prove i -
tosos e i m m e d i a t o s resultados. 

lista dos contribuintes do im-
prolissões, para o 

na me.,;i do ullstn-

ioras terá d a d o • 

cisas para apu-
i 

eraos adcant . tr , ' 

r epo r t ag em in-

po rmenores q u " 

lcitorc-s. 

a r repend imento , da submissão a 
iJcus o d o mutuo a m o r entro os 
homens : era u m a pura doutr ina 
do paz e do cord ia l idade . N a d a 
ma is ens inava ; nada ex i g i a para 
si. Rodea ram-no l o go a l guns pro-
relytos, imp iess ionados pela sua 
austera f i gura de propheta manso, 
contag iados daque l la doença div i-
na. E eis o nosso Manoe l da Cruz 
(quo v i r tuoso mys t i c i smo rosumbra 
esto n o m e !) a percorror os povoa-

O SANTO 

# 

y i i ia f 

J r s ç a s ^ T r o ç a s 
I t r c i t n l l t l a i l o 

O gatarda-mór da Al fandega de San-
tos sr. Lobo Viatitia não é sómentc 
lobo no nome, mas também no tempe-

OS compra* \ r a , n c n ^° » secundo tem dado mostras no 
exercício das fimeções que exerce. 

Neurasthenico, bilioso, autoritario, vio-
lento, aggrcssivo, vive eternamente em 
luta com os funccionarios estaduaes, pro-
curando a todo transe deprimil-os e 
desmoralisal-os. 

* • Não lia ÍUUÍVO j«)g;ou as cristas couu 
O en t r e gando OS Beus ! o oflicial da Policia d«i Porto a pretex-

uegoc ios nos ers. T h e o d o r W i l l o ifc ! to de visitas a bordo dos navios entra-
Com] ) . , n ã o só inut i l í sou o m e l h o r j tios cm Santos, chegando ao ponto de 
e mais pode roso aux i l i a r que ter ia . dizer que'o nerberia n Imla, pouco «e in- . 
no mercado , m a s t a m b é m entregou j commodando com as leis c a justiça I ' u ' " ' ' c a " t ' ' k ' 
o m o n o p o l i o d e c a f é a u m a fir- e s t a d n a e s . . 
m a que, a l ém do possuir numa- Ante-liontem, cheio de cólera e de 
rosas e produetoras fazendas , a inda nervos, por haver sido censurado pel-.4 
d ispõo das g randes colhei tas de fre- /V,7„on, entendeu proliibir a entrada de 
guezes O devedores seus. ! u m r , P , „ Ur daquelle diário nas depen-

1)0 fót-ma q u e OS opulentos ne-1 denci IS da repartição em que trabalha, 
goc iantes , c o m o representantes e 
agentes d o g o v e r n o , c lass i f icam os 
seus propr ios ca fés , v endem-nos a 
si m e s m o s e pagum-se dos va lo res 
e preços, que se c red i taram. 

Rea lmen t e nunca fizeram c l l e s ! 

me lho r es negoc ios d o <|ue ago ra ; | 
luc ram nas suas mercador i as e | 
a inda lucram nas co inmlssoes q u e J.liuòido porque importa numa restric-
O g o v e r n o 11,C3 deve pagor . | & liberdade da imprensa e num iles-

E ' u m a si tuação SUl yeiwiis essa , a c a t o condemnavel por ter sido prati-
do p r i v i l e g i ados C monopo l i sadores . ; ,,:1<10 piJI- autoridade dentro de sua re-

i i tanto ass im é q u e estão cl les partição, 
cs ui l icos na praça; a saber O g o - ] A censura feita ás autoridades, não 
v e rno é O Utlico q u e compra , o ] t< motivo para «lcsforço dessa naturcsji, 
g o v e r n o é o ún i co que exporta . i ,„„_,.,„„ q u a n d o (• feita, como foi, cm 

N ã o dc-ve, tlão p o d e ser esto j t e r m o s ,111C nada tinham de injurio.,o», 
estado d e coisas O i-pie SO en- j S o m o I S solidários na offensa recebida 

dc> e a f e t, confiamos na autoridade do sr. ins-
lo p lano p e c tor da Al fandega que, por certo. 

tomará as providencias que o caso exi-

Manoe l de A g K Ü a r vc iu ao mun-
do num esquec ido recanto da re-

desagrado da autoridade que, sem mais ; niançosa terra do Minas , o r iundo 
menos, o intimou a retirar seme-j (J0 u l u a pobre faSnilia cabocla. 

O caboclo da raça é o ser menos 
compl i cado o I I I T O O S va r i o quo se 
possa imag inar . 2|a sua singcl lcsa c 

[ na sua desambição, é impe rmeáve l i 
aos sonhos, as revoltas, ás ancius, 

nem 
[limite petição, ameaçando-o com pro-
cesso e cadeia ! . . 

Kssa violência, ou melhor esse ntteu-
tado contra os direitos civis de nin ci-
dadão brasileiro não deve ficar impune. 

Urge que o sr. dr. Washington r.uis 1 U 0S SCntilUCUtOS ;,e0nfusos que SC 
ponha cobro aos excessos des.-e seu au. j entredovoruiu deOt lo das tristes al-
xillar que, ci?go pela paixão política. m u a <]a c idade. A f é no coração 
cspesinha e calca aos pós, sem hesita-1 dessa bôa gen te é a inda p ro funda 
çôcs nem escrúpulos, os direitos de um ' 0 tranquill lt COUlJ f 3 aguas profui l -
brasileiro para bem servir aos interes-i d n 3 e paradas, —ÍHi lll Olldas, SC-m j 
se e aos caprichos dos pelotiqueiros da espumo» , «era IfenCIltOS. E ' umn j 
cfpora. qu-.- de tudo se aproveitam para chainma ina l tcravé lmentc soccgada. 
a satisfação 
vinganças. 

de pequeninas e torpes 

aggredindo-:», traiçoeiramente, no lii-1-
mento em <|iie o representante da im- i 
prensa se retirava protestando contra 
tão estúpido proceder. 

O fliarin ile Santo*, commentando essa 
brutalidade do sr. I.olio Viantia, assim 
escreve : 

< O facto não jióde ser por niVs ap-

tendeu ser a va lo r i sação 
e se é esta a c-xecução 
p o ' cm m desdo já a f l i rmar q u o e l l e 
m n h i m resultado dará e m f a v o r 
d o co inmere io o da lavo ira , deven-
do ter conseqüênc ias fune ° t i s s imas 
para as l inunças do Es tado c da 
Un ião . 

X o dia e m que o g o v e r n o ret i-
rai- se d o m e r c a d o t e r e m o s o com-
merc i o l e g i t i m o o os preços natti-
raes, o essa ret i rada dar-sc-á ma i s 
h o j e ma i s amanhã , p o r q u e nada <-
f-ti-rno no m u n d o o chegará d ia • 
c m que os emprés t imos estarão c x -
go t tados e o ca f é per tencente a o | 
g o v e r n o terá dc ser posto e m cir-
culnção. 

<iuo o p lano não serve e está i 
mu i t o l o n g e d o p lano dos srs. Na-
thau it Comp . , idiiis s impl i c i ss imo. 

-+nostra o c omp l e t o r e t r ab imen to das 
f i rmas e xpor tadoras e compradorn " , 
que d e i xam o proposto do g o v e r n o 
e m scena, m a n o b r a n d o c o m os di-
nheiros d o e m p r é s t i m o c desse mes-
m o d inhe i r o t i rando para o paga-
men to d e trez f rancos , o i ro . 

O ar. conde Alvares Penteado, num 
Kraude impulso de generosidade, com-
prometeu-se a dotar com 11111 edilicio, 
do valor de 300 contos, a Kscola Prati-
ca do Commercio, que tão bons resultA-

sua funda-
ção 

"I )as almas grandes a nobresa é essa» 
—digo eu, mettendo-mo 11a pelle de um 
galan dramatico. 

Siin. senhor 1 tiosto de titulares dessa 
estofa :— bem intencionados e patriotas, 
e não me acanho em fcstejnr o sr, con-
de por tão extraordinário acontecimen-
to, raro e bem raro nas castas privile-
giadas. 

Faço votos também para que verda-
deira seja a veràão corrente que tão 
symp.ithico torna o nome de um outro 
conde —o sr. conde de Prates. 

Fala-se que esse abastado titular, imi-
tando a louvabilissima acção do seu 
collega de condado, vae oferecer 11111 
prédio, um palaccte para a futura Aca-
demia de Medicina, 

Será exacto? 
PraZa a Deus que o seja e, como 

donde nada se espera ás vezes salta | 
, , , , clicíon 

uma lebre, c de espjrar quo tudo espe-
remos desse titular. 

K quem espera sempre 
diz o velho adagio. 

alcança—lá 

A re l ig ião, c o m todo o nevoe i ro j 
denso dos seus mvster ios, c o m todo , 
a si lva espeFsa dos seus dogmas , j 
com todas as saas obscuridade-s, 
tormentosas o to^.jg 03 seus esple-n-1 
dores siiuvos, • 0 a concebo o a 
pratica regularmente , sem desuni- '• 
inos nem sobrcs f l tos , c o m a con-
fiante seren idade do q u e m perlus-
tra, a c a m i n h o do uma festa, uma 
estrada real mu i t o sua conhec ida, 
toda debruada e m jardins. . . E s e ! 
olle assim é por toela a parte , e m 
Minas a sua s imp l i c idade é mais | 
severa, a sua pr i tu i t i v idado é mais | 
pittoresca, a sua crença é mais fer-
vorosa. 

Caboc lo o mine i ro , Manoe l do 
A g u i l a r teve a inda a sorte de nas-
cer numa f ami l i a mais f i e l que o 
e o m m u m dos meí t iços , ma is reli-
giosa que o c o m u i u m doá mineiros. 
N m n ambiente saturado ilo myst i -
cismo, sonor i sado£or uma mul t idão 
de carri lhõcç sempre uh-rta, Manoe l 
cresceu entre cominunhõi s e nove-
nas, entre o cateoisino c- as devo-
ções domest icas. Hotu cedo so ma-
nifestou a sua vocação. 

N ã o o d i / . e i n^^ f o l bas , mas era 
clle, c m toda a etdonde-sa, o mais 
babi l conduetor das c e r cmon im tra-

tes do cu l to caseiro. Xin-
guem mais correcto no puxar o ter-
ço demito do u m orator io f lor ido, 
n inguém mais d igno , mais recolhi-
do, mais f e rvoroso , mais sabedor 
do todas as compl icações da pala-
vra o do gesto. Era um gosto vò!-o 

i los sertanejos c o m o ardor e a 
perseverança do u m i l luminado. 
Kl Io t inha 11111 dest ino a cumpr i r ! 

I a m a u g m e n t a n d o em n u m e r o 
os disc ípulos, os a gg r egados , os de-
fensores. A ' sua passagem através 
dos campos , oram mul t idão os que 
i am ouvi l -o ; t rabalhadores da ter-
ra abandonavam as enxadas o cor-
r i am e m chusma ; enf- r m o s aba-
l a v a m do caso, pelos caminhos e m 
procura da rude tenda d o aposto io 
errante, s o r i i n d o á esperança de un*. 
mi lagre . Desorganisava-se o tra-
ba lbo . (gue ixas par t iam daqu i e 
dal i , e eng rossavam so sobre a ca-
beça do santo, r c l ampagueando a-
meaças. A t é quo um bel lo dia 
Manoe l da Cruz l evou uma r i j a 
eoço, heret icamonto ord t i .ada por 
u m i mp ed e rn i d o ir.créo, lá nos 
sertões da Rahia. . 

A l i ! a f e roc idado dos homens ! 
l^uo m a l hav ia f e i to o pobre Ma-
noel da Cruz, ou, so ma l f izera 
sent o querer , q u e culpa t in lm clle, 
quo sé» d iz ia por toda a parte pala-
v ras do paz e do r e l i g i ã o ? In f e l i z 
Manoe l , o teu c r ime não fo i o d c 
dc-organisur o t raba lho nas fozen-
e los ,—o teu c r i me f o i seres pobre e 
humi lde , pac i f i co o ino f fons ivo , c 
trazeres por a rma única e^sa cruz 
que fizeste por tuas mãos c (pio sa-
graste c o m a tua innoconcia sein ! 
mnucha .. T u não sanias, iufal iz , que 
n iugue iu neste m u n d o t em rasão, 
q u a n d o não tenha mais nado a l ém 
del ia I 

Mus o santo h o m e m não desani-
mou. T i n h a a t empera de um thau-
maturgo pr imi t i vo , a ph i losophica 
piK-iencia do q u e m chegou emfirn a 
licor sobrunceiro, não só aos bens 
transitórios do mundo , — o quo é 
muito, — senão até aos própr ios 
revezes e ás própr ias torturas, — o 
que é a per fe ição . Con t inuou a 
prégar . A q u i l l o era mais forto do 
quo olle. I ' r é gava c o m mais convic-
ção, a mesma serenidade e o mes-
m o desinteresse, d e r r a m a n d o s em-
pre através dos sertões duros, pelas 
alni; s sotTredoras, pelos corações 
dos tristes o dos f racos , uma semen-
te bemdi ta do esperança o do resi-
gnação Mui sabia el le, po r em, que 
eamiuhavu para ma io r mar tv r io . 

O bom prégador da bôa doutr ina 
cont inuava a dosorganisar o tra-
bulho nos f a z e n d a s . . . Ia-se tor- nt'm a perecer 
l iando in t o l e ráve l ,— embora inno-
cento c o m o os aui inoes da inn inhos 
e c omo as chuvas de pedra. 

C o m o so atrev ia a t a n t o ? T o d o s 
nós espa lhamos e m nossa rota, 

A inda b o m quo l ias do encon-
trar na tua própr ia dô r o ba lsamo 
q u o a mi t i gue . T e n s a tua crença, 
tens a oração, tens o f u n d o nianan-
eiul de c lara c doce pacieaciu, que-
oxiste 110 coração dos humi ldes . I-
depois , para teu bem, pobre M a n o c ! 
da í.'ruz I pobre s a n t o ! a tua dor. 
embora g rande , é con fusa e lenta 
c o m o u m e r e p u s c u l o . , . Tu , na ttu. 
s i i i qd ic idado p r im i t i v a , nunca has 
elo conipn-hender bem a c.;;iw ;; 
dora rudesa d o teu fado , n e m li-
do vér c luramento a infinita intdie s 
e a desconsolaelora eltiresa dos cora 
ções humanos . 

AII)!IIH-II A i i i n r i t l 

REVISTINHA 
O critico theatral do r , /•.ai/iota* 

tio, 11a apreciação que f> / dk liuhmc, 
• ihiu-st: com esta: - O v,r. Sjielta inciim* 
Mu-se »!;«. par(. dc Sd-mnw. 1, nr-r. . ei í . 
do as 1 íoiiras do bis na / /. ./ u,mtrra», 
' in disparate cm diiü- íiulci^ e pico. 
<Jiicin cantj , níKjuella op. r i d»» Puccí-
4li, a vr"/ii't :iueir,nt (': r / .. o não 
Srfmii)if(yflf dc iiio<!') qiu «i•. teve a i 
honras do /./« foi o ;-r, /;-
fez o papel do philosoplio, n o o si*. 
Speltn, que bc encartou iu» d s ' . , ijinrd. 
• • o criticí do ('orri io d irá de -i para 

rem i;;-.;. 1 >JM uni In/,nusr«fa.b , que não 
yale uni caracol». i>. ac< id », »•• • •» 
«• tratasse de tiiu critico theatral, qcíQ, 

pela sua autoridade, fala d< uma cadei-
ra sua, exclusivamente n-» Sant-
Anna,--cadeira essa, que Os empresários 
lhe dão cm acatamento ao» , i . antigos 
fííros de critico. Mas . . . n ra r lunanUMl 
ch(• • vá lá ainda este latinorio á con-
ta dc minha bóa von*.ide, numa tenta-
tiva de defesa ao velho critico. Ainda 

podo 

o meu tintein 
e segreda que 
entender com 
i mim ponto i 
»o vivei. 
• uttribuir, po: 

• Sorr io t X : 
. A ' di.-.traeiio 

-.ta contra 
io'i'u > nãu 

ha 

de 
lo 

II C-.JHC 
trez h -

" A T r i b u n a " 

T o m o s sobre a mesa o nuuv. i o 

especial d ' . ! Tribunst, d i s t r ibu ído 

ante* l iontem c o m o br indo aos seus 

muitos le i tores o assignantes. 

K ' uma ed ição t raba lhada c o m 

arte, desde a capa, e m cures, niti-

damen te l y tho^raphada , até o tex-

to, cheio do i l luminuras .do photo-

typ ias de actual idade, a ma i o r 

parte r ep r oduz indo sceuas, pai-

zagens e ed i í i c i o s da v iz inha cidadt 

du Santos. 

Os duzo mi l e x emp la r e s desse 

numero ex t raord inár i o , rep le to d«; 

bôa leitura do oscriptores do escól, 

oxgot taram-so r ap idamen te tal a 

procura, a acceita<;âo por parto d o 

publ ico. 

Som exaprgero, podemos d i ze r ter 

si<lu u m l í d imo succc.sso do im . 

prensa a d is t r ibuição «lesse n u m e r o 

(VA Tribuna, suceesso al iás me ie -

c ido, c o m o justo p r êm io aos es-

lordes c ii ded i cação de O l y u i p i u 

L i m a , redactor ehe to daque l l e diá-

rio o t a m b é m desta fo lha, a quo 

tem d a d o v i g o r o s o impulso som 

poupar despesas o sacri f íc ios para j d»spo~;ç. 

b e m serv i r o pub l i co . l e i mui! 

Fe l i c i t ando o nosso es t imado ehe-1 ' ! 

f o por esse t r iurapho jorna l ís t ico , i ,». ; 

oe c 'cr a sua. opim.io , .o 
e seus interpretes. «Jiiant c. v-
erip,(»r theatral está indi>{?o-
tem remédio senão di;:er o qu< 

I re.-p'-itu <!• - <^p-'-:'. CÜ!O A <J-I-
: Aitirhi r to é nada -.tulo i j, 
, uiieoula; mas esta nvv.i • 
j ptor dc. nomeada ? XVjís, qm 
peça nova, representada p .<• 
maus at listas, qtier seja ai».»i:ii 

- : , du 
.. ; . V nao, 
n duvida, 

i : n . f i ra l . 
f'.tra, 

< : i i'.'o tem 
'i- a peça 
v- , -s o es-

.) e não 
pon sa a 
• t- --liti. 
r:i ó co-
le e»cri-

í*eja a 
bons OL» 
ou assa-

do. o crítico tern de dernu:-. a sua sa-
hença em uma hora, quando muito, c 
depois do espectaculo, para não fazer 
figura tri-.fe no dia seguinte. 

(Jnal o resultado? Todo.-, o-, criticas, 
mais ou menos, reproduzem ninas tan-
tas chapas muito sediy;u, muito velhas, 
muito ordinárias, onde não ->e depara 
uma pin^a sequer de alguma coisa me-
nos batida. <) padrão de tae.-» críticos «S 
o mesmo para todos : não ha um relevo 
de phra-f nova, um resaJto dr opinião 
original, um destaque de per- .nalidade, 
emlirn. Uma penúria franci»cana cia 
toda a linha. 

Kntretanto, ^ dc ver o ent-mo cathe-
dratico do taes críticos de maço e mo-
na nos corredores do theatro; alguns dcU 

| les até fazem conciliabulos e decretai^ 
j a vida ou a morte das companhias, ou-
tros. . . não passam de Maria.-» que vão 
com as outras. 

Quem os vê assim tão aiichos, tão 
'cheios de si, pensa que uo outro dia 
vae sahir de cada bestunto daquelltA 
algiitna coisa que destòe do commurn. 
Qual ! A mesma cantilena desafinada 
se reproduz, porque o realejo não mu-
dou. 

Mas isso í critica, santo J> ms? 
Afjora não vá pen.-ar o leitor que eu 

os julgo incapazes de fayá r uua bôa cri-
t ica; por Minerva! q.i* n l > é essa a 
•minha opinião. 

Todos elles são muí,f: 
muito competentes ; mas o 
cançaço os impedem dc de 
dos tnaldi4- > cH-hrs, que s< 

pie tomam ua 
a de qu 
iflu-m 1 
no fact< 
Inçao a- • 

e n v i a m o s applausos aos c i l labora-

dores o auxi l iares d \ l Tribuna [»or 

essa pr imorosa e 1 v'V-> i l lus t rada , 

rpio ha do marca r época nos au-

naes da imprensa desto Es tado . 
«RRBw-—-

Compra-?'! nmn casa para pec^nena 
famí l ia em rua oa arrabaldo servido 
por bonde. Iu fo ima-se á ma do Quar-
tel n. 33. 5 - 5 

flaarda Civiea 

ti-inpo e o 
,r .31;ir fóra 

t -l iam na 

c a fadi-
cada um 

|in- acaba de He 
dr,„-,- in. 

> uh iril'.->, (C-
:t (ÍII.J a 

„1 . < '•Ali,! 
I' 

de 

de joelhos, cabeça pendida para uni Appi-uxmia-KC o dia 2 dc i -cverv iro l . ,J . . 1 ,, 1 , 
, , , , lado, niaos rioítaí", ol l ios < ni a lvo , cm f|U<j sc porá remate a grande farçu , - , » - , , , 

— e r u a própr ia Uutn i ldudo o a pró-
pria Renunc ia . N a d a o arrancava 

bi.-U a l l i c iamènto, nada lhe oito-

ji>^ad.*t pala CommLsfião Central il j I*ar-
tido Republicano, com auxilio do.s mui ' B ( ,u n l | i e m m e n t 0 i 

tos comparsas jm aammtr. ensaiados r a y a ft pouitenciogn postura em quo 
se esquecera deanto do nicho. Km-
balde, n o me io da turba que o 
acompanhava nas preces, descom-

asHavain-se coraçOes o cor i scavam 

para a apotheose eleitoral. 
Para (jue sc possa ta/.«-r uma peque-

na idéa dos ensaios de apuro, rcalisados 
em dl ITerente» pontos do i ti te ri-,r, IMS-

ye e evitará a r^-producçfio do abuso.,, 
Essas providencias, a meu v i r , não 

sc devem limitar á abertura do inque-
i rito administrativo, uma vez qtie a oc- I 
! correnciíi sr deu em publico, em pleno 
Ulin, no rerint') de uma repartição fre-
I qucnladissima, como é a da tiuarda-
' moria. 

O iu-pector, sr. í.ui/. Fernandes, ao 
' ter sriencia do j>roccder leviano c brtt-
' ta i do seu subalterno, declarou que os i 
' r e p r e s e n t a n t e s da imprensa teriam sem- I t i i r : i r 0 K i , t a r a s pcipccias da /,révi,< ' o lhares f i e m e n t i B de roceir inhas 
pre a entrada franca na Alfandega, ! cm São Carlos, sido do •>.<• dtartricto. f r o 8 c n 9 > f l 0 r ntnor da r o b u - i l mas-
testcnmnliando assim o respeito e a O sr. Adolplio Gordo,-cscrevem-mc , culi l l idll i le 0 da ÍlTiprC3SÍ0lUld0ra 

' connideração^que sempre tributou aos da«[uclla cidade-depois de applicar toda | v i r tude d o Manoe l . T u d o eill Vão, o | 
orgafts da opinião publica, que exercem ! a sua astucia de modo a impedir que. rapaz andava a IUÍI legUUS das abu-
vigilância e critica sobre o funeciona- os delegados dos dlrectorios votassem minnvOcs te ironas. 
mento das repartições estaduaes c f e - ! no coronel Marcolino Barreto, ameaçou . U m difl, teriníl iudus Ullias cel tas 
dcr.ies. 1 < - m n excommunhão a todos quantos se ! oraçõOS deatlto d o í i t l ge l l o de lubro 

O proceder correcto do cliefe da i mostrassem indisciplinados o rebeldes j caseiro, MtUloel ticoil-so a COlltoill-
a d u a n a santista vale peta melhor das ' aos desejos e caprichos da « m p r e po-
desaAfrontas, pelo mais vibrante pro- ' derosa e invicta Commissâo Central ! 
testo contra a insólita aggressão de Sendo baldados os meios suasorios, 

victima o representante d M 1 recorreu aquelle deputado á pressão, raiualln tes C as velas vot iva: 
desenvolvendo forte cabala afim de ser ' ^esto in fÜfc ive l do MMcr-ít. 

de ! approvada a chapa de que era estrenuo | Já o si lencio n o c l u m o HO ia alar-1 

das do guardas. 
I A pouca fol^a 

sem o pensarmos, bonc-licios e I «.Mu<|,,s da Guarda Cívica tl-tn 
danmos do toda a surto, — ma is 
damnos, talvez, (p ie bone f i c i os ,—e 
cada uni de nós podo ex c l amar 

M;is i qtie o pouco tfiiipo <1 - <pe dis-
punha c a fadiga pr,)vetii -nt,r de um 
íongo espectaculo o fizeram i oiumetter 
semelhante disp.ir.tte, r -.u ri» í de por 
a pique a sua autoridade. 

. l u A o C'l'i<t>|M>. 

Se preva lecerem as combinações 
prév ias par as e l e i v V s ü.»taduacs < lo 
'J i le Fevere i ro viudoir-t, não s e r i o 
reele i tos deputados os sr » A m a n d o 
de Harr-is K m v g d i o f i e d a d e , Joa-

Apcsar da reorgaiusa.;ã.. porque ; i ; u Cândido" do O l i v c i i a , P e d r o 
passou a policia desta capital, conti , A , ,, i ; 0 ( i , . i / U e s .loa 

— o Hi-rvn.-o do policia . , , i 
(lu-iito Santo.-», Joso \ ir,-ntu do A/c-vedo, 

" V o r mais quo se caforccm as nutori-! Freder ico Ürotero, (.'..«ta Carva lho , 
dados cm melhorar a distribuição das 11» ' "* l - " i to Júnior e A n t ô n i o O l y m -
praças, muitas ruas ficam dosprovi- ; pio. 

t O prenuncio 
( uma broneliite v 

c o m o o rei < ia laor do poeta 
OaristoM 

. r,.-in um i»ass., 
liue n.lo Ir, ma ,1 

,lo>I n,--ta '.i lti ily Iu 
liorrur wnil,, a in.i 

0>n- i—,- |>;i-.-, |,n ile ,.-m l,r.:v<- uttruliir e 

Mas o per igo , para nós, não está 
no mal que p roduz imos ; o g rande , 
o verdade i ro , o terr íve l pe r i go est«i 
no grau da nosa i f raqt t tsa ao mo-
mento do o p r o d u z i r m o s : tal se ja 
ella e podemos , ca i r para abi d e 

|Ui- dispõem os 
,'ivica tein pro-

vocado a deserção dc muitos dellcs, 
sendo reduzidíssimo o numero dc 
praças com qtlu si: conta actualmcute 

dos l ' a r a " polioianiento. 
Os soldados da Guarda (,'ivica, se-

gundo estamos informados, entram 
para o serviço ás '.) horas da n,,ito e 

, m são rendidos á 1 hora da madruga 
du. Silbstituidos no posto, segn.-in 
para o quartel As 2 horas da manhã, 
para de novo recomeçar o serviço as c, , , 
4 horas da tardo 1 . . . , Subornos que o sr. scc, etário da 

Nestn curto espaço dc t empo esses Segurança Pub l i ca dct< i ' iniuoa o 
homens t -m qtto dormir , responder ú , < . , „ , , r e g 0 de inedidi-s o:n rgicas pa-
resvista no nmirtel, receber a instruc . 

franceza e almoçar ! . . . r a » " l u a r i rrcKuIanda. l 

la co'|iie!iiche sempre 
ii los^e pertinjiz. 

O \ u r i i j i e ( i l i i r i l * r,a iiKiiuria doa 
i-a-o faz abortar o lerrivc! mal c na 
totalidado atteiiiia-.', e\ 1 -nlo o-i acecssos 
convulsivos e cura a riq-.-laiuc-ntc. 

n .10 - 5 

Iti-:.rc- iu dr- sua v i a g o m ao Fíio 
o sr. v isconde Lechí-vr.- du Teu i l l , 
cônsul du Fruuça, nesta capital. 

çao cívica a ra a p m a r 
I, 

que ne 

reponte sob uma chuva do bor- j A lém d i - o tem quo apn-ontar-so no | deratn u l t imamente e m ii lguinas 
doadus, e mor re r c o m o os pássaros quartel meia hora antes de começar c a . ; . l 8 do penhor, 
indefesos, datnnoso.-i na suu inno- ( ° serviço . . . . , __ j S -/undo ouvirnup, o 

qtie foi 
Tribuna. 

O sr. Lobo 

plar do joe lhos o manto azul do 
srt im lante jou lado da v i r g e m Nos-
sa Senhora, i tmnobi l isada, entro os 

n u m 

Es tamos c m uma situação extra-
vagan te , na qua l o g r a n d e proble-
m a não deu u m só passo para a 
eua so lução : a o contrar io , parece 
q u e tensos peiorndo, apesar d o c a f é 1 

t v p o 4 <stur o/jiciabncute c o tado a ; 

Viaiina tem rasôcs 
dcmittir-sc, por dignidade | defensor. sobra para 

ao menos, já que não teve um impulso i 
de nobresa para fazel-o, após a vilania 
commettida. 

! gando dent ro da cata ; hav i am pur-
A reunião realisou-sc em meio de | t :do y>s extranhos. PatSOU Ulna ho-

# 
grita c protestos, sendo apenas indica, 
dos quatro candidatos lieis ao cateci » -
ino republicano dos exploradores da po-
lítica estadual. 

Sc a eleição previa foi assim movi. 
nientaila pela burla, pela cabala, pelo 

4$--IIO. 
O f f i c i a lmen t c d i z emos nós por-1 Continuam as surpresas no Thcsoiro 

q r j e na real ladc não está : OS com- Federal, a celebre repartição onde os csca.ulalo, é de esperar, no proximo dia 
teissarios, depo is dc eaperari-m ma i s | caix,-.e, se tornam invisiveis, desappa-
d e vintr e ma is de Irinln d ias para ; recendo sem deixar traço ou vestígio, 
t e r e m c lass i f i cado» os seua cafés , \ •» artnal ministro da Fazenda, re.sol-
t e m d e ínbmetter-so iia classi f ica- : vendo tirar a limpo a escamotcação do 
r J v j d o preposto d o gove rno , (|UC 1 celebre caixote vindo da Delegacia Fis-
fcnpõe s empre u m p o n t o de d i f f e - ' cal do Piauhy, descobriu - * ; nao sem mm-
Hnça . j to custo, que o inquérito sobre ess» 

A l é m do abuso da classil icaçfto [ escandaloso roulKi dormia no empoeira 
| U I oa ca fés finos, OS ca fés ba i xos ' do archivo daquella repartição, por in-

2 ile Fevereiro, que fervilhe a intriga e 
sc trave a luta do interesse cm todos os 
collcgios, usando e abusando cada can. 
•liitato, chefe e chcfete dos recursos de 
que sempre lançaram mão para trans-
formar o pleito num legitimo mercado 
de voto» e de consciências... 

Jíão i o pessimismo que me leva a 
prophctisar semelhante resultado. O » 

ra ; passaram duas t a l v e z ; e o 
Manoe l a inda lá e - tava , duro so-1 
bre oa joe lhos unidos, me rgu lhado 
num arroubo mais que devoto . To -
carani-lhe no l i o m b i o ; e o rapaz 
reve iu i lo extaso, esgazeando os 
olhos c o m o q i o n acorda no me i o 
de um sonho. 

Desde então começou-se a notar 
que o Manoe l , sempre calado, c o m 
unia cara n e m triste n e m alegre , 
mas mui to serena • inal terave l , j á 
nada faz ia senão « r a r e « c i s m a r ; 
não t rabalhava. M o cantava, não 
ria, quasi n e m f a l ava . Ma i s de u m a 
Tez foram encontrai o, á beira de 

cencia o na sua f rag i l idade . Fo i o i 
quo aconteceu a Manoe l da (. 'riiA I 
Manoe l da Cruz fo i c a p t u r a d o . . . 1 

C o m m o v e n t e , essa p r i s ão , — r e s u l -
tado de u m a a rmad i lha cruel e dc 
uma sinistra ment i ra . C o m o dev ia 
s o f f i e r a a lm i ingênua d o s inge l l o ; 
caboclo, co lh ido á traição c omo u m 
macaco, sem poder c omprchendc r 
o alcance d o seu c r i me 1 K lá vc iu 
o aposto io piira S. Paulo , e passou 
pela m a g n a de u m auto do decla-
rações, e fo i assediado pela repor-
tagem, o teve o seu n o m e c a sua 
historia nas fo lhas, e f o i ob j ec to 
do risota e de desdens, e t eve al i - , 
tial do ficar enc lausurado c o m o u m 
bicho n o c i v o . . . 

* * 

Po luo , pobre Manue l da Cruz I 

Niio raro v i s o um inanten-dor da l 
ordem publica dormindo em p--, ( 
quando do serviço nas prim-ipaes rua- j 
do centro da cidade. 

Sabemos quo diversa-; praç. s tem 
baixado á enfermaria por n,c> >• i« 
rcin s u p o r t a r o rigor do » rviço. 

ElU quento isto so da os oi-Ia:1>. 
do 1." batalhão o . o r ;_áin- nto do ca-
vallari», armados e m pn do guerra, 
folgam no quartel da. f , tu ! . . . 

Chamamos para o caso a attenç.ío 
do sr. dr. Washington l.uiz, zeloso 
socretario da , f u - i i , i o Segur.uiça 
Publica, esperando que sejam toma-
das providencias no senti,lo do regu 
larisnr so o serviço do policiamento, 
sem o sacrifício do reduzidíssimo 
pessoal da Guarda Cívica. 

E° esperado nesta capita l , no cor 
rer deste mez o sr. conse lhe i ro S.i 

Le i te , de l egado au 

foi a l f ec to o inquer ih 

toa ao dr. W . binei.o 

c ioso relatório sobre 1 

eonsegt i iu vei ilicar , 

quaea de c^it.i g rav i . 

f;i 

a l g 

do. 

Pereira 
, a ql ieru 

apresen-

\r minu-

tos q u « 

uns dos 

i A 

vares I 
Kseol.i 
capital 
de tfce 

diva il-i eon.i 

(88) 
• t. o -r. condi: AI-
-iii- :ido otTerecen á 
d,- C„:iim rcio desta 
um prédio do valof 
nt 

r . 

(.'soticiario) 

> e a m in ha symj ia t l i ia te pudcs^jc, I ^ u n p m n , min is t ro «Io Po r tuga l 

a«ío 

tão ffruiufe, tão ric t e fie tal mont i 

Fi peiiíi» 
tMar o cottdc tre-v2<>uciido..i 

II 
»r 

n 

ii-
ia 
o-
la 
18 
m 
o 

la 
à-
O 

O 
./r 
T. 
•"3 ! 
'S ! 

'O 
A» 
V9 

valer na tua misér ia e no teu des- jun to no nos -o g o v e r n o 
con for to , j á não terias quo e spe ra r ! Ksse min is t ro v e m a esta c i da -k j T r , . , c n , , C ( , „ t , s ! - NVm da loteria 
apenas d e den t ro de ti m e s m o a ; do passagem { ara o A m p a r o , o n d e i r / costume f . z . r um tal pr. sente ( 4 
con o laçSo que mereces. i vaeossistir i inangt irnção d o bospi- M j s o eou,; • «te Prates qualquer dta. 

T u softres, af inal das eontas, co - ! tal do (irmJo Pmi-guct, a realisar-1 maior... o . , cu n -. > g e n » . ^ 
m o todos aquel ies que tomauí u a , se no Jia i '5 d o corrente . 1 T u t e s U a ^ 

ol-
ll.l 

la-

» 

iu 

A 

- - - ^ ' 
• • -



V \ 

; ' n 

0 « M f r r i i k $ á i 9 a t t I i 

O r ç a m d o « • l u m e r p l o e « l ow 
l l l t o N M W t l d o | H » V « 

JFlillinâo cm 11' He janeiro ile 1893 

BidictoKhefa--OlYMPIO LIMA 
w:n.\< - IÀ» )•: OKKH-IXAR A U U A DJ5 

S. B E N T O N . " 35-iB 

Câ ivn do co r r e i o , F--Tele|ilioii<\ 6 2 » 

rnKÇOS 1>K ASSKiNATUItAS 
Nu «idade: 

ànnc . . . 268000 | S «mt » t r » . 153000 
l'nra ii iutorior : 

I n no . . . 309000 | B imt i l i e . 20$000 
1'nra o Kxtrangciro: 

ànito . . . 508000 | • •mut ra . 33$000 

Anar.ueios o oulraii publica*,'"51' 

liuí';iw <!;» noite. 

K l * circula áa a«guiLclaa-i«lv&s. 

Noticias de Portugal 
(KKVIÇO oiif.A-, . \ i io I;SI'IXIAI,5II:M'IÍ PA-

KA I> "COMJ"' I-cio MI: S.\O 1'AI I.OII, ria.o 
M 'Í'O COÍÍIÍ]:SI'ONOI-;.NTI-; HI;NKIUUK 1,0-

l>tts. , 
tU th Dezembro <lt l«0H, 

P R O V Í N C I A S 

E x l P P I l I t t l I l I P M 
niKF.vr.KTi:—O sr. Joaquim Pedro 

Pcd»ona foi victima de uni desastre. 
A o apear-se de um carro o foz com 
tanta infel icidade <iuo as rodas lhe 
pas-aram por cima da cabeça c esto 
mago, falleeendo momentos depoisl 

FAIJIAS DA HAIXHA—Foram exone. 
rados do« cargos de regedor e substi-
tuto da freguezia do Caldas os srs. 
.los(s Agostinho da Silva e Pedro Nu-
nos l lcnriqucs. Motivou esta exone-
ração estes penhores terem sido 
eleitos para a commisuto municipal 
republicana. 

i:nii jKiUA—No dia 7 do corrente, 
quando o cocheiro Joaquim Moreira 
v inha da estação do Mafra para aqui, 
com o correio, perdeu n mala «pie 
trai ia a correspondência do Mafra 
para a Ericeira. 

ri<,UEIRRT lios VINHOS—Na noite do 
S para 0 do corrente, o doido Manoel 
Simêes Júnior arrombou uma casa 
pertencente a I.uzio Zuzaite, do Fato, 
frcguczla da A juda , deitando-lho do-
pois fogo. 

l 'reuo, logo que o desgraçado deu 
entoada na cadeia conseguiu accen-
de» uin cigarro o deitou fogo ás en-
xergas da tarimba, quu arderam quasi 
todas, pondo eiu eobresalto os outros 
•flrcsos. 

I AI.IKCÃ—Quando Antonio Nún-
cio conduzia um carro do bois, de 
Torres Novas para aqui, teve a infe-
licidade de cahir, no sitio de nome 
dos liiaehos, passando-lhe a roda por 
cima. A morte foi instantanoa. O in-
feliz deixa trez filhinhos. 

I KNICIII:—Foram arrematados cm 
luista publica os impostos municipacs 
l « incidem sobre vinhos o nguas-

i.rdinteM, pela quantia do l:L>l I^IHHI. 
i iUNA—Vão muito adeanlndos os 

amanhos das vinhas o concluiu já o 
fabrico do azeite, quo aqui foi em 
pouca abundancia mas de boa qua-
lidade, regulando a 'l.ífiOO o docalitro. 

s.w AVKM—Nu dia Ü do corrente, 
no estabelecimento do sr. José An-
tônio, quando uma (ilha deste, .loa 
quina da Conceição, do 17 annos, 
ticccndia um gay.omctro com gaz ace 
tvlanc, este explodiu, produzindo gran-
de detonação e arremessando a infe-
liz rapariga por terra. Fel izmente não 
era endaver, mas soffreu graves feri-
mentos pelo rosto, assim como seu 
irmíie Viclor dos Santos, quo estava 
próx imo na occasião da explosão. 

< > estado da infeliz rapariga é gra-
víssimo. 

VTM.A niAM A HK XIUA—A agua pé 
ostá-se vendendo a ÜO c a I!') réis o 
iitr >, c <i v inho novo a 10 réis. A 
Colheita f " i abundante. 

M i n i i o 
CAMINHA—Na margem direita do 

/io Minho e lo al denominado Traz 
Io « Quintacs, apparcceu enterrado no 
ireal o cadaver de um rccjm-nascido 
iu ei xo masculino. A autoridade in-
vestiga. 

NH» freguezia de Soixns fallceeu a 
«r» . d. Maria Nogueira, i rmã fio sr. 
commcndador Cândido Jo-é Noguei-
ra. 

«.vtMAUÃKS—Está contratado o ca-
bimento do sr. Ucrnardino Carvalho 
dc Ab f cu oom a filha do sr. Custodio 
I.opeu de Sousa. 

1'OVOA M: I.ANIIOSO—Fullccernm d. 
Maria Fernandes fia l.uz, proprietária 
nosta villa, e l l y l a r i o de Carvalho, 
proprietário na lreguuzia do S. João 
do Roí. 

VIAHNA—Consorciou-sc a srn. d. 15o-
sa Furtado Xavier , fdha do sr. I.uiz 
Xav i e r Barbosa, director das obras 
publicas, com o sr. dr. Luiz Martins 
da Costa, tenentc-mcdico da infanta 
ria M. 

— T a m b é m se consorciou o sr. João 
í o s é Estives, director do collegio de 

8. Joio, mm a na. d. Alfa 
Castro Goudim Melgaço. 

T r a i - a a - M o n l n 

nnAoANÇA — Deve realisar-se l io je 
aqui um grande comicio republicano. 

— O juiz de direito, com o escrivão 
o ofticial revestidos das insígnias j u 
dieiaes, foram no dia XH ao paço 
episcopal intimar o sr, bispo por 
causa de u m recurso A coroa, in ior 
posto contra elle. 

Segue b r evemente paru Ho ina , 
ondo será sagrado, monsenhor F r e 
der ico l l on ic lo do ,Sousa Costa, bis-
p o eleito d o Amazonas . 

O n o v o pre lado f e z c m Y t ú , na 
capal la d o Centro d o Apos toh ido 
da Oração, a consagração do eua 
diocese no Coração de Jesus. 

O Min is tér io d o Inter ior , do ac 
cordo c o m u letra d o Cod i go d e 
Ens ino en i v igor , m a n d o u que sc 
j a m acceitos, para u matr icula n o 
curso m e d i c o da Fi -culdado do Me -
dic ina d o l l i o de Janeiro, os e x a m e s 
prestados po r A n t o n i o Sa l gado d o 
A r a ú j o Zunl ia no L y e e u do l í r aga , 
Por tuga l . 

U m a le i federal recente, l ia pou-
cos dias sanccionada, c reou t rcz 
omprogos para medico . 

Subeui quantos ped idos já roce 
b u o min is t ro que superintei i ' « o 
respect ivo serviço, e m f a v o r d o 
candidatos aos trez l o gn r e s? A t é 
l i ontem 345, ou s e j a m 115 para 
cada uiu. 

E , so f osse u m só logar , n ã o 
seria meno r o numero do preten 
dentes. 

Hecebe inos l i on tem as seguintes 
fo lh inhas : da fabr ica de f o gões du 
rua L ibe ro l iadaró, 87, assento c m 
bei lo o h r o m o ; 

da fabr ica du f u m o s da aven ida 
l í t iugol 1'cstana, art íst ico por -
ta-carlões ; 

da companh ia lírtmlury Stidamc 

riliiinisehr u m a f o lh inha reclame. 

O s aluniuos do Inst i tuto Scien-
cias u L e t r a s í ca l i saram l i ontem 
uniu sessão so lcmie e m l iomcuu-
g e m no d i rec tor daque l l e es tabe l t -
c imento d e ensino, ( juc f es te ja ma is 
u m anniversar io natal ic io. 

Acha .po exposto na conhecida e 
fe l i z Cnm L i ihv i i i t , dos srs. A m a n . 
cio Uod r i gues dos Santos i Comp . , 
um el iequo n. 110.717, v i sado pe l o 
Hauco do S. 1'uulo, na importnuc ia 
do 20 contos, para p a g a m e n t o du 
pr imeira sorte g rande fia acred i ta-
da lotvria da Ituhin quo f( r vendi -
da neslo l i s tado, ila i|ual aquc l les 
senhores são únicos ngontes. 

A p r o v e i t a m o s a oppor tun idude 
para rocomtnendar iis jiessoas q u e 
f [ueiram embolsar aqucl la bella 
somnia a habi l i turom-so para o 
g rande p r ê m i o da loter ia quo se 
ex l ráe depo is d 'anianhã. \ ide m > 
núnc io c m outro local dcslu fo lha . 

E ' p r o váve l quo, organisada u 
rede Sul Oéste de Minas, o g o v e r n o 
faça conve rg i r todos os t ransportes 
para u Estrada de F e r r o d e Sapti-
cahv e p ro l ongue a l inha f io Mu-
zatnbinho a té a zoua eo fec i ra d e 
S. Sebast ião do Paraíso, 

L u g u b r e estat íst ica: 
O linurd nntl Tradc acaba dc 

publ icar u m a estatistita dos naufrá-
gios decorr idos dusile 1^81 a esta 
parte . 

Durante este quarto de eecr.lo 
perderatn s • ii..'(H.'> nav ios íngle/.os, 
morrendo a f o gados .'18.õ;V.t pessoas, 
sendo mar inheiros e pessoal 
de bordo o 0.727 pussageiros. 

Dos ti.3H5 navios, 1,"i0(! perde-
rain-so po r completo . 

Consoante not ic iámos ,segu iu lion-
tem jinra P i rac icaba o sr. dr . Car-
los Pote lho , secretario d Ag r i cu l tu -
ra, a companhado d o sr. tenente-
coronel Soares Noiva , c ommandan -
lo do Corpo de Bombeiros , que aca-
ba d e ser encar regado pela Secretar ia 
da Justiça do organisur o serv iço 
ile ext incçfu» do incêndios na Esco la 
Pratica ( ^Agr i cu l tura Lui: dc (Jud-

io;, daf iuel la cidade. 

O revrno. monsenhor Jost ! Mar-
coniles H o m e m de Me l lo , arceb ispo 
res ignatar io do Porá, adminis t rará 
o sacramento do Chrisina, na ma 
triz do Braz , durante os dias du 
semana santa. 
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S A N T O S , 7 
O sr. inspector da Atíandega CICSJKI-

cliott hoje, os seguintes requerimentos : 
239, Ainazoims &. Fre ire : junte-se 

conhecimento o faetura; 30, Barberis, 
Monesi & c . : ú com missão de vistoria; 
243, Bento de Sousa & C. : 2f secçâo; 
170, Cíirraresi «i t ' . : como pareec ao 
sr. chefe da l ! secção; 192, C. Vianna 
«S: C. : informe o sr. Costu; 193-A, Car-
raresi & t ' . : junte-se a faetura; 238, 
Companhia lastrada de Ferro Noroeste 
do Brasil : á 1'.' sccçâo; 231 e 32, D. 
Fiorila C., i«lem; 230, os mesmos: in-
forme a 1'.' secçâo; 200. F . S. Hampshi-

A C . : fi 2* soe ç fio; 220 ? 27, Flli. 
Martinelli C., idem; 241, S. Miehel : 
informe a l.1 secção c examine dando 
parecer a Commissao de vistorias; 252, 
l. A . de Caldas F i lho : á 1* secção: 149, 
J. P . Machado: como parece, ao sr. 
chefe da l'í secçâo; 150, o mesmo: jun-
te-se conhecimento e faetura e ouça-se 
a Companhia Docas; 20f», J. U, Piinen-
tel F i lho: informe o sr. Ricardo: 237, 
lyloyd Brasileiro: informe a 1'.' secçâo; 

S A N T O S , 7 
A commi.ssão tarifa, reunida cm 3 

do corrente sob a presidência do sr. 
iuspector, deu parecer nas seguintes 
questões : 

N . 1, Flli. Martinelli & Comp. des-
pacharam pela nota n. 67.127 do cf>rren-
te. como brim de algodão, para pagar 
~f.000 do art. 474. Decisão: brim dc li-
nlioc algodão em partes eguaes, entran-
çado, do art. 538, para pagar 3$000, com 
abatimento de 10 

N . 2, João Briccola & Comp. despa-
charam pela nota n. 53.469 de Outubro 
do anuo passado brmnureto de amonio, 
sulfato de potassa, strycliinina, escamo-
nia e glycero phospliato dc cal. Deci-
são: a commifcsão cie tarifa examinou 
as drogas de que .se tra*a c. de accordo 
com o conferente do despacho, verificou 
o seguinte : O contendo dos vidros apre-
sentados está cm desaccordo com a de-
claração dos rótulos: o que diz broniu-
reto de amonio, vcriiicou-sc salol; o qtie 
diz sulfato de potassa, verilicou-se saly-
cilato de bismutho; o que diz escamo-
nea, 6 diaston; o que diz glycero-pho>> 
phato de cal, é pnncreatina, c o que diz 
strvciiinina, 6 codeina. 

N . 3, Antonio Carlos da Silva & 
Comp., pedindo classificação. Decisão : 
tecido de algodão, tinto, não especifi-
cado, base 10 í^ 10 tios, taxa segundo o 
peso verificado por metro quadrado, do 
art. 472. 

N. 4, H. Pinheiro, pedindo classifi-
cação. Decisão: a amostra n. 1, como 
papel para impressão, taxa. 100 réis por 
kilo, e as dc ns. 2 a 5, como papel ÍUo 
para escrever, taxa de 350 réis por kilo. 

N . 5, Américo Martins & Comp.. des-
pacharam em nota de l.1 conferência, 
como tlanclla de algodão, p ira pagar 
2.1?. do art. 474. Decisão : tecidos de al-
godão de listas taxa segundo o peso ve-
rificado por metro quadrado, do art. 473. 

N . 6, I*. Sousa Filho, pedindo clas-
sificação. Decisão : utensílios mauuac.s 
para artes c ofiicios. do art. 1.025, 
para a taxa de 600 réis por kilo. 

N . 7, Donato Votta, pedindo classifi-
cação. Decisão : velludo de s<;da e al-
godão, em partes eguaes, para a taxa 
de 25$000 por kilo. 

N , 8, Hoffmann Aghlgri inm A' C., pe-
dindo classificação. Decisão : tecido <le 
algodão estampado, não especificado, da 
base lo X lo tios, taxa segundo o peso 
verificado por metro quadrado, do ar-
tigo 472. 

N . 9, Herm. Stollz A C., pedindo 
classificação. Decisão : papelão não es-
pecificado' do art. 613, para a taxa dc 
100 por kilo. 

S A N T O S , 7 
A companhia Catevson seguiu para o 

Rio a bordo do (íuaftca. 
—Os empregados inuntcipaes c outras 

pessoas fizeram uma manifestação ao 
intendente municipal. 

S A N T O S , 7 
Foi um verdadeiro auccesso o numero 

especial da Tribuna que só hoje sahiu. 
Os doze mil exemplares postos na rua 

logo pela manhã exgottaram-se, haven-
do inúmeros pedidos fia agencia dosjor-
naes. 

OfVerccem 2$ e mais por um exem-
plar. 

S A N T O S , 7 
A Cantara Municipal reuniu-se hoje 

cm sessão extraordinaria realisando a 
eleição da sua mesa, intendente e inspe-
c':or municipal para o correijte atino. 

Foram eleitos: presidente, o coronel 
Francisco Correia de Almeida Moraes; 
vice-dito, Francisco de Sousa Júnior; 
1" secretario, dr. Kstaeio Correia; 2" 
dito, dr. José Monteiro; intendente, co-
ronel Carlos Augusto de Vascottcellos 
Tavares, e inspector-interino, dr. Ray 
mundo Solter de Araújo. 

S A N T O S , 7 
Tem sido muito commentado o facto 

do guarda-mór da Alfandega José L/O-
bo Vianna, haver maltratado com pa 
lavras e aggredido a 11111 repórter d 'A 
Tribuna, por ter esta folha inserto tuna 
noticia que' o não agradou, embora não 
contivesse offensa alguma. 

Aquelle funecionario prohibin a entra-
da do repórter na guarda-mória, mas o 
sr. im.peetor não lhe dando rasâo para 
tal, revogou essa ordem immediata-
mtute. 

S A N T O S , 7 
o jornalista Baptista Coelho, .l<nlo 

!Vinco, tio Jornal ilo !lruni1, que .se acha 
nesta cidade, fard uma conferencia nes-
sa capital, sobre um dos assuniptos: O 
[mnirmo—O couto (lo Vigário - -As viaifan 
—Os iaUcti, 

R I O , 7. 
Falleceu nesta capital o caricaturista 

Pereira Netto, 
- -O marechal Camara conferenciou 

com o sr. ministro da (íuerra .sobre as 
occorrcncias de Matto tlrosso. 

Até agora foram presos sete praças 
envolvidas no movimento scdicioso. 

—Iniciou-se no comutando do 4? dis-
tricto militar, o concurso dos alumuos 
para o curso do !jjj»t.ido Maior. 

Acham-se ittsciímtos vinte candidatos 
trez dos qtiar.s deixaram dc contjmrccer. 

O prefeito vae<iíecretar o alargamen-
to da rua Visconde de Itauna. 

o general Mendes de Moraes ordenou 
ao., commifidantcí* dos corpo.-, que orga-
nisent regulamentos para as fvseola/» 
Reginteutaes, <le íMicôrdo COMI a lei de 
1905. 

—O ar. Thcodoro WHlc tí»'ficiou ao 
Centro do Coniutercio fie Café pedindo 
a nomeação de um corretor para com o 
corretor da firma, desempatar duvidas 
dos commissarios sobre a classificação 
que dérem aos lotes do café, conforme 
antorisação fio governo. 

—í> barão de Águas Claras pediu exo-
neração do cargo. de secretario da Caixa 
Kconomica. 

—O dr. José ^farct ;lino, sua família 
e comitiva, seguiram para Bello Hori-
sonte. 

Acompanharam-os até Cascadura os 
srs. d rs. Severino Vieira e Miguel 
Calmou. 

RIO, 7 
O dr. Affonso*Pcniia recebeu e res-

pondeu o teltgraiuina que llic trausuiit-
tiu o prefeito de Campos agradecendo 
a satteção da lei que autorisou a in-
tervenção da directoria da Saúde Pu-
blica para a extincção da peste iml»o-
nica ttaqttella cidade. 

—Ainda não está fixado o dia da 
partida do dr. Afíonso Penua para Pe-
tropolis. 

—Foi sanccionada a lei sobre expul-
ãti de extrattgelros e vetada a resfdli-

ção que concede licença ao juiz fio Al 
to Juruá. 

—O ministro do Interior mandou ad-
mittir gratuitamente no Collegio S. 
Joaquim, <le Lorenu, os menores Aris-
tides de Oliveira, Jo.-.c Pinto Nogueira 
e José Guilherme, 

R IO , 7 
O dr. Tavares de í,yra, respondendo' 

a consulta fia Faculdade de Direito des-
a capital, mandou passar a certidão 

requerida pelo bacharel João Coelho do-
mes Ribeiro, da prova escripta feita 
pelo mesmo no concurso a que se .sub-
iu et teu p.ira lente substituto da 1.' sec-j 
ção. 

—Foi o seguinte o movimento da. 
Caixa de Conversão : entraram 7.549 li-
bras e 4:450^000 cm oiro nacional. J 

Foram emittidos bilhetes no valor de 
12S:710$000 e foram retiradas 44J libra.,. 

—Telegramnias de Corumbá dizem 
que a. tentativa dç sublevaçâo qtie e 
deu ali nenhum ilsu político teve. 

A causa do movimento foram di f icul -
dades de vida que alli é caríssima, es-
tando a gtiarnição sem vencimentosde,-.-
de Setembro. 

-Consta que õ general Carlos Eug«*-
nio será nomeado commandautc fie uni 
corpo fio exercito no Rio Grande. 

O general Aguiar Correia comnianda-
rá uma brigada. 

—Consta que o general Olymp'o Sil-
veira será nomeado intendente da g.i :!-ra. 

B A H I A , 7 
D era m-se novos casos de peste 

nica. 
—O dr. Se abra seguirá no dia 11 do 

corrente para o Rio de Janeiro, 
Na noite fie lo , s. exc. promoverá um 

Hireliiifi tio Polytheaina, afim fie agrade-
cer as attenções que recebeu .1 »s bat 
ltiattos. 

P P R T . > A I .KGKK , 7 
O dr. líttiz Soares fios tontos d e -

stituirá o sr. Vespasiano na Camara 
dos Deputados. 

UXTBRIOU 
I .MNDRRS, 7 
Sabe-se aqui ter melhorado o schah da 

Pérsia, cujo estado, entretanto, é grave. 

N O V A - Y O R K , 7 
Noticias aqui recebidas dizeut que 

nada soIVreu o paquete t'//// Panamá, 
que se julgava haver naufragado, 

R O M A , 7 
O papa resolveu destinar certa quan-

tia dos diuhciros de S. Pedro para au-
xiliar o clero francez. 

—Prestaram juramento da bandeira 
os novos conscrrptos, que foram accla-
mados pelo príncipe Felisberto de Saboia 
e duque de Aosta. 

PARI55, 7 
Na reunião da Academia de Medicina 

de Roma foi apresentado pelo medico 
argentino I^lobet, um novo methodo 

i para o tratamento do carbúnculo. 

M A D R I D , 7 
Noticias aqui recebidas dizem qtie se 

realisaram wcetinyt nuti-clcrlcaes, muito 
concorridos, em Tarragona, Coruíta, 
Castellon e íya Plata, não havendo al-
teração da ordem. 

—4 
K M i R K N Ç A , 7 
Os catiülloireifos cm irrcvi- organlsa. 

rata ili-MiiMuslr.i^" - contra compa-
nheiros i|iio não atllKTir.un ao nuivlmcn-
to. 

Os ({revistas an({re(linim r.".>, sendo 
preciso a Intervenção da policia. 

UUENOS-AIRR.S, 7 
A j esai- dos esforços feilná paru chu-

(,'ar a uni acçordo com os marinlieir"^ 
(jfrevistus, os armadores nada consegui-
ram , 

Os marinheiros continuam reclaman-
do melhor tratumcnt >. 

-

S A N T I A G O , 7 
O governo está tratando de aplainar 

as (litliculdadcs para o estabelecimento 
da indnstiia sericula, 

TJKROA, 7 
O ministro do Hrasil o(T'Ti'pe I:o|e um 

banquete ao presidente do conselho e 
aos diplomatas. 

—Continua ti rs pa"!.nuent'i a di-c'is>ão 
do projecto regulando a liherd ide de im-
prensa. 

Apesar da oppo-âeão feita pel • ami-
yos do governo, c n s t a que o projecto 
seríi approvado na integra. 

— A famtlla real a-.-i .tiu á • ' i los 
Kcis na catliedral. 

í i A N t W í d K , 7 
Um Incêndio destruiu o ípro ' rão 

chincx, causando nm prejuízo d- qua-
renta e cinco milhões de francos. 

M A D R I D , 7 
Antes do dia 20 o conselho de minis-

tros oecupar-se-á do projecto solirc as-
sociações religiosa». 

( ' conselho ouvirá a opinião dos vul-
tos eminentes do partido a ív.peilo d > 
projecto, que ficará rtetinitiv tmente re-
digido e será approvado por unanimi-
dade. 

I1IM1AO, 7 
Commissòes de caíhollros percorrem 

a-i povouções, coiiviilando-a^ a P ; 1 -
-i iltarem no «kí/òn/ clerical qu>.- se rca-
lisará brevemente. 

I .ONDRRS, 7 
Os jornaes de^ta capital dizem que a 

companhia de navegai;"0 W l'ile. Stnr 
l.ine transferiu o serviço do correio com 
Nova York e l.iverpool pora Southam-
pton, f tando em nc^oriaçõe- para con-
struir nosa cidad» uni porto, que será 
o mais profundo da Kuropa. 

R O M A , 7 
1'Varassaram a - negoclaçôe- entre os 

chefes dos grupos e.";tr?mo- da Camara 
para um accordo que as^-guras-C' repre-
sentação mais importante. 

MORNOS A I K R S , 7 
I ' ministro da guerra está re-olvido 

a organizar no corrente anuo o xerci-
to cujo aci vo será de d • e» i» mil lio-
niens. 

A S S I I M P Ç Ã O , 7 
A chata llolltiiy// clieg >u tripulada 

por oito ]» --.oas. trazendo itoi, i! .sníe.., 
suspeitos de pest-* lmbonie^. 

A v u l u o u 

C A Ç A P A V A , 7 
Por falta di- numero nfio houve ses-

são da Camara para a eleição -Ia mesa. 
Convoquei outra ..rs-ào par.i amanha. 
K:-!tia perfeita ordem ' Mnr-

rmul 

A lianctt exainiimrlnrH d in cnn-
didatos tio j trcMicl i i incnto 'Io uinn 
vas;n do a m a n t u n s e na H i jinrtiçfto 
ilo Kstatistica o A r c h i v o d o l i s tado 
f icou composta dos Brs. A lbe r t o 
Sousa, I l enr i f iuo Júl io X a v i e r do 
lirito, V i r g í l i o César doa Uow t 
l-'rontiuo Ouiiiirtrãea. 

O Hr. Samuel Augusto d.is Neves, 
foi designado jielo f-r-delegudo fiseal, 
puta certificar, de accordo com as leis 
AIlaudegariaH, a relação iln material 
ini|i >rt:nIo peja listrada do borro de 
líoirado, que soli itou isenção da di-
leitos sobro os mesmos, 

A Bolegaeia Fiscal neslo l istado 
commtinicDU huiitem ao director do 
Thesoiro Federo! ter a Al fândega do 
Santos, entregue ao ftanco do Com-
mereio e Industria de S. Paulo, n quan-
tia do o<KJ:(H)05>lK.K>, em cumprimento 
da ordem telegrapliica daquella dire 
ctorio. 

O sr. delegado fiscal rceonimendoit 
ao collector federal do tí. lJonto do 
Sapuoaliy, que entreguo ao sr. Lu i z 
tlouzaga Ila poso, todo o archivo e va-
lores em estampillias, existentes na 
eollectoria daquolla localidade, visto 
ter sido o mesmo encarregado ali da 
arrecadação das rendas federaes. 

O sr. delegado fiscal solicitou d o 
director da Contabilidade do T l ieso im 
Nacional, as necessárias providencias 
no sentido de f icara Delegacia I " i ' al, 
dtste Estado, habilitada a oceorr r o 
pagamento da quantia de 1:1"2$.VJ0, 
aos seguinte credores da Fn iã >: srs. 

i Augusto Ferreira Italthar, lunccio 

nario federal; Arthtl f d ' A vUa • f . M a -
ria .Toaijuinu do Araú jo P into L ima, 
pensionista do Monto pio do Ministério 
da Justiça c Negócios Interiores. 

A CommissSo Sani tn i ia do Cain-
pinns, remet tou ú Uiroetor ia do Ser-
v iço Sanitai io ús contaa a pagar d o 
mo/, do Dezembro , na importanc iu 
do .":8V()S4(jü. 

0 dr. Fiiti la Sousa, inepoclor sa-
nitário, vacc iuou l i on tem 5 pessoas, 
r evace inou L'7 o f o rneceu uttesta-
dos de vacoinaçí ío, 

0 1 |>rincipaos p r êm ios da lotoria 
extruhida l iontem, f u r a m vend idos : 
n. 0.452, p r em iado c o m 10:0Ü0S00(), 
r emet t ido no sr. l í odo lp l i o P a i v a 
< iu imarães , l í i be i rão I ' r e to ; n. 1 >Jii4-4-. 
p r em iado c o m l : ( ) i ) 0 $ 0 0 0 , r e m e t l i d o 
ao sr. .IOHÍ* A n t o n i o Fe r r e i ra César, 
1 ' indamonl iangaba. 

o vitriolo está outra vez na ordem do 
dia. 

Km Madri.1, uma mulher, para se vin-
Siir dum magistrado quo R condeuinou, 
utiroii-lhe com 11111 frasco du vitriolo. 

lào Puriz, II ,a outra mulher, ludibria-
da pelo Minute, tua da mesma substan-
cia corrosiva para vingar a sua honra 
ultrajada 

Margarit.i Lambort conla U annos o é 
costureira. 

K -questada por T.uiz Romnu, de an-
«o i , i pcnirio, deixou no f i s inar pelas 
«uns proinesax o foi viver com «Ile. 

Os primeiros tempos foram deliciosos 
damor e paz. 

I.uiz iu ."[rnvfl-ns carinhoso o de lic.ido 
e a enda momento dizia quo o «eu maior 
de«ejo era legalisar a Hitunção em queae 
encontrava p inue a sua nmbição era dar 
o nome do esposa ii sua idolatrada aman-
te. Mas os dias iam passando e tudo 
continuava na mesma. 

Margarida, impaciente, pergunteva, quan-
do h« renlisova, o casamento. I.uiz ro«-
pundia com ovitsivas. 

Naturalmenle principiaram as conten-
das. !•; i omo I.uiz nunen pensase em ca-
sar com Margarida, foi-lhe dando a per-

lier que o casamento era eoiia muito 
séria, que tivesse paciência, que esperas 
so, etc. 

Mas Margarida que não estava rcsol-
vidn nem a ter paciência nem e esperar, 
exibiu, cm teroios peremptórios, que o 
ainauto emupri^se a sua proinesaa. lira 
tempo. 

Demite do taes exigências, I.uiz tomou 
a resolução do abandonar a amante. K 
não vcltiu á casa, 

A pobre rapaiiea eomprrliendeu enlii> 
pie havia si io lu liiiriada. I ) •bulhada cm 
ía^riinn?, prccutoii o aniants, pediu, sup-
pi ou, instou, subiais-a e obe.!i"iite. Mas 
lati/, altivo e resoluto, repeliiu-a com 
lesabriiuiento. 

Ifrsorientaila, M;'.r;rarlla l.ainber mu-
niu-se ile um franco de vitri -lo e espe-
tando o amante na rua Vntigirard, ati-
rou-lhe no roslo o liquido filial. O dea-
gra .ado rolou i a cali;: da soltando gritos 
pavoriM"ii. Conidu--i'ío ao hospital, ' k ine-
lic s declararam qo': o seu estado ô gra-
ntisiuto o que, ias , sobreviva, fu-arã ee-
go. A dementa l.i rapariga entregou oe Ú 
prisão. 

O dr. 1'aulo !! T.rroul, medico da 
by^iene, percorreu hontein a Vi l la 
Clementino, em serviço du policia-
mento xanituiio. 

Fui recolhida os cofres da Delega-
cia Fi.-eal, iiinu caderneta da Caixa 
Ccoiiomicn, com o deposito da quan-

tia de iKlO.ílKm, em garantia da res-
ponsabilidade do encarregado das ren-
das fi der.ios c-iu S.e» lê uto do Sapu-
caliy. 

O sr. delegado fiscal communicou 
inspeclor da Al fandega de Santos, 

que o sr. ministro da Fazenda, por 
neto de 27 do pr iximo passado e.uto-
risou o despacho livre de direito de to-
do o material destinado como produeto 
agrícola, importado pela Sociedade 
Aiior.vma Moinho Sanlista. 

A Al fândega de Santos, remetleu 
ao 'J'liesoiro .Nacional a quantia de 

n lbs. 217.121—3—4 
de cambio, corres-

mez de 

I.HoU:20'i.*;i70 
em quatro letras 
pondont'•< á arrecadação do 
Dezembro do anno lindo. 

O marechal Hermes Itodrigues da 
Fonseca, ministro da ' Íuerra, designoti 
unia cominissão, comiioata do trez 
membros, para tratar do projecto do 
reforma do en.-iuo do Collegio Mi-
litar. 

Fazem parto de.-ita commissão o 
goneral A l ip io ('ostalla*. e barão Ho-
mem de Mello. 

- - — . - -

O síijifiiriro ile Mic<*et.—Nos Campos 
Klyseos, cm 1'ariz, perto das grades 
do j a rd im presidencial, e da avenida 
Marignv, existe um velho salgueiro, 
resguardado por uma grado de ferro, 
piedosamente Conservado pela admi-
nistração dos passeios e jardins. De-
baixo desse velho e carcomido vege-
tal sentou-se malta vez um homem 
pallido o tristo que ee chamou Al-
f r e i o do Musset. 

^tas tudo neste mundo acaba e ao 
velho saV leiro chegou também o seu 
fim. l i a mezes quo o salgueiro prin-
cipiou a m inar , e como estava já 

muito ve lhinho, o » últ imos temi>oraoi 
que cahiram sobre Pari»! acabaram 
por o auniquilur. Foi preciso deil.il o 
abaixo, para evitar quo cahis.íc o na 
quéda causasse fptaesquer estragos. 

Era um dos últ imos dias deste otl-
toinno f r io e cinzento, nioia dúzia d " 
homens doanle do outros tantos cu-
riosos, arrancaram do solo o carco-
mido salgueiro, a sombra do qual 
um homem pal l ido o Iristo corapô/. 
os seus mais lindos versos. 

C £ g o ' v i d a l 

l í o co r r omos ás a lmas car idosas-
aos corações bem f o r m a d o s dos pau-
listas, ped indo u m obulo — em no-
me ( lo a l t r u í s m o - - p a r a uni p o b r o 
cego, quo mercco protecção. 

Re f e r imo-noB no cégo A r a a r o \'i-
dal, a l q u o b r a d o p e l a eaade , e, q u e a r -
r imado a u m bordão , anda por essas 
ruas ao sol o á chuva , i m p l o r a n d o a 
esmola generosa o bôa ( lo h u m a n i -
tário pub l i co desta capital . 

Intoressando-nosa sorte desse pau-
lista, p r i v a d o da lu/. dos o lhos para 
o t rabalho honrado , ab r imos ueslrt 
co lumna u m a suhscr ipcão em seu 
favor , accc i tando toda o qua lque r 
dád iva p l i i l antrop ica dos nossos 
muitos le i tores c assignaiiti-.s : 

Quant ia já publ i cada . 0 0 

ÉESS obT íhísipus 
H f i n t o » 

Km i1"fa d' ^ : 

Já flcvem t^r alií srirneia fia covar-
de agtftvssão, que soffreu o repórter 
iVA Tribuna, S. Pedro Mesquita, fi«iau-
do «e retirava fia ^uarda-iinSria. 

í» indivíduo >bo Vianna, guarft.i-
jn^r da Alfandega, atacou-o pelan co.^-
tas, cm rcpre-ialiii a ter «ido ceti*uraf1 > 
o seit procedimento por afpielle jornal. 

Nãf» comnientamos o facto porque «» 
sr. insjicctor tia mesma Al fandega já 
declarou fr.m«:a a entrada na guarda-
mória, a todos os representantes da im-
prensa . 

A a g r e s s ã o foi repellida com bri<», n 
que occabionou um chelifjnc ao guarda-
ín ór. 

Hoi nberto rigoroso inquérito e mui-
to coníiainos no proceder ti » ar. iu >j»e-
ctor fia Al fândega. 

— Dois iudividuos mataram em timi 
valia da Vil la Macnco um filhote de ja-
caré medindo um metro de comprime».-
to. 

O bicho oiteve exposto, d noite, no 
largo do Rosário, chamando a attcuçãí 
publica. 

- O Sport ('Utb A •prrirano transferir 
por cati.vi «la chuva a sua f'- \.i de h » • 

C u i n i i l i i n a 
Kui 'lata tlr 0 
O trabalhador de lavoira, Gab:! I 

Paulo Catnpideiro, residente no bairre 
tio-. Pinheiros, foi, ante-hontem, á tur ! 
victima de um cascavel. 

Soft'rendo horrivelmente Galiriel p ^ 
óoii e«sa noite, vindo a faliecer pelas 
lioras da madrugada. 

E«se facto foi communicado ao gal#i 
nete medico, tendo o dr. Archer d Ca . 
tílh" verificado o obito. 

— Deve estrear brevemente nesta cida-
de a companhia de tiranias, c< -'dias ^ 
\\i nlevillcs do actorM irin. 

S e r l f u n l i i l i o 
Km Jata th- 0 
O sr. Antonio Ilaptista T -rreíra fe/ 

donativo á W::nta Ca.v» de 5:)$Ü00, co u • 
me;,ario do n.'1?:. sendo 20:̂ 000 de nui 
sacco de café offerecido pelo sr. Domiti 
go.s Cassiano. 

O sr. Josó Pereira de Oliveira, com > 
mesario, também fez o donativo fia 
quantia de SvíooO, sendo <\ \-> tlonativ >s 
entregues a > Irmão Procurador sr. Al-
berto Franco. 

—Foram designados para syndic •-» 
provisórios para o periodo de 1')íj7-V) 
os seguintes srs.: 

Silva & Pinto, I tagyba Sc irmã >, 
Aprigio Rello de Paula Araújo, IVdro 
Hauch, Luiz Martins de Andrade, T».-
bias Severian » da Si lva, Pedro Nolasc » 
de Sousa e Silva e Francisco Pereira 
fia Costa. 

— Foi procedido o alistamento de jui-
zes de facto desta comarca, tendo sid-i 
alistados 22'J cidadãos. 

—A intendencia munieipal publicai 
edital marcando o praso de 00 dias pa-
ra serem cercado-í, com muros ou gr.i-
fle.s, os terrenos situatlos nas praças 1 i 
de Novembro, Dr. Jorge Tibiraçá riu 
Coronel Schmidt, sob pena de multa. 

CJIMU l ! i * a i i « * u 
Km data dr d: 
Convém que tenha a maior ptilslnrdi 

de o facto cjiii- narra .-I /-. . . . c u j 
noticia transcrevi-mos : 

"Em a noite «1̂  1." do corrente, 111 
li >tel (1c Caetano Mascaro, toi-av.i a ban-
da ile musica .V»/•/-( (' 11 iu, ijiie ali fóru 
cuniprimciitar o dono do hotel, p Ia eu 
trada do anno novo. 
^ que a nuitica sul,ia a rua da 

Kitação, mu nmacrono grupo d • desoc-
cnpados pura lá também se dirigiu, com 
o intuito manifesto provo, ar condi-
ctos, como já o tlícra auteriorinrntc 

listava 110 hotel Coiintante M.irson .1 
bclier cerveja, quando entrou Pedro Cre 
gorio, a quem aquelle offereceu a bebi-
da, rcspondend<í-lhe este ,r ,i.7<, hrl,:<j 
nerri-jn ri* rarcamottnH. 

I.evantou-se então nina discussão, c, 
saindo ambos do restaurante, Mars.ni 
deu duas rethadas em Pedro, que correu 
.1 procurar 110 chão uma pedra. Nesse 
Ínterim accorrnn o» do empo e, denti • 
clles, «Uirjfe Amadeu Iloldrini, que, 
cando de uma fa"a, cravou-a . :i I V Ir.,, 
produziiido-lhe a morte insUiitanea. 

NAh 
(Emílio Gaboi i/ru) (õS) 

1T.AJlUCl;ÍO IlK Pir.VA v ik i 11A 

Pascoal e Margarida 
X I 

A o mesmo tempo nncrespava-lhe 
• s lnhins um sorriso a mar;,-o; entra-
v a n « conhecimento «ixacto da sua 
eltuíivi*. c por ÍSHO jirosefçuiu n um 
tom rrlativamcnto trnnquil lo: 

—Q't« ! pr-r. 101 alrm disso vãos tes-
temunho- . . N.-io ouviu como c.sla 
«r.oni.ã to'!' os criados me pediam 
•ont i i do di 1 : ! ioiro do sr. Chalttsse ? 
Quem • o teria succedido sc 
não tu:* íiio intervenção, sr. juiz! A 
• t u l.<".rn \ ms na cadeia I 

— >!-is i , ; » c a meürua coisa, m i 
fdiníi^ S.t.\ . .. 

— K*«. ' l ' .o-i-nto a mo?ma coisa! 
®-jppr-i 1 'U por um momento ac-
tURklK. ( í ó i l!ie parece que respon-
deria I ' > al a quem lhe fosse dizer: 
tMarg i r i i la 6 uma ladra» ! terso-ia 
rido; c c eu exc lamar ia ; ' E ' i m 
M K t v e l » ! 

A convicção do juiz dc paz estava 
formada. 

1'aru ello, 1'nscoal era culpado. 
Comtudo Jiilo quiz discutir K in 

primeiro lo^nr conhecia que não con-
seguiria convencer Margarida; depois, 
du quo serviria convencei n, uma vez 
que cila readquirira a sua energia. 

( ) que fez foi diligenciar conhecer os 
projectos dnquella desventurada, a f im 
do os combater se liie parecessem 
perigosos . . . 

— Talvez tenha r.v-.To, minha fi-
lha . . , disse elle em tom do conces-
são; mas c uma desgraça que deve 
alterar-lhe todas ns suas determina-
ções . . . 

— Mopitica-as com of fc i to. 
O juiz u m tanto surprehendido pe-

lo súbito f l leugma da joven, fitou-a. 
— Não ha ainda uma hora prose-

gtiiu cila, e?tava eu int imamente re-
solvida a ir procurar Pascoa l . . . Con-
tava reclamar dclle auxil io e protec-
ção . . . altivamente, como se recla-
ma um direito inalicnavel, n execução 
de uma promessa sagrada . . . ao pas-
so que agora . . . 

— Agora . . . 
— Eu continuo resolvida a ir pro-

eural-o, tuas humilde e supplicante... 
,E dir-lhe e i : «Hei que soffro muito. 

mas não ha desgraça intolerável, 
quando são dois a supportar-lhe o 
peso, portanto, aqui me tem ! T u d o 
lhe faltará, os seus amigos mais ca-
ros rcnegaí-o-5o cobardemonte, aqui 
'-.«tou tu ! Seja o que fór quo inten-
te fazer, quer saia (1a Europa quer 
permaneça em Paris, para copiar a 
hora da vingança, necessita do um 
companheiro valoro-o c liei, um con-
fidente de seus desígnios : serei eu 
c<se companheiro ! e.sposa, amiga, ir-
mã, amante, serei o que quizer que 
eu seja; aqui me tem sem condi-
ções.» 

E immediatamcnto para responder 
a utn movimento e a uma exclama-
ção do idoao juiz, nccrescentou com 
extraordinaria expressão du candura 
e firmeza : 

— Ello acha-se perseguido pela des-
graça . . . eu sou l i v re . . . nmo-o I 

O juiz de paz estava petrificado. 
T inha a convicção dc quo Marga-

rida faria o quo dizia. Reconhecera 
nella uma a una generosa e altiva, 
das quo são atrahidas e seduzida por 
quanto é heroico o grande, incapazes 
de hesitações pusilânimes e (1o cálcu-
los egoist is, quo não faltam nunca 
ao que ju lgam ser dever, e não ra-

bem aff irmar a paixão senão por meio 
d » sacrifício. 

— Fel izmente minha querida me-
nina Margarida, disse ello finalmente, 
a sua dedicação será sem a i t i j j j y i i . 
duvida inútil. ' ' j 

— Porque sr. juiz ? I 
— Porque o Kr. Féroil.eur cs I 

inhibido inteiramente, tanto por h i 
respeito, como por dignidade própria, 
de lh'a acceitar. 

Margarida, não c o m p » -Mídia; no 
olhos não lhe lia s e n " * / , interroga 
ção. 

— Desculpe-me. pru i jJ i t o juiz, 
desculpe-me o preparar-Il» ti 11a de-
cepção d o l o r o s a . . . Culpado ou in-
nocente, o sr. Férailleur, e-ta deshon-
railo. Não havendo um milagre, a siU' 
carreira está terminada, perdida . . . 
A estas horas foi já riscado de.itre 
os advogados dos auditorios de Pa-
ris . . . 

11a necusações, calumnia", sc qui-
zer. . . de que ninguém consegue li-
bertarso. Como é que pôde esperar 
quo elle acceda a unir o sou destino 
ao delle ! 

Esta objecçíio impressionou a. Não 
a orevira, e pareceu-lhe terrível. 

Dos formosos olli',a pretos brota-
ram duas lagrimas, que j>t rcciam dois 

brilhantes; p ao mesmo tempo com 
voz sobremodo tristo, murmurou : 

— O ' meu Deus, meu Deus ! fazei 
com quo ello não tenha tão cruel 
'^.•tierosidade!... A única grau Ia dos-
uraça, a verdadeira desgraça paia m im, 
seria o vi r-me repellida por elle. . , A 
1 norte (lo sr. de Chaltisse deixou-me 
sem rccur.-os, sem pão, o que 6 
quasi uma fel icidade nesta conjun-
ct l i ra. . . Perguntar-lhe 01 por tanto, 
cm quo quer que ma torno se el lo 
me abandonar, c quem ha da pro-
teger-me, não sendo e l l e . . . O futuro 
do celebridade com que sonhava por 
minha causa, está an iqu i l ado . . . mas 
eu o consolarei des-a p r l i . . Dos 
nossos dois infortúnios farei eu uma 
única ventura . . . A q u i tr iumpham os 
nossos in imigos ; pois bem, fugire-
mos . . . A nossa honestidade uianchar-
sc-ia com o simples contacto do ta-
manha malvadez. Havemos do achar 
cm qualquer parte, na Amer ica, por 
exemplo, um canto ignorado, onde 
possamos crear para mis m .--inoi um 
destino novo, e m e l h o r . . . 

Custava n^r -ditar que fosse ma-
demoisello Margarida, a joven tão 
altiva, quem assim falara. 

E a quem se dirigia cila falando 

por tal m o d o ? A tini ex lranho a 
quem via p>.-lu primeira vez. 

M is ns circumstancias eram mais 
poderosas qtie a sua vontade. A um 
e uril ra-;.'.'ra cila todos os vôos dos 
seus mais caros e mais inümos sen-
timentos, c por fim mostrava-se tal 
qual era verdadeiramente. 

( om i t i do , o juiz do paz soube re-
si tir á coinmoção o no enterneci-
monto que o dominavam. Mo-trou-
.-e implacavcl para com esperanças 
quo julgava irrealisavi is. 

— E sc o sr, Férailleur rejeitasse 
o seu sacri f íc io? perguntou elle. 

— Mas nisto não hn íacri f ic io I 
— l i e m . . . M is, etnf im, pôde suece-

d i r que elle a r .p i l ln . . . «Jue fará em 
tal caso? 

Margarida deixou pender os braços 
c mi ar de manifesto aniqui lamcnto, 
e murmurou : 

—t i t l e f i r e i ? Não se i . . . Seniprn 
hei dc achar o u que ganhar a minha 
v i d a . . . Dizem que possuo urna voz 
notável. . . entrarei talvez para o thea-
tro.. . Já pen-.-i nisso nou t r o tempo... 

O juiz deu um pulo na cadeira. 
—Tomar-se-ia actriz, a sr.» I 
Isso ou outra co i sa . . , fosse o que 

f o s s e . . . 

—Fosso o (pio fosse. . . Mas de cer-
to não suspeita. .. não i m a g i n a . . . 

O juiz não achava termos par.» 
explicar a naturc 1 dos obstáculo-
quo en t rev ia : m a s f o i Margarida 
quem os achou. 

—Hospeito,disse. II1, m í que o thea 
tro, para uma mulher, é carreira a! • 
rninavel : mas sei quo ali c irno n'oti 
t t M prirt..-s ha mulher. » hõoeni 1 • •• 
eastoa, e é quanto mo b a i t a . . . o m e u 
orgulho é bastante grando j.ar 11.o 
«açudar contra q n f l q u e r d t í . . -
nalvoti a aprendiz, íiavia ile pr l 
ger a actriz . . Seria c dumnia l i ; 
ma» não teria i--o corno tuna grands 
desgraça. Despreso suff ic ientem nte » 
sociedade para 111- p r e o c u p a r •<• 11 i 
sua opinião, em quanto tenha .. rn-u 
i' 'Vor o tafauBiiho da consi k 
Po rque não hei dc eu r uma gr.r: 
de artista, eu que consagraria a art i 
quanta intelli^encia, paixõ•>, <uer,;i» 
o força de vontade possuo» 

Aqui detíve-se, porque em r i - ' lo 
ter anoiteci rio, entrou um cn 3 io tra-
zendo luzes. 

Após este appareccu logo outro, • 
qual di.-i.se; 
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Ooldrlnl foi logo preto, «endo-o M a r 
noa trez hora» depois, cm nua própria 
CUha.Tambcin foi preso Alberto Buldriul, 
yno nada tinha com o couHictu. 

A fuvor de Marsou fo i requerida uma 
ordem de hiibeai-corjnm ao dr. juiz de 
direito, que lh'a concedeu, determiuan-
clo ipie o escrivão rcmettesKO cApia dos 
uuton ao promotor publico allm de ser 
responsublllsado o delegado de policia 
Autonio Joaquim de Saut 'Amia. 

Os factos que acabamos de relatar 
são assaz lamentáveis numa cidade pa-
cifica c civilizada. Infelizmente, porem, 
eram esperados e í possível que re-
prcuHuam porque o delegado e o direc-
torio são os primeiros a uçular os de-
sordeiros contra cidadãos honestos, ipic 
vivem pacatamente e não comniungam 
com as doutrinas subser.-n as do i;over-
illclio.» 

T i t - l ó 
Km iliihi tlc li: 

Deu-se liontem, á l hora da madru-
gada, na chácara d.- .-.tia residência, sti-
luirbio tlesta cidade, •> fallceimento do 
M\ Joaquim Mor< ira de Moraes. 

O finado contava annos dc- edade, 
ora dotado de multo bòas finalidades e 
estimado do toda a população desta ci-
dade. 

o seu enterrameuto effcctuou-sc its 4 
lloras da tarde de liontem. 

— Installnr-so-A no dia 10 do corrente 
me?., no edifício d.i ("amara Municipal, 
a oouiinissftu encarregada do alistamen-
to eleitoral neste município. 

A commissão compõe-se dos srs. Pe-
dro Teixeira 1'into, Porphlrlo de I.inia, 
J• i-^ Ferraz de Arruda, Imlalecio Fer-
reira de Camargo. l'\>ram eleitos, pela 
t"amara Municipal, membros da mesma 
Commissão, os cidadãos dr. Alberto I 

A pr ls lo foi feita peto diligente Itu-
pector de quartelr&o »r. Ilcrculano Flo-
rindo Pinto Tavares, na fazeuda do dr. 
Antonlo Cintra. 

I t l I t o l r A o M l n l i o 
A s ciicbeutes levaram a ponte lança-

da sobre o Ribeirão dos I 'OITOS, neste 
município, o que velii causar grandes 
transtornos á população desta villa, I„a-
gcadiuho, Pedras, etc. 

Um particular das iuuncdiafões lem-
brou-se de pcrmittlr a pas»agciii pelos 
s its terrenos, mas cobra 2(10 reis de 
impu.- to aos que por lá transitarem. 

—1 U . í (juasi interrompido o transito 
entre Kibeirãosiuho e Jurema, devido 
ao mau cheiro que cxlialatn os gafa-
nhotos putrefactos. 

A nossa municipalidade deve provi-
denciar, como lhe compete, afim de 
aeaulelar a samle publica. 

— N a noite de domingo passado as-
sistimos a mais uma conferência do dr, 
Francisco Marcondes de Rezende, cm 
sua residência, o qual continuou a citar 
1 xtns bíblicos e a evocar o testemunho 
da historia universal em abono do spi-
ritismo. 

M. s, orou brilhantemente, sendo ou-
vido com máximo respeito pela nume-
rosa assistência. 

— Na tarde de ^ do corrente os car-
roceiros desta villa declararam-se em 
gráve, no que foram acompanhados pe-
los coelieiros da praça e por alguns 
conduclores de carrinhos ao serviço das 
padarias, cervejarias, etc., em numero 
de 44. 

< > policiamento foi dobrado, pura man-
ter a ordem publica. 

T u » l m < 6 

Carne! do dia 
S. I.oureiifo. 

1N23—IJ. Pedro I declara portugue-
ses os que não regressarem á pátria no 
praso de 0 me;',cs. 

ANNIVKRS AHIOS 
• Puzeui annos : 

O menino Alfrcdinlio, iilho do sr. 
A l f redo Braga, negociante desta praça. 

— A menina Kditli, lilha do sr. José 
Ueite de Barros, 

—As seuliuritas Tilde e Lcopoldlim 
Kilieiro, iillias do dr. João C. Ribeiro, 
advogado nesta capital. 

— A menina Maria Apparecida Pa-1 
clieco, lilha <lu sr. Alouso Vasconecilos 
Pacheco. 

—O sr. Thomaz Manger. 
—O sr. José Eugênio Russi, 
—<1 sr. Raul Jaymc Vieira, emprega-

do no commercio. 
—«> menino Waldemar, Iilho do te-

nente João I.icio Vieira, fuucciouario 
do Tclegrapho Nacional, 

—O JoveII Arnaldo Xavier, ulumno 
do (iviuuasio de S. lleutu. 

A*s H horas da niatihã, na Kgrcja de 
Santa Cecília, missa por alma da Su-
periora ila Santa Casa de Misericórdia, 
irmã Maria Arscnia. 
^ — s H horas, na matriz de Santa 

Cecília, missa, cie 1" annlversario por 
alma do linado dr. Caetano Monforte. 

Tht rnrivs]>nnilcnU tm <i: i>isri!NSARio,4 
Realisou-se a 28 do ntez passado, O serviço de consultas no dispensa-! 

Carlos de Assutnpçâo, KMas Alves Cor-1 nesta cidade, sob a presidência do sr. rio J h\ Cfo/iicutc Ferreira será feito do 
réa e Autonio José Rodrigues. I dr, Rubião Júnior, o congresso dos de-1 modo seguinte: das 11 ao meio-dia, dr. ' 

— Kstá marcada para o dia 23 do cor- ! legados, chefes políticos do 2'' clistrieto lCduardo Magalhães ; do meio-dia á 1 
ix*nto mez o inicio tia primeira sessão | cio Kstado, :i qual correu na maior liar-
fio jury no corrente anno, nesta cidade, j nionia, não havendo a menor discussão 
porém, em vista de não haver nenhum j por parte dos mesmos delegados, 
processo em preparo ate hoje, com cer-j —Ficou assim composta a nova di-
lo.sa não haverá sessão, salvo se app.i- rectoria do Centro dos Operários Ca-
recer algum réo para ser julgado. j tholicos, para o corrente anno : Presi-

I I l 0 ( ' J m » o 14 '0 , ,te, Antônio Corrêa Gomes ; vice-
I presidente, José Hottinni ; 

Km <l(i(a dc ti: 
Sabbado proximo rc alisar-sc-á no thea-

tro PJinii.c o primeiro baile carnavalesco 
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deste anno. 
—I<eabre-se amanhã a escola mantida 

pela benemérita Socicfã lOifiaíta 'li Jlc-
•iirfirrnza e dirigida pelo provecto i>ro-
fessor sr. Vincen^o La Gamba. 

—Regressou liontem de Itirajfina o 
primeiro sargento Horacio Torres de 
Moraes. 

—O sr. dr. juiz de direito da comar-
ca concedeu á autoridade policial a pri-
são preventiva de João Egvdio de Oli- j 
veira, indigitado autor do assassinato j 1JO tlsc;itro Siln 

creta-
Seraíim Nunes Corrêa da Silva ; 

2" secretario e hibliothecario, João Fava 
Nrtto ; thesoireiro, Antonio Bittencourt; 
orador, dr. Kmilio Costa. 

A directoria da Associação Artística 

h -ra, dr. A . de Campos Salles; de 1 
2, dr. C!atidio de Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul de Avi lcz; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
\ i.mna, «pie fará o exame bacteriosco- . 
pico dos escarros. 

—Darão consultas no Dispensario Jly. , 
( f iiulio <lc Sousa os seguintes med ies : : 

I>e meio-dia á 1 hora, o dr. Cesidio . 
d.i Gama e Silva. 

]>e 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Cláu-
dio de Sousa. 

De 2 ás 3, o dr. Cláudio de Sousa. 
O serviço de cirurgia será fe i to : de 

e Literaria, para o corrente anno, ficou j meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
assim constituída : Presidente, coronel j d.i. Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 1 

Gomes V ie i ra : vice-presidenie, dr. Gas- i Cláudio de Sousa. j 
tão Câmara Leal ; 1° secretario, Jovia- Fuuccinnará o gabinete de massagem, . 
no Barbosa; orador, dr. Pedro Costa ; de meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Rcné • 
2" secretario, Benjainin Negrini ; the- Maitret. 
soireiro, Terenzo Amadei. (Todos ree- | . . 
leitos). 

liontem co a boa casa niíTAMn: n\ I'OKÇA J-OMCIAT. 
!oüo% mais um esjiec- | Ajudante geral, capitão Sbrinho. 

da menor Maria Camparotti. . t a c n l o ,u, (ira,natico llaullafu <;»,8, I ° c o r I , f ' cavaliaria dará o official 
Pelo sr. capitão Ignacio dc Mesquita c m beneficio d.» Asylo «i»- Mendigos, P a r a r"JJ , ! '1 dev is i tae força para ai li 

Corroa, delegado interino, foram »" ' !«"- ( : u l o IVp iv.sentados" o drama João „ | , , , l l a r l,r* » * Vóntni 
ridas mais duas testemunhas, «pie aitir-
maram ter ouvido do próprio Kgydio a \ 
noticia de suas façanhas. | 

O 1" batalhão dará a guarnição, os 

O inquérito está terminado, 

^ a i i l a RSi ia « I o l * a g s u í í u a t t o 
Boas fçstas. 
—Felizmente a borrasca de que me 

queixava na ultima clironica ce.-.sou jus-
tamente nos últimos momento:, de 31 de 

i Dezembro dc 19U0, anno e inez <jue ha 
[ pouco se findaram, c-, valha-me ver-
. dade, -pouca, ou nenhuma saudade no • 

deixaram. Que o digam os que atuíam 
' por abi. pachorrentamente, colligindo e 
' organizando dados dos faetos ocec-rridos 

nesse período. 
Mas, como eu ia dizendo, o anno não 

, sc extinguiu com a borrasca rontm.MZ : 
—cila passou, o tempo se tveou 'K 
ji^.s, e, em vez de . e. conservar nebulo-
so, de um céo severamente plúmbeo. 
Sem apenas uma íita de azul,- 'i' s-.e 
matiz que tanto agrada a nos;,a vi l i , 
— a derradeira tarde tio dia dc S. Si l-
vestre foi de luz, un.-> tios de oin» cjsi« 
irradiavam do orcaso. colorindo ; co! 
tinas verd< jant< reil< ctlndo-se, 
nos leitos dos riachos, produzind' • i-eila. 
5 ri ações e levando o alent 
vida em todos os lan 

JC nes 
turesa, no qual a nossa esperam;;: ac 
panhara, despreocctipada e «ert-na conn 
• vôo das ágeis andorinhas «jin* criva 
vam os páramos, também, dentro d< 
íada eu, riam c cantavam as infinita-

j ('orla Mar c a comedia Malditas Carlas. J 
o desempenho foi regular, i 
- -Fo i recebida com contentamento ge-1 V'*™ n secretaria d . cominando gera 

spectivos officiaes e duas ordenança-
» ge-

1'edro Costa ral a candidatura do dr 
a deputado estadual. 

—Houve no dia 31 de Dezembro, pre: 
ximo passado, uma bella festa operaria P '"•"• 
na f.-brlca dc tecidos desta cidade, f 1'nifonno, 

Os demais 
costume. 

Amanuen-

corpos darão o serviço do 

do dia, o .sargento Jo 

officiaes e 4.' 

i 

qual se prplongou até a madrugada. 
-A manifestação que era para ser 

feita ao futuro deputado dr. Pedro Cos-
ta, no dia 31, foi adiada por motivos 
de força maior. 

— Um funceionario municipal, em-
pregado no mereado e todo imitido a 
sebo, incumbiu-se de propalar que 
dr. Pedro Costa havia feito 
e.miento poli tico local c que 
precisava de seus eleitores. F,.vse func-
eionario já teve parte saliente contra o 
partido opposicionista local, nas clei-

de 30 de Janeiro do anno passado. 
-Sepultou-iic, liontem, no cemitério 
Ordem Terceira, o cadáver da sra. 
Maria Francisca Ferreira, espu-.a do 
Amador Ferreira da Silva. 

possível que até o fim da sc-
haja alguma modilicação na poli-

i local, isto é, no dírcctorio. 

j>ara as jiraças 

pronunciou um A a a r s o , in te rpre ta i 
<lo os sontimentof w f b c l ò s . 

Hua einineuoia o ' ur. curdoa) res-
pondoti agradocondó # doclurando rjue 
guardaria a mcclalna couto csümulo 
pnru o desempenho dosun mifcfiào. 

B õ a s P o s t a s 
Recebemos cartões de boas festas dos 

srs, João Antonio Julião, tíirinle cV d , 
l''ranei»co Kcrnandes de Arauje» e fanii-; 
lia, Maria ltarbosa Kn^elberir e Kvaris-
to C. lvntíelberjí, Acrislo Uinix, secreta-
rio cia commissão executiva do partido ! 
Kcpublicailo Mineiro; João Chrispiiiiaiio j 
Júnior, de Mocóca; Buturnino de Olivel- ; 
ra, ilo Club Guanabara; Uouçalo Coui-
bra e família, Joac|tiiiu liessa (iiiiina-1 
rães, lineal Mjuturio de Afrua Uranca, e 
família; Anutolío Valladares, Kaphael 
Huarte dc Campinas; I,tti/. (loiua^a de 
Arruda, de Santa Hita do P.msa 'Jua-
tro; Samuel Kodriguea Machado, cie S. 
Amaro; Alfredo O. dos Santos i>ini/., 
de Santos; II. t.'. Corpinetti, do Kio de 
Janeiro; I. A , dc Caldo» Kilho, dc San-
tos ; Cenário dc I.accrd.t Coimbra, dc 
Araras, Kaul Pinto, desta cidade ; Se-
bastião Machado e família, de S. Siinào; 
ICruestiua Julia de BaufAuiia, de Cam-
pos Novos; João Haptista Pinheiro, dc 
Valtinhos; Josí Kelissiri^ cie Araracpia-
ra ; Viriato ilra^a, dc Úois Correios ; 
Júlio César Cardoso, de f ranca ; Joa-
quim Rodrigues Uoi»c,s, dc Catalão, Jus-
to Muui^ Harrcto. 

Coinmtiiiica-nos o sr. A . I.npn, 'jtio 
tonilo diftüolvitlo n tírmn A. I,apa .V 
ein., que girava nesta praça, assumiu 
a respoiiBaljiltiladu da nicsina, con-
tinuundo o m o mesmo ramo do ne-
gocio de importação de v inhos r ü l 1 

pas brancas ele. 

r j s a p c d f l i e v i i i \u tas 

]'aito brevcniento parti Cal Ias, o aca-
dêmico Carlos Affonso do i.cmoB, iilho 
do dr. I'edio Kauclici, medico fiii resi- ' 
dento, 

—Seguiu para Bragança o sr. l.ouren 
c;o 1'ouscca. 

- Acompimluido de 8u:i exma. fainiliu , 
entií ÜIII fjão Paulo, o dr. Heitor doj San i 
tos, delegado du ALibaia. 

i.stão na capitnl: 
—O dr. Oiiur cjlinõe.'', advogado no 

fòro cie Iielmdoiro. 
- O dr. Cundiilo liuauo, dircctor-pro 

prictario da Folha do .V.../c, de 1'indu 
monlmngal.a. 

—O sr. Manoel Alei.vo Alves, lavrador 
no Amparo. 

— O »r. Alberto Augu-:to Almeida fran-
co. 

—(i sr. coronel Joaquiui fcniandes dc; 
oliveira llio», reaidentu em Campo licllo, 
Minas. 

— o dr. Amadeu Gomes do Sui.sa, ad-
vogado uo Amparo. 

li sr. major Jofio Piaito cia Costa, ]io-
litico cie iiiflucuciii em Caiuini .i, 

— Acha-: o nesta cidade, em propagan-
da coiituiorcial, o sr. II. C. Carpineti re-
prcHcntaute no Uio cie J.o.c-iio dos ufa-
inailos prodiiclos c:liltnicos e pliariea. 
ticos do dr. Wiiliaws, a r. ir das c. lebres 
pil!ulas rosadas. 

Pará, 258; Pcrnambtteo, ITS; Babla. 
AlagAns, lílSj Paranii, I » l ; ltio Orando 
do Korle, !»«; Paraliyba do Xortn, í»3; 
Santa Cntharlnn, ri5: Cenrit, 4f>; -Mara-
nliüo, 81; Capital Federal, 17; Mato Oros-
00, Kl o Sergipe, <i. 

ficaram nesta capital '.'2.258 iqiml-
grantes. 

^i i • — — 

São cand idatos do g o v e r n o ás 1-1 
vagas do senadores cstadimes, os 
srs. I l on ío Micudo, 1'crnnndo Pres-
tes, Duarte do A/.uvudo, l anae io 
1'clic'ia, U i ea rdo Haptista, M e l l o 
1'eixoto, < iui i i iarãos Júnior, (. 'crquoi-
ra <'e.sur, C â n d i d o I todri^ues, 
snrio l íustos, I l e reuluno d e l''roitas, 
l íu l i ião Júnior , L i i f t r d a 1'ntnco e 
l i e r iuui l ino do ( 'nnipos. 

So mais m u n d o houvera lá che-
g a r i a m f i les. . . 

I rieira", brotoejiis, dnrlliro*, eozoinas, 
coceiras, sarnas, feridas, mau hálito, 
suores feliilos, caspa, COIUIISÕCH, curam-
se com >> l í o r l w a l . H 30—a 

E X & M R S 

Fm iihlmle >'c Vhviht 

Tíesultado do.j cxanica realisados lion-
tem : 

3." anno—Plenamente, fi na o .1. e 
simplesmente, 5 na 1. Joaquim líressane. 

Pjonamente, 0 na 3, o glmplesmonte, 
5 na :i. Henrique Min c r. 

Kinplesinmite, 5 na e .'I. João Mon-
teiro J'\ do Carvalho. 

liesifltiruni : da oral da 1. 1 e da oral 
da e .'). I. 

4." anno—PJenamcnto, 7 nu 2. e .'I. 4 e 
li na 1. l.auro ilu Oliveira Horges. 

Plenanionle, 7 na e !!. c 0 na 1. e 1. | 

1.uiz do Andrade Viiieoiiccllo Júnior. 
Plenamente. <> na I. o -. e simples-

mente. Ti na 1. o 3 na 'J, l.eovigildo 
l.eal du Paixão. 

Simplesmente, 1 na 1. 2. e 3., I.uiz 
I.ins cie Vasconcellos Júnior. 

1'esistiu da oral da 1. I. 
Não compareceu, 1. 
Hoje sorão chamados ã prova oral : 
íi." anno, sala n. I», i'u s horas : Josi-

Accacio Wintlier, José Antonio i loiiçal* 
ves, José Nuclerio liomcm, José llodii-
gues Alves, Jovino cie Pari i. 

4." anno, sala n. !3, ás 11 1|2 horas: 
I.uiz Oscar de Almeida Muis, Manoel A. 
iMiarto de Azevedo Neto, Manoel Kugc 
gênio li. Varella, Manoel l ena/, da Cos-
ta Aguiar. 

.Siippleinontares • Marcello Tbioillier, 
Marcilio Alves Aranha, Abercio Pereira 
Muiileis, Mario C. de Camargo Aranha. 

ferido por uma navalhada vibrada 
por Antonio Oianoni, quo BO aclia 
proso. 

O f e r imento fo i cons iderado gra-
v o por ter d e f o r m a d o o rosto dn 
vict i iua. 

z 

Meio ca 
b.uilio da-

; i> dc t í .M'1 'Ui l lia :'„' do 
ei i a m ; . e v i l a a i l r i i í u e j » . 

8 ao—i 

dc far ia , c •nlie 

i d i 

sr. 

ti< 
|SU ],iri... .;siiu houtein para Ubatuba, o sr. 
n « r t o embévecedor da Na-1 r'u1/' da. Conceiç&o. prealdente do dl-

, J r ri .r><. político ilacpiclla ciclaclc. t »n-t.i 
tiatju- i!a cidade, que o candidato e.-,la-
:>iiil l.uiz Soares, não terá grande vo-

nas eleições futurai, scnd 
c;iie certo ser a votará" d' .-. arrcgvula n 
-r. AIIOJIIÍO C^irlos Macieira, embor; 

O dr. Cunha Vasconcel los , inspe 
coiu;ra-! ( t o r sanitário, nssistiu n <lcniiifor<,rii> 

não u i a i d o préd io n. .'I d o largo do Stinln 
Mji l i igenia, do onde f o i r e m o v i d o 
um e n f e r m o do mcd.stiu HUSpeitu. I 

O |iroprietario do préd io n. I l i| 
d.i rua C o r r e n d o Mc l l " , fo i in t ima- j 
no pelo dr. A r l i n d o 1'raga, in: jpe-1 
etor suniturio, a s inoi i -so á planta | 
iipprovail;'., cjue <•: í:i sendo alterada . 
e m tilyun.H pontos. 

O sr. Oetavio do l.ara C. opôs 
| articipou-nos o contrato de seu ca 
l amento c im a sonliorit i Ocireina 

cpi.isi Martins, lilha do sr. Ame rico Martin.-, 
los Santo-, residente cm ííanlo.-. 

ispiraçocs,futurando paraolOO, usinai- , 1 . 1 , . , íi.co candidato do governo, lerndaveis e rirecnsa-, -ort -, c .. . 1 , . . , , ; . , . . - - Entrou em v i go ra l i que man-ie tori icn em realidade—digam o . a.,J I • . ,. , , , da cobrar a>»s vendedores de billie.es 
JOS C-OS. lie loterias SOdS .mnuaes. Só assim li-

A s iu.ma f" i nobre cie assunipto. A , . . . 
' ••••mo» livres dos taes cambistas per-

dure» do rtocego publico. 
dar-se trela Á voz publica, n MU ; .-mpre 
ciosa do cpie articula. lioin-e .'ojiií, igno- 1 

ro em que local, certas cortezias pouco 
rccoinmendaveis pelo «Bom Tom... 

i» facto passou-ne entre dois cavalhei-
ros, epie se abraçaram, não num mo-
mento solennc cio clássico cumpriiiieiito 
de amigos que de ha muito se não viam, 
tnas. . . cumprimento r^uc, se o não in-
terrompem mãos previdentes, poderia 
tornar-se demasiadamente foti j i ido.. • 

Mas o facto, nem por ter sido obsta-
do cm sua pratica, deixou dc provar 
que os .'•eus autores, longe dc serem al-
tjuns pirralho», multo pelo contrario, 

.evidenciou que tinham cabcllo- no rosto, 
c por signal que algun» delles foram 
bacrificados... 

Bem pensam os illustrcs filhees da lc-
pendaria Albion.que os não conservam 
l i em. . . para amostra. 

— Durante o anno próximo findo, fo-
ram registados uo cartório de paz des-
ta cidade, 6.VJ nascimentos, lijfi casa-
mentos e 331 obitos, 

— N o decurso do mesmo tempo a agen-

'IV in apparec ido u l t imamente , nas 
marg ens d o rio T ie tê , g r ande quiui 
t idado de pe ixes mortos á dynatni-
te. ehanu i inos para o eus o as vi-tas 
da Pre f e i tura . 

t ) sr. José Coelho 
eido cirurgião d.nti. l i, coin g. i l j i i ido 
á rua de Siio ücntci, l ' l , tem cm ex-
posição num» vitrim ila e.i i I - v i - j 
lacqna, diversos tntbrilhos dentários 
que muito o rccomnicndam. 

A sua exposição tem sido mul to 
visitada. 

Entre os muitos tr.italhos expostos 
por osso cirurgião denfista, destacam- • 
se ÍIS so^uintus : 

l 'ma deilt dura du . uxt I-|M».-Í«;;»O ! 
presa por colchetes om corúas de oiro 
o com re Torço- lambem de oiro ; um 
trabalho de eellu o du |ile-o por me io ' 
de rebordos ulve lure»' e com tu l i r-i 
culos da n: ••• ma .-ubstanein; uma don-
ladura mctallo p!ie íiea . com - i di:ii 
tes e uma r •siaur.i.-.o) a o i r o ; uni 
trabalho pa:':i blindagem d r liz- •,' 
coroas, p f v o U de c*tojo, cápsulas, I 
ete. ' j 

M ' r e c ser visitada a otpo- iç . ío de j 
trabalhe - do : r. I ociho d " I'.iria. 

Consta que para a vaga de um em- | 
pregado municipal cpie vai ser clcniitti-1 
do, será nomeado o sr. capitão Praxe- J . ,. , , 
Cies de Abreu. I ° H'-. presidente do K.-tado ruce 

i beu ofl icios cMingriitiilatorios da Ca 
I mara Municipal dc Silveira e dr 

iii:ci:m;Mos. . , r , 1 Centro Jirrn ntiro de Ctiiihn, ijela assi 
] rosfn'i'lo do Gymnasio II.Mlecroft, m J o 1 q „ „ , r u a » v a l o r i f í a 

desta capital. J r . f..ijy, 
—O Uelnlnrin apresentado ao sr. '• ' ' 

presidente do Kslado, pelo dr. M. .1. 
Albuquerque Lins, secretario da Fa-
zenda—anno do 11)05. 

—AVium Imperial, primeiro numero 
do anno corrente. Traz, na primeira 
pagina, o retrato do sr. visconde de 
Indaiatuba, acompanhado de uma 1 " " 
biographia assignada por Moraes Sal- A inda não está mareado o dia da 
les, diversas gravuras e artigos de chegada a esta capital do dr. José 
interesse. | Marcel l lno do Sousa, governador da 

—A <'onrnrdia, semanario illustrado, Jtahia, 
desta capital. j — — 

Contem, entro outros, os retratos Foram compradas sabbado ult imo, 

Os interessados não devem deixar 
de ler a publicação que, em oulro 
local desta folha, fazein hoje os srs. 
Júlio Antunes do Abreu, estabeleci-
dos A rua Direita n. 119 A. • 

ria postal teve este movimento: Keo-i- j dos limdailorc- (Io Alinijo !i< mia .Miinti, I conta do governo do listado 
t a : Vendas dc sellos, bilhetes etc. , l m orupo de cerca de cineoenta usy- ' . .. „ ' 
7:8108900; tava devida. Í8IS800; prêmio ! , ; l < laHK , . ' „ n d n . t o do direetor do e-ta '44.000 SaCMS do Café em Santos • 
de vale». .W?SS0S ' * > l , a I " 1 c i m " ! belecimento. líóas paginas de le i tura] 1-1.000 no l l io, lia base de- l . «S00por 
tiosto, WSooo : vales emitlido» (Mull . . . „ , -
$3:031$; dinheiro recebido ,1a adm in i » - • ' " " nam o texto, impresso a cor. 
tração. 3:741, ; - o ; sou.ma, 4f,:ooK?4 . .. — " 1 kmtro, ult imo numero, como 

J)e-pesa: f v ^niucnio do pi - , a fagen- sempre bem cscripto e melhor mus-
te, ajudante e «••'afeta), 4:3SHS7So; vale.- ! trado. 
pagos (50), 3:S=>í.".'!o; ditos reembolsa-j , . Jm 

flo* (.•). 14o?: c.ntra-dc,pe-a.. lH " f ' » o : Foi subm,I t ido sabbado ult imo á 
dinheiro remeti ido a aclnnnmtraçao do» . sanitário o I . " eseripturario I • - i 
Correios, 3/; 1,1 :o.., somina, 4CI;OOSÍ4OO. , ' I • . ,. . . . , , , 

vendida ' Io Thesoiro lecleral I rank ln i I í ibeiro o -r. mini.-tro do Interior tnuisnnt-
líego, sendo julgado en fe rmo de po- |i lt ao do Kxterior a carta ngatori : 

.!. ••' de lynevritci tóxica pelos drs. 1'ntilo llour- e xpedida pelo Juiso dos Feitos cia 
aqui re- roul, Cunha Vasconcellos e Evnristo. /.onda Municipal do Uio ás justii;as 

Dacellar, que o examinaram. j da Republica da França, para citação 

10 kiloí, t ypo 4. 

Na l t r » l l < ' l i o > | > l l < i l l l > l » l l i » o ef-
feito do peitoral SRITMABIA •'• immedlato, 
C.xlKTÍmciltem. A ' v mela na i)ro;;aria 
Moderna, á rua de S. Heuto n. 14. 

s( lido 

f 

— A rurne verde 
a 5oo o 0no r^ís (> kílo. 

— Ksteve abi o sr. cnpitão 
P>;tree1lost funceionario publico 
feUlente. 

I h K i S m 
Fui installado na saia fia delegacia de 

policia um apparelho telephonico, tendo 
sido a sala completa meu te transfor-
mada. Dispõe nctualmente de nova mo-
bília, tapetes, tendo pendente das pare-
de* 0.4 retratos dos esmos. srs. Was-
hington f^uiz, secretario da Justiça» Car-
doso de Almeida, deputado federal, e| 
dr. Jorg-e Tibiri^á, iiresidente do E - ! 
tado. 

I t a p l r a 
Em 0 do c.orr< nfr 
A Ca mara Municipal desta cidade, 

cm se . ão de 2 do corrente me/,, appro-
vott uma indicação do vereador José 
Alvirn da Cunha autorizando o presi 
ciente da mesma corporação a ofíiciar, l 

ttome desta, ao <lr. Jorge TiLirie.i, 
|>resid nte do Kstado, felicitando s. exa 
p.ja ultimação dos accordos relativos 
tto ]/>- no da valorisaçao do caf<5. 

» visita ao seu pae o sr. ítalo 

O VSI-;«I'ÍARIA— Sempre <pie uma pe 
sf>a sinta-se com os olhos ardentes, la-
crimejando, dôr de cabeça, febre, dôr 
na garganta, dói no corpo todo, estô-
mago enjoado, arrepios de frio, tosse 

escorrendo ou secco (infhierua)-

cju ilr. Hermano Curdoao da Hilvn lia- j 
i pes- inos cí Mia inullu r, <1. I lortencia Te-

rei ra P into da Silva Hamoa. 

O .«r. ministro da Fazenda concedeu 
rt Tia? />>nnond l\'i»f/ Mining ('oinpany, 

— d e v e ! r o n i Sédo cm Mendanha, Mina.«, pe 
usar o SKKPIAHIA, uma colher de so,.;, j d indo ison-. l o do direito* na a mate 
tle 3 em 3 horas, simples ou mUturado | rial_<jue importou,, deátinaUo ao.-j tr;i 
com agua, at^ ficar curado ; 6 um ex-
cellente remédio. 

balhos de mineração. 

da , Ante hontera, no l l io, depoia .... ( 
Dc^de o dia do Natal até o dc Reis, j missa pontilieal na Cathedral, achan 

a Kepartif;âo dos Correios dc-ta Ca-j do se sua eminencia o sr. d. Joaquim 1 

pitai vendeu 570.070 sellos, endo 1 Arcoverd.» na cnpella dos paramentas,; 
cio ii a commiy-iao or^anHaclora il'Xt festejos 

u - mra receber o primeiro 
1I..VO cie lfJD ré is ; oiS.iÜjÜ, 

í 

total do 15:07».fVJO. 

A Escola <Ie e ommerc i o desta ca 

rardeal da 

A U local o preto Chr.-,tiano de tal, cjiie, ; '.""» ,1 ; l do.T;ão feita r Io .-r. Condo 
Cjii dias da «emana pa- ida, vll.rou pro- j AlvafCS renteudo c l1 

fac ida no JcrC.o Scja. . i iâ» ce tal. i t'-i-B IiiOtíVO. 

réis, o 1.17.270, dc -V) réi« , 110 valor ; S l i l c r j , . a latina,"repre entadu pelo ?. u \ 
| presidente, riion-enhor .1. I*. ile Amo-
r im, commendad r .1. 1'. clc; Sousa, 
eonegos A i " idor l iueno o Marrpie,-. de : 

ministro tio Supremo j 
André eavalcanti , cn 

Icnnement») a medalha de 
iro, mandada cunhar i>i ra commc-1 

R.irtini c-.na familia, P .teve n» ,ta ] pitai recebeu telepramma.i dos sr-. f ioi ivc fl, o r 
Ü o j. •••••-• a J W 8 « t . « , empregado n o . | , . n l c 0 rice-presidente da Bepu- THbona l , .Ir. 
• ^ W ^ t o d S ^ e recolhi ido d c a- ! blica a^ra. lecendo lhe a çommunica- tr ; Rou solem 

a p e r rar o acto da Sar.ta S». enhor 
l A m o r i m , na rjualidade tlc üit^iJente, 1 

1'alli'. eu 11 fltil cnpilal o IU' hino : eu • , 
ato, filliinhodo w.OMtdiao Joa idaMit n I 
da, fuitci-ionaiio do (iviuiirisio Esta oal. j 

— linou-bC também nesta e.ipi^al, ai 
• •xma. nra. d. Maria Amclia IliMen oiirt, 
esp. ai cio sr. .1' ão Anlotdo Min e iraiíi ] 
dos srs. Carlos, loní o ílct-.ivio liuíma-] 
rães llitleucjiirl. 

Fallecerain mais : 
— làu S. João di lloa Vi-la, o sr. ca-

pitão Manoel Moyséa de .Sousa llenevi- J 
des. 

— I*>n tòipivary, o sr. Avelino \*az cio, 
Amaral. 

— l àu S. Biniíio, d. Maria dos Santos. I 
—No Amparo, ci sr. Airliiilrs Haldoni.' 
— No llio, d. .luilitll lima •!(• Mendoti-j 

ea; a seidiorila OI,'.'a l*ort 1 do (íueiro/; j 
d. Albina Naliwo ' ! " Artitlio; d. Antonin 
Porto; d. Maria l.eonor da Hilvi-ira Aiéas;j 
d, \'ictoria Margarida l.opes. 

- —- n * v sajj^.-**— 
Uenlisnm-ac l io jo 11-: i le içüos fios 

novos d i i cc to i i os du l iunnitini;ueta, 
( ' ruzo i ro , Cnelioeiva c Vi l ln V ie i ra 
do f i q u e t e , epie serão presididas 
pelos drs A z e v edo .NJarques, A u - j 
rc l inno d e Ou.smão, 1 'edio de To l c - ; 
do e N o g u e i r a Mart ihs. 

S e g i r u l iontem para L ime i r a o 
dr. S ique i ra Campos , m e m b r o da 
( 'ommi.-:-ão Central , « ( i i n de presi-
d i r á e le ivão préviu ei» S" tjiet• j 

Publicamos abaixo ns estatistiena r, K i 
imtni^raiitea entrados 1.0 porto do Uio! 
duna o o anno du l!l')j. foram em nu- ' 
mer » de :7 117. 

1.3';es immipiantci i "o expontâneos : j 
vieram para o Prasil iii.lc'p'".ii'icntemcnte' 
de qnalcpi! r firopagm Ia ou auxilio do 
no»*o f ioverrio. 

Nessa eiíra não estão inrluicos os im-
migrantes quo o í»overno de S. Pau,o 
aircncia na Kuropa. Ij^icis vem direeta-
mente para aquellc listado, desembarcando 
no porto da Santos. 

Ias a estatística : 
Kntrnram S7.I47 iinml"rnntes expontâ-

neos, sendo : 1 Ci.7!lá portucec-zes' -l.lílH 
italianos, I.U 11 heapanlioes, 1 110 turcos, 

alieaiãrs, líta russos, 10."> fran. c z- /, 
101 ausliiacos, 71 in^le/.es, -II ameaira-
nos, lõ b.-l^ai, 14 arsc-iilinon. 10 laiissos, 
c MO de diversas naciunalidadcn. 

í?exo : naiseulino 2J.ÍÍ44 e fernenino 
3.so:t. 

Idade : maiores de 10 annos, 25.405 e 
menores de 10 anno-', 1.71J, 

listado: casados I_M7ií, solteiros . . 
11.7(10 ü viuvos 271. 

Profissão, agricultores I7.TIJ c artis-
tas - • 

Declararam nãr ter profissão 7.':0f>. 
immlitrnnti 1 4.3S9 foram para 

eis 'Ci'uintes l.jta bscoa i pa-sa^cin cia 
Hospedaria de immi^rantes desta capi-
U L 

Minas «.eriuS, 1.1 Oi, 3, r.iu!o, 1-079, 
llio < Irandc do Sal, • 00; Arna/o 11a , 3 V.', 
I.io du J1.11.iro, - ia , I.• poi 'o Sualo, 27G; 

aooi i i ' . - . - , io—Cir ino José Pere i ro , 
morado r á rua I itupio do Caxias, 
11. 44-A, que ixou :-o l i ontem ao dr. 
João Monte i ro , C subdulegado de 
Santa l lp l i i gen ia , do que , ao passar 
pela rua dos ( í i isinôcs, e m fronte uo 
11 l i » , C.rn o gg r cd ido po r 11111 rlcs-
eon l iee ido quo I!,o v ib rou uma Leu-
ga lada mm testa. 

\ autor idade tomou por t e r m o 
a quei::a, «t pr .ín-.-Ueu p i o v i d e n e i a r 
-cjbre o caso. 

OIJTltA AOOBEH8ÍO— l i ' loel l l , dS 
li liorus da noite, uclaiv.i .0 Â n g e l o 
Sa] ieo/.n em 11111 boi q i i i in da rua 
da EstaçAo, u. 50, do propriedade) dc 
A11I n o ( i .nií-s, quni .do loi inopinu-
clament • i r/^redido pe l o dono du 
./" ' ' " q-;< lhe j o g o u uina ga r ra f a nu 
frn. t ' - , o i i ende i ido-o 110 lado es-
querdo . 

U guarda e i v i e o da ro.mia 110 lo-
cai conseguiu prond" r o aggressor 1 
• p io foi npreso; itndo no dr. João I 
Monte i ro , 1 • s u b l e l g a d o do distr i - j 
cto. 

Aü ton i o C c i n e s deu entrada 110 
xadrez. 

O f e r imento r. l.ido por Sapien-
y.n fo i con::idera ! o leve p. Io med i co 
lugi í ta quo o examinou . 

I 
A 1 v 11 A o LUCILO—Ilont in a 1 ine io 

dia, o dr. João Monte i ro , 1' sub-
clclegndo do Santa Kpl i igenia , dun-1 
do a r a no l i icl io, no seu di - i r ic to , 
pegou e m f lugrunle , lOrni sio Car-
do-o , p ropr i e tá r i o da venda Ailn 

wiivtor a rua dos Cuyann/.es n. íl i, 
quando bancava o celebro j ogu i -
nho, 

Ernes to Cardoso foi i n t imado a 
comparece r no posto pol ic ia l da .'Ia 

de legac ia Mibana, apesar do ter 
p a g o a mul ta de 1SS000. 

c í c i x t a DKi.r.oAi i A — A quinta de-
legacia, q u e a t é l . a pouco funecio-1 
nuva 11a rua do l iazometro, c o m 11 
nova d i v i são pol ic ia l pa- at.i a f u n c - , 
c i o imrn tun e^pnço 1 sobrado, tdtou 
rua 1'irntininga, canto da V isconde 
de Parnn l i yba . 

NO v t A i n c T o — - C a m i l l o 1'orcca 
fo i l i ontem preso ao v iadue to , uo • 
m o m e n t o ein que, n rmado cio re-
vo l ve r . pre t ndeu de- fi eltar u m ti-1 

r i cm u m seu desaf fec to , do n o m e ! 
Júlio, que por ali t iansi tava. 

Cami l l o fo i c onduz ido paia a 4. " , 
de legac ia o, apesar de ter sido cn-
gradinlo, panuti a multa d e v i d o o ; 
uso do urinu» pn ib ib idas . 

pntMnn: \ w : i . r c m ia — A i n d a ties-
(a semana será installad i 110 préd io 
11. 1.'('.», da rua do S. Caetano, a pri-
me i ra de legac ia dc polic ia da ca-
pital . 

Theatros e Salões 
S.\N"r*ANNA—Ainumcia-se pnra 1ir>.je, 

cm 3'.' recita, a conheeitlíi cij^ra de ÍVnc-
cini—Tohcu. 

i»orA'TiiH.\MA—Depois de executado o 
progratiimu do costume, deu-se a panto-
minia A bVira dc Ser ilha, <j,,c' franca-
mente, não produziu o sttece.sso «jue .̂ e 
esperava. 

Se não fossem algumas cantigas c 
danças características da Hesjjjinha, a 
paotoniima teria sido um fiasco. 

Onanto íi parte ria corrida dos dois 
hrarÍHHimoB o publico teve o dc-.prasrr 
de vór lidado só um, cesse mesmo man-
so como uma vacea. 

A compnnhia deixou a desejar. 
—Para hoje, a mesma pantomimtt, 

Mor r jN Norc.r;—A esse elefante thea-
triuho do Xar^o do Paysandú «' que af-
lluiu liontem muita tfente. KstK-ou-.se a 
cantora lyrica italiana Kosa 1' iore, epie 
recebeu muitas palmas. Sua voz <5 da> 
melhores que ali têm apparecido 110 
mesmo ^enero. 

—Hoje, variado espectaculo com ex-
cellente programma. 

CIRCO i-wir.rrXo IUÍASIUÍIMO-— Deve es-
tr« ;ir-sc por estes dias neste circo, que 
existe na Consolação, t*in frente ;í rua 
Maria Antonia, a família Mello em tra-
balho.^ de acr".»baeia. 

i l i i i i à À i i A y w/^U A 'áJi. UÍ.-.J 

fircrPlarid d o I n t e r i o r 

Vão ser executados os serviços neces-
sário.-» nos prédios onde fimccionam os 
grupos escolares de Araras, Franca e 
do Carmo, nesta capital. 

O sr. Jeronymo de Azevedo, profes-
sor da K.-ie(»ia Xormal reassumiu o exer-
cício de seu carg^o. 

Foram cn iados á Repartição de Es-
tatística, para arehivar, os attrs*ados dc , 
vaccina enviados pela Cantara Muuici-, 
pai da capital. 

Declarou-se ao secretario da Fazenda 
que <> pagamento requisitado a favor do 
substituto cífcctivo rio j^rujío escolar 
Moraes fiarros, sr. Manoel Dias fie Al-
meida, deve ser effe- luado de ac -"rd«>! 
com a informação prestada a respeito 
oelo collector dc rendas KstíLdoaes f l : 
Piracicaba, 

O direetor .'*•» grupo escolar dc S. I* >-
que foi autorisado a franquear a • pu-
blico o edifício daquelle estabel irni n-
Lo todas as ve/.es que ali tenha de se 
rcalisar qualquer e!i ição, tanlo e .ta-
floal como iiiunieip.i.l. 

Foi indeferido o r •querinunto do por-
teiro do grupo tsc.jlar de S. S mão >r. 
Antonio <>. Portugal, iiedindo au.i,..! nto 
de venciuicnvos. 

mento mensal dos estabelecimentos ^ué 
dirigem»—-foi o despacho que t e v e o 
officio do direetor do grupo escolar de 
Pirajil, hobre mappas de movhueuto do 
grupo. 

A ' secretaria do Interior envi .1 —n 
uma relação das < .-.c<l;ia va;,';-. « ' ,1-
tes CHI Kiu Preto, Pitaii^ueirab, M-.;ití 
Alto, lleliedoiro i- Harr to^. 

H e r v i ^ f » M a n c a r i a 
O dr. Kvarísto Dacellar, iusp «•'. >1-

| nitario r\>> disíricto da (N.i.v.l i; 1 .. p.-r-
Correu liontem, cm compaii-ií • «1 • * um 
fiscal, aquelle distrieto, tendo vi-'-ilado, 
no largo da M»'iii"ria, 1 contV-i!ar',;i, 1 

I pharmacia E 2 ca-,as, <jti<- C;H'M iu de 
1 reforma. 

Na ladeira da Memória afjtiell'. fun ; 
! ciouario visitou duas e;i~as em con-Iruc-
ção c na rua Xavier da Silveira visi-
tou as ca a» de ns. <>, 42 e 48, i!ielti>í-
ve um cortico. 

Os prédios ns. 2-17 e ; I lervetia 
«0, 91. 93, 1<»2, l 'M e 1" ' : Palmeiras, 
'?'I-A, 68 e fiH-A : Avenida Angélica, O.K 
11 ; Brigadeiro (hávão, 23-A; Alameda 
Nothmann, .^7; Harão de Cfimpinas, 
54, 50 e H4, foram vi ' ulos pelo dr. 
Vieira di» Mello, rjue os achou em bôas 
coadiçõ, , li ; ieniea- , 

(> Ir. Af fou • >! Vzevi do vi 19 
casas em con .trucçáo entre as ruas 
drigues d- - Santos e Barão de lendá-
rio, encontrando Iodas de harmonia 
com o Codigo Sanitário, 

Pelo dr. Franci-co Cavalcanti vão 
ser expedidas novas intim ações aos prp* 
prieta rios dos predh , ns. 3X2 e 314 da 

j Avenida Intendenc : i. 

O dr. Saturnino fia Veiga ce.-inuot! 
o trabalho fie verifiesição e de obras 
tiovas 110 distrieto fio Braz e esteve na 
flirectoria fio Servido Sanif.ario em ser 
viço orden.ido p?la Secr -t.iria do Inte-

' rior, cm companhia «!".-> dr-.. Vieira de 
I Mello e Paula Sousa. 

I Está exercendo, interinamente o carg< 
• fie delegado de Fr:.:ica o sr. Pl inio Pe 
j reira. 

Declarou-.1- • ao ...i'l,« de policia de 
X/imeira que o sr. Antonio M. Guima-
rães pode substituil-o no exercício da-

j «iuellc cargo, 

I*oram renovado-, por 0 inesci o* t'-
tulos fl'"> guardas noctnrnos Antonio 

j Piçarro e Jost? M . Xavier. 

Ao - tr.mando Geral foram tratisinit-
, tidos o,-, . flieios dos d-legados do Mogy-
gtiassd, Pedreira e Cunha, sobre au-

; gmenio dc destacamentos, 

Foram concedidos 6 me/es de liccn-
| ça ao major-fiscal da Guarda Cívica» 
, Antônio U. da Fonseca e ao sargvMito 
I J.>:.c' H. <le Moura; '.0 dias, ao tenente 
i do 1 batalhão, D-*nto Ferreira Caruei-
; ro. 

Foram deferidos <>s rvqiierimentos do 
I capitão Júlio de Vasconcellos, do 1 
| batalhão, pedindo fé de offieio e do te-
i neute do 2." batalhão, t'aiulid" Ribeiro 
de Paula. 

^ ' e e r e t a r i a « Ia ^ i i i s t l v *^ 
l^oram couce-díd-js 00 dias de lie riça, 
p:oniotor publico de Franca, b ícha-

Foratn concedidos .*•;() «lia de licença 
em prorogação, ao iíispr-ctor sanitario. 
dr. Miguel Archanjo Paula I.iin.i. 

A Kepartição de K-lati lica. vae ''»r-
ganisar uma relação dos rmmicipiob e 
districtos fie paz do Estado com as al-
terações havidas, afim d».- serem publi< a-
dos em folhetos. 

rei Do: mingí 

de Canqiii 
Pon' -s. 

c '.01-

Lr. .1 

tlves < haves o de 1*0 
p;i7. do i : distrieto 

ivcnc ioJ.de Sousa 

Foi nomeado para o 1 
íecção tle Kstati tic.t 

^ar de . erv< 11 
Demographo 

nitaria o sr. Abilio Ce.sario de A1 
de. 

i r . 

Requerimentos dc.-.prichadcs ; 
Di- Jcs^ Martins do Prado, bacharel 

em sciencias e letras, pedindo di-prn a 
tio pagamento de emolumentos do seu 
diploma"—• 1 udeferido ; 

das compieinentaristas, d. Rutli R. 
da Silva, fl. Fsther Machado, .í . • V . 
Macedo, fl. Maria Pinto, d. Atina de 
Aguiar, d. Anna de Morae-, d. Ifermi-
nia Castilho, pediu Io p.ira praticar em 
grujjos escolares.-— »Sim»i; 

de Antonio Augusto da Silva, pedin-
do 30 dias de licença, em prorogação— 
• Sim»; 

de d.d.Alipia dc Freitas, Pl i i lo 
Nogueira, Si bastiana Minhoto, /v 
Nogueira, Maria Davleri, Alfla o 
rae.s, Kvaugclina Trindade, Julic •. .-
cerda Ortiz e dos srs. Octavio Sil . ir.i, 
Álvaro Ortiz, Teixeira do Queiroz, fl. 
Rosa Prado, João T ô n i c a Sobrinho, 
José de Arruda e Juvenal da Costa e 
Silva—'Inscrevam-se em termo •• ; 

fie dd. Maria Thim, Amélia C, d »̂s 
Santos, Rita Rodrigues, I niwnia M. Pi-
nheiro, J«• -é Marcondes, Affonso Sett . 
Astrogildo fie Arruda e (ialaor tle Araú-
jo— Inscrevam-se 

fie fl. Maria de L. Freitas. 

íquerida : 
Requi i, 

res e Vespa.-.lano de Toledo Pisa 
queiram outra ; 

de d. Anua C. de Sousa— Não 
ser attendido •; 
de Aurélio hemos - I' !á 1: 
funccionanlefito d.i » v-ola t 

de (iuido do Kest nele -
o pagamento»; 

de líencflieto A. de Tol»-
o que deferir, á vista do » 
2.° fio Regulamento de 30 
fie 1904-: 

tio direetor do grupo 1 
ilade, pedindo dro^vr, ]>;vr 
tio grupo «• fie. infi r:t.nii 
do serviço .^anit;irio,• para 
viar unicamente a cr<o'iua 
para um trimestre. 

o Ay-
— d Rc-

póle 

Io— 
i p 

MI * >TI La ncia 
Ao ilire t >r 
mand.ir cti-

Pa gani eu l os requisita 
De 400.000 aos .!< 

xiliares d.i com mis.»..': 
tratamento fio ti..eh< 

de 15 0t o, ;i An 1 
de 1.""5000, u (.'.iu 
de 605000, a .To up 
flc r,0:-)M0, ,1 
de 9'»;."<K», ao di;*; 

escolar do Mraz. 

".infeetadorc.-> r 
j de prophylas 

i M. Var, li ; 
ido de A . Di. 
im 
O Harreto; 

O promotor publico de. S. Simão, ba-
charel Jacintho de s. Re i » entrou em 
go,o de lô dias fie ferias. 

A* Seçt"'. laria da Fazenda foram tran-
smitidos o , mappas do-, contratos su-

i jeito- ao imposto de transmiçao de pro-
| priedade, lavrados nos cartorios dc no-
; tas d : Jacur iiy. 

| O Diário Official > vae publicar c-Ü-
- •!"-, juizes de direito de Amparo, 

, Sertâosiiiho, Iguape, Santa Isabel, Fran-
! ca, s . Roque, Itatiba, H. Manoel do Pa-
| raiso, I^imeira, Serra Negra, Mogy-ini-
I rim e Ita]H>ranga sobre a nomeação do3 
I respectivo-, syniiicos pr^vi-ori-.-». 

j Foi indeferido o requerimento do sen-
I tenciado Marinho Jo.->é dos Santos pe-
' dindo remoção d t penitenci.'-ria para 
I Mocóca. 
| ^ « • c i - r t i i r i a d W ^ r i e u b u r a 

: approvado o preço de OS000 para 
o fonn cimento nwn-al di 45.000 litro 
de a;.-ua para cada prédio da cidade di 
Santos. 

A ' Camarc- Municipal de T/mi ira en-
I viou-sc uma cópia da planta do nuclea 
1 colonial do Cascalho. 

Requerimentos despachados: 
D< 1 engerheiros Arthur c Augusto 

I Uagnani, pedindo concc- ^ão <Uk serviço 
! para empr.nta.fla fie me lição e divisão 
' em loles de um ou mai núcleos colo-
1 nia< s que vão ser creados neste tCstadc 

— Façam proposta . 

S c e r e l a r i a F n / r n d i i 
1 A ' requisição ilo sr. secr-lario d 'A-
I gricultura, vâo ser cflectttados os se-
I guinti.-.-. pagamentos : 

I). S1-2M), a J. B. ('. nii-. de Araújo; 
de 1:150$, á Hevinta Agrícola; de2:000$, 

j á Juiio Brandão Sobrinho; de 28:60f, rl55, 
' ao engenheiro João Duarte Júnior ; fie 
I 13:339$376, ao mesmo; de 24:240$040, 
a > i1 •. Carlos Si lva Tclle»; de 17:1()5$S00, 

) a Riekmann & < otnp.; de 3:0í>o.?, so 
| !'anfalia ; de 232.?.248, ao dr. Ivi.nundo 

Foi. 1:0,1 ; de 470/. a I'". H. P> .1:1.11 ; 
de a Eduardo Clodomir Mo!inari { 
de 140$, a Jos<5 Fernandes; de 500$, a 

• \1< -ino li. M . de 945, á C mpa-
nhia d- O az d • S. Paulo ; de 3:755| 

i <l Ai iliur Begbie. 

•o.--, J. Wiliiam ILirt, c da 
.r. B. f'.e Ar.nij- . L . í ! 

J ' . : r c -K iu-n ' . l i l i i i c i j i u l 
Informe - .1 Câmara nobre a abertura 
i " i 1'i . n^rily , fl,1 cjue t r"i* , ;i illcll 

,••;.";,• c!,, -.r. vereador dr. < orrda Dia» 
-ent ida em s- í , do l.í t> Srt-ni-

CJI-E ÍTÕKS tu: AMOKI S - f Sal,li Do-
mingos , dcsgo.stn.ii» j ' o r I r síi lo 
dospr i^ado p 11 suu at ianto Muria 
HrcvfcS, p r o m c l t c u t i rar um dt-s c, ,1c".Ü . 
íorf ;o o l i o n t o n i,s I n horas da l 
noite, fo i c8|if>ral-a nn run da Aa ' l t i - » j » « - W n v í n « ;<- i -nl « I c I : I I * I I IO 
•emhléa m u n d o do u m a faca d c ' l»i.viciim.-iii.r info niado. envl ram-»e 
• g a ç t d a pon to . ? S f r r r t , r U , ' 1 ' ' f ' 0 » P e í h ? f » ! * M 

" . . . 1 . . , ,il-,cr;n':a,» da iirolo- .,.'a d. Ji.l.cta cV 
N k o OOtMegaiO, p o r e i » , l e v a r a Moga lb i e * ; d • rem •',. dc d. : , , 

« f f s i t o o ara In tento por U-r sido A . Ae Ol fre lm, e A permuta d I. M 
jirc-so c in te rnado no xadrez do r_'a_de oiiM-ir., e •'. i.r:i 
posto da Libcrda>!.>. 

M..IU1' 'I crc li ,r a» - •;; .: 
portancl.i : 

300«D00, ao r : i ] , ' i , .1, ic(',!r,l t' 
I c 493S000, ao ,ír. Antonio i''. c 

it:i 

[I.H',l 

í l -
rii.i C.mclhcirr, I 
T a n u d â r f o Pirt 

( ' ' inara ait' 
(!, [', ^ i C I P 

írucção dc ir 
na rti.i J" 

;• t - « ei" Obra» a 

pr,,: -II lircnto d3 
rtMto, **n!re a » nuu 
da Multa c cetn o 

ma linha dc niini* 

. dade. 

, . ! Airradcccu-se .-.o ,'r. ^ r r , ' 
' IAM! W I - O A r . ; . , 

c l icr W v é l t i l l H ) ! , )ne<IÍCO l og i s t l , fl reme» do Afbnt ' i ' • 

l e q u v f i m e o i o cio «Ir. 2 » * p r omo to r »• • ; : .. . ; 
pub l i co «le-ta c a j iíal, procoflt u l.on- 1 ' ' * 
tcín a e x a m e ' l e Sflnuliifle na . r , 
mm f l " I h roimt< o ( 'a ?alal onn, que, . 
cin p r inc ip i o d o na 7. j •• -ad », foi d . 'u , m 

IO? R >m a conchnão do muro da 
•rp* >rte tu rua A n h a ti y aba I iú. na cn* 

m 1;' •- • ra Ia da ro s . Io : 
Pará a '••••) c»m o calçamento d.t ala» 

' " m ' a V. ar Io Prado, enrre a* alame-
:.:br>» df f . , Bambtís e barão de PifuÈicabA} 

->2 ;...r. a r- .:•!•.:•; . : ;ão <!«/ f jrafo 
da avenida do Jardim da AclítoaçlO • 

•i os di- ; de parte da rua Furtado; 
'•> ;,bri- ! H . • c< ru o ate-To das ruas Carlos 
> :r«. vi- G.irci í. c Auivrle > B:\i.ilie:. 
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Medico Comullorlo, ro» é t f . fcul«a. 9 4 » 
4o laelo-dl. ti D horu 4* tu<t«. Keal AencX, f v 
OCIICTHI F.rdtn) li. 6» T<li)f)bone n. :M. 

® r . B a . u o l i M i r a ã s . i 
M.ili^tl.u lim t.ll.i-i. vnilt ' 

<>l • .•iull-i.. 'li- 1'uri* .• Vlcui- nuu > .1. Agi. 
i|. min .1.- Mi • ' ÍIIII, «TI-«-i|>• 1» 'Io I...'J ' I '«.' i i » 
I , Muni : II';<"H i "li 'rt'i.1 "• « ' » I'11 ' * « I 
1J II. a )•• it. '.• ri l..l.'i 'In l il" ' ". 

D r . V i e i r a de M e l l o 
Jtniecliillnl» •'!>! mulwllii» <!« !•••'•>. •vpklllt 

)•'•' <• m I I I I I I I ' " 1 m l » i 
frmi'i. /n «cnllel por iirucwno» • " • " " . . . . . . 

«mi- illuriu, i.ia ijiiilni ilii li .. •• 1 ».» « • 
4 Inilil" 

Dr. Erai iuio cio A m a r a l 
ErooelalliiUi em «yplillb, nwbwtM ilâ I"-1 ' * 

(1.1 fí,ii'i 1.1 • :iii'li» • '•mi um ' ' í } Vy 
1111 . . I: l.li ui m, i III li Vi • " 

j ••lt'|iln>liV II -I-I __ T 

B r . A. XiUia do R o í o 
M i.. i • .'•> ii • • ••' >• y* 

.1 ||| .I II. ' . MU 'I" ' ' • J * 
1 |H.III . ;! Ia .|||..|1< i. IIU» ilu l ' 1 1 

Ti K-| '.-iiiii l 1 _ 
D r r Me l l o i l a v i « > 

lli iili- i, il» •• > !> 1 ' 
0|.|imiiiini.,.;i:i !:••- . »»••••!•'• ' , ^ 
tlll I : - llirlll". ' " . ' J 1 * V 

- T o d o s o * ntiracTo* éáritihiadoe « t á M 
têm 4 f . 

Todns os numero» terminados cm S 
tõm 2S, excentuando ou terminado» 
"cm OS. 

Telepranima recebido pelos agentes 
gerues cm todo o Estado dc S. Paulo , 
Atiiíincio Kodr igues dos SantoH & C. 

NCMMUO da Tiolcria do Estado dc São 
Paulo , cxtraliida lioulciu : 

0 4 5 2 i o : ooo íono 
18644 1:0()0$00(> 

I ií I ,\j uíS Dr. 2Q0ÍP 
1(.0 04ft 

1'KI.MIOS im loo íooo 
.VISO 120H0 14250 

PKIÍMIOH nu SoíOOO 
18485 .>"07 171C7 4-2840 11041 

l'1'.MMIOS Hl. 154000 
18280 K2H4 2400 184SO 1010.1 
4576 3344 1035G 12100 1003o 
2488 010 320S 10081 13372 
47S7 13000 302 10354 14002 

A L T K O X I M A ^ O Ü S 
0451 n 0453 125S0OO 

18043 a 18045 00*000 
11IÍZKNAS 

0451 n «|400 tem . . 125 
18041 a 18650 tem . . 8S 

l i xA l i s 
T o d o . os iitimeros terminados cm 2 

tém 2Í000. 

" é A w k t u h m 
Telc|iliolilco 120$ 10S» 
Nurli' l*iitilat>ln — — 
< I11I1 1'HiiUsiena 11*'$ — 
L'imn."ii AIÍ mi 11 u KXR. do 1*1-

hrlniu Prelo 100H mil 
Inilii-hÍ11I ilu 8, PHUIU - llfi» 
Tliuimnl de * iilil«»J»K-Jnr0H — — 

I.KIIIAH nVPOTHKCAniA» 
niuii'1 de Crcdilo lteul 1.111 

l|i)U|i|ni.|fio 104.100 1.-I$:k.i) 
I1I1I11 II IIU iliil'1 IS* I7i.il 
Ilimni U. lio H 1'auto, r\.]urOH 7.'ií> 0t>$ 

r i U l A 1)0 COJIJIKUCIO 
Está como Inspector do mcz de Ja 

ncini, o .-r. Antôn io Marijue.s Bento Uo 
Soii .a. 

12:72l$300, á Ught fllli» Pontr, pelo 
transporte de carne do Matadolro ao 
tendal da praça de S . Paulo,. 110 >neü 
ultimo; 

do 1.229S2-0, a I rmãos Falcl i i A- Comp 
pelo /ornecimento de t i jolos para os me-
lltoramcntos do lar^o do Arouclic, no 
jneü (indo ; 

de 2901?, a Joaquim Aulon io Alirnn-
cl ic» , pela I l l i iuiiunfõo da rua Voluntá-
r ios da Pa t r ia , cm IJezeinbro ultimo; 

lio SIS, a I , . Oin iroz A Comp., polo 
fornec imento de diversos art i j fo» ao Ma-
iadoiro e ao cemitério da Consolação, 
cm Outubro ultimo. 

Informações da Commissão Gcogra-
pliica e UeoIoRica do Estado em 7 «to 
corrente, 

o THMPO 

IIOIIICM 
t por F ) 

L ' n l | I 
MH.AI L,| 
LI IITII I; 
< I LIH: 1 

Neíjuerimentos despachados : 
l i e Antouio Maniore , Antônio Pores 

KodriBiics, Clementina V i o l a , Andréa 
Duriu, Miguel Senliore, Anibrosio Mi -
guel , tíaulolana Soraf ína, A lb ina Fer-
reira da l^onseca, Va le r io Caetano, V i -
cente de Paula, Reco Cirimaldi, Pedro 
t »a loc i , Coma Thomuí:, Ma^dalena Se-
vadino, Kraueisro D.ivi . ic. Juha Ricar-
do, Josc Anuiinciato, Pasehoal Casusa 
e I.couardo Moeci, pedindo licença para 
quitanda, e Albr ico Vannucl i i , pedindo 
licença para j ogo de bolas.-—«Simn ; 

de Francisco To r r es , sobre multa o 
'ultimação.—-' Sim quanto á multa, pon-
tlo a obra de accòrdo com a planta ap 
provada» ; 

de Júlio Miel icle, A lb ino Soares Bai-
rão e \ai'u Sugl ia, pedindo approvuçâo 
de p l an ta .—"A ' Dirootoria de Obras, 
para os devidos f ins » . 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipaes as plantas apre-
sentadas pelos srs. Henrique Se.liíin-
mai in, Erc io & C . c A . dos Santos 
Abreu, e pela sra. d. Isabel do Carmo 
Moraes. 

—Devem comparecer 11a mesma repar-
t ição, para esclarecimentos, os srs. An -
touio Paec e José Crocca e a sra. d. 
Mar ia Ecchcr Pere i ra . 

K M B A R C A Ç Õ 1 J S A T K A U A D A S 
U Ú C A S D K S A N T O S 

Armazém, 1 — vapor ingle/. I Iautor , 
di- i .arreginido earvão; está lacrado. 

Armazém,1 vapor fraco/. N i v e m a i s , 
em transito; guardas, i \ Cavo <: I<. Jú-
nior. 

A r m a z é m , 2 - vapor ing lcz Jioiuer, 
descarregando var io ; i.-ncios; guarita, 
C. O l i v e i ra . 

A r m a z é m , 2 vapor inglcz Saxon 
Pr i i i c t , desearreganno varius gêneros; 
guarda, 10. Cedro. 

A r m a z é m , 3—vapor allemíi i Cre fe ld , 
di scarregando vários gêneros; guarda , 
A . r.cuios. 

A r m a z é m , 3 — vapor r.áoionai Mos-
S.oró.ilr,carregando vários gi-ucro-; guar-
da, R . de Carva lho . 

A r m a z é m , 5 — vapor au iriaco Mc l -
poincnc, de-earregando vários gêneros; 
guarda, (1. 1,'ainargo, 

Ar : i azem, 0 — vapor inglcz Canti ing 
desearri'p,aiii!o vários gêneros; guardas, 
A . Cunha <• M . P into , 

A r m a z é m , 8 - v a p o r nacional ( iuasca. 
descarregando vários gêneros; guarda, 
P . More i ra . 

A r m a z é m , 8—vapor hespanhol Argen-
tino, d e s ç a m gando vários gêneros; guar-
da. A . Santos c ( i , de l iarros. 

A r m a z é m , 0— vapor a l lemâo Coblcnz , 
descarregando vários generos; guardas, 
J. da I.uz e H. S é . 

A r m a z é m , 0—vapor inglcz O lympie , 
descarregando carvão; estA laerailo. 

A rmazém, 10 — vapor al lemâo Mar.-,, 
descarregando vários g ê n e r o s guardas, 
A . riello e K. Maia. 

A rmazém, 11 — vapor inglez Mar ina, 
desi arregando vários generos ; guarda, 
l i . Bittencourt. 

A o l a rgo : 
o lugar Ru^so i letania, com v a i i " * 

generos; esta lacrado. 
o Hiato nacional Anninha. com vá-

r ios generos i 

A L V A B . 0 C A S T E L T . 0 
1 llíl KI.IÃO lil I I A 

R u a do R. i i en to 11. J0 — S o b r a a » 
Hâo Paulo - Teleptoouc " 1MB 

L'I«L|»L| 
Cl P. R 
M -LI; D 

A c e a d o Manücraa 
11..j . -tu lltui de - i!' .itu ti 

Cur^u do vnpur francrz .1/n/on entrado 
do Huvre e eseiilns em 7 do cort -uto. 

De Dnnquorque: 
1'TeS trinogiilo Santo? 1W l urricau em-

iioiuito de t o i:i a oriieni; 1.1'MJIi Santos 
1U7 voluui'H uiaterini e nrcegsorios 

do carros e vag los rodan 11 romp. 
1I11 (,'hcnini i!o l er Nonl-tluesl du l'.r' -il; 
l-.Cel I fardos artigos lã a Kvangclistn 
Cirvone e Irmíies. 

I )e UsbAn: 
I.etroiro 30 qtiiutoB vinho, SCC õO de- i 
IIIOB dito a ^ousii Carneiro c eonip.; ASA 
•I quintos v inho o 1 e frutas verdes 11 
Aloyi io dos Santos Abreu; ASCüO quiii 
t i s vinho a Autunes dos finntos e comp; 
.MAS !!(> quintos vinho 11 I'erreira dc 
Sousa e comp.; 1!.S 4 CH. j-liesaa, ií es. li-
po^, 2 burricas aineiidoits, - ditas nozes, 
1 Jita ovollans, ce. atneixiis, 2 cs. ajei-
te, 2 f . «Irogns a Ilaptintn Simões; TC 
15 es. drogas a Trnore e lio Caiuillie; 
C F 20 de.-imos vinho I>1,SC M es. dito, 
M HO Cf. Meia a A. de CaliliB Filho; 
liSuC 2"0 es. sHriliuhas a I leu to do Sou-
ia c conq .; Uiunlii» e coinp. triângulo 
18 cs. sanlinhas a (iiunhn c comp.; MU 
22,1 cs. v inho a Mnurice li.; S. Santos e 
Comp.; totreiro .'»."* décimos e íi quintos 
vinho u Sousa Santos o comp.; C A 2 es. 
I asfsns, 2 cs. ligo.% 2 burricas nozes, 2 
dituH ninen ioitu, 2 cs. avclluns, 20 déci-
mos vinho 11 Francisco ( ' iuvalho Alves, 
AI I I 12 fardos rolhas a ordem. 

.V11'" — A cnriia do l lavre já foi por nos 
publicada em ilc Dezombro ultimo. 

Iaii i i G o w e * 
I ÍIÜIJ : . '•" ,»< ... ri li" II'-||"| n T! ••• 

Uroil" 

Gab inete dentár io do Dr . Hat ison 
A- •>;. ' ,'i!... .Ir- Jiika 1 " ' " W • • "«•» 

A/i • .'• . H"iiiu 1 -1 

J cn í Coelho de T a r l a 
I |p,T ! • ' , uiliit: TI1I.1 li"" •' 'O '' 
. .• . • -i.l '"•"'" '' r 1 1 

,1. i:... ', 'i :;l ||||||'- ri-1'li. '"III ' ! | I t.iiinl 1 

I » € A l B I O 
A inda honteut vigorou durante o d ia , 

nos bancos italianos T h e Brit ish Bank 
of South America, a tabeliã ofticial de 
15 7/lii d. sobre I.oiulrcs, e, nos demais 
cstabelccinientos bancários, a dc 15 3/8. 

S S C Ç Ã O N E U I F â O nosso mercado <!c cámbiacs abriu 
lioutcm calmo, v i^oramlo a cotação de 
15 1.̂ /32 110 Londoi i atui Brasil ian l.)ank 
e Brasiliani.schc Bank fiir Deiitscli lai id, 
c a de 15 7/16 nos outros bancos. 

A\s 11 lioras d. imanliã o Brasilianische 
Bank f i i r l ieutscliland retrahhiüc, pas-
sando a sacar na base de 15 3/8, 

Nesta posição o mercado « c manteve 
paralysado, at^ i\ bora do fechamento. 

O movimento de negócios feitos no 
correr do dia fo i diminuto. 

Os extremos f o ram de 15 3/8 a 15 7 lo . 

O* f-obernnoK fornm lioritrni nfirocinilns ju*1o 
J.otulvn mui Iiíver I'1'ilr Haiti:, Ilnvrn l!ointièerrinlr 
lliilo-](inn';miio, Urr.filiauirrhf. itank fiir Ix.vtnh-
lund CJ.IIÜS casas «lu rauibiu uo dc lti-fíou. 

A' lur» rio 1S laiiiSíjuo foi n oflk-ial <lo liotit«'rn. 
para letras a 1)0 «lins tt vi^ta, a libra psierlina 
vale o franco, !jO;,.t; o marco, $7(VI 

A vista, l.') DpVj, a Ultra vale l."»vT0'i; o írnnou 
fr.ji; o luap-u, £771; a lira, Ô̂ *.1; «eu» réis íor-
U'", e o «loliui', S^L'»". 

V i i l e ü « I p « — ( K m Santos ) Lot idru 
Bank, 15 3 3J; Rondou iS: R i ver IMate 
JJank, 15 3 16; Banco Commerc io e 
Industria, 15 5 32 e IJanco A l l emâo 15 

3/16. 
T a x a de cobrança, 15 3/8. 

CA M Air A HYNPICAÍÍ 
A Cantara ?yntll« al «los Corretores aífixou lion-

tom as j-t KuiuUs tuhtllaà: 
Ofi d. i». fl vi. (n 

l.ondre<i l»l»2 ló 
Paris M 
llnmburiío . . . . . . <<1 
llttlta 
1'ortuual . . . . . . 
Nova-Vnrk 
Soberano- 10.̂ 100 

Kxtrc.mos: 
Conti.i banqueiros, 15 .'U* a 13 7|10. 
('onira a caixa matriz, ló »18 a lú 7(10. 

Em í-iíual «lata do mino passado : doiuliiKW 
M o v i m e n t o do cambio em Santas 

PASTOS, 7 (d* 10,20 ) 
Ditncnrio, 1.'» iOlfli!. 
Letras, 1.") l|2. 
Conipraílores, 1") 17l32. 
Mercado, paralysarlo. 

SANTÜJ, 7 ( Ai 11 5)). 
ttaiwarlo, 1.'» 
i.elraf, 15 15|«2. 
Conipradori s; 15 171-12. 
Mercado, paraly«a<lo. 

H VNT03, 7 ( á i 1,15) 
Bancarlo, 15 l«i:i2 
Sem letras. 
Compradores, 15 17lfl2. 
Mercado, vaJmo. 

SANTOS. 7 (ÁS I h. ) 
Bancario, 15 1R132. 
Hejn letras 
Compradores, 15 17[nj. 
Meieado, pnralysado. 

V a l o r o a d a B a l a a 

Fo ram lionteni negociados na DoKa 
os seguinte» títulos: 

20 acyiTes da Comjianbia Moí fyana, á 
v ista, a 300$. 

l ( i ditas Idem, a 300$, 
10 acções da Companhia Mogyaua, 1' 

dia, a 302$. 
4 ditas idem, a 3025. 
10(1 klent, idem, a 302*. 
50 idem, idem, a J02Í. 
50 acções da Companhia Paulista de 

Seguros, c/40 •/., a « o i . 
40 ditas, idem, a 8f'S. 
« 0 idem, idem, a 86$. 
51 letras da Camara de S. Paulo, 7?, 

a 97$. 
110 acções da Companhia Paulista, á 

vista, a 3005?. 
U L T I M A 3 O r r r S T A S 

Fiin-lns jtullino» Vtml. Comp. 
A|ililli'li 'Io l>til'li> 
Aimlfiii Kcroni 0o r. ll|0 - Bíni 
KIII|<rt>lini» ILN L -'H'l'I ILE 

IMl.', OiliriU II ftlIU.IKHI-IlMil — — 
Letras dn Camara ik S. Pauln: 

a ' 1,'miir.nirao -
n.' emi-renOmo — 
7 empreiilimo — li í 
lil̂ rn mo lii.i") — — 
I.Hrni il.i t\ ile Sftntm la. 

.Illí i»ã') I — 
lili ni |.|mn '2" milhão) — J4« 
iiliia ilii Crtiiiarii s -iuiirj >.'i " * ' i 
Jit.-m Mim J * 1'iiin • i'.i il 
lilfln lilwn il« i 'u-a ilnnicft — 
Mnii íiliiii 'I.' I'. ilo S. i .ir-

lci cem 10 — 
Iilcm, iln ciii-tirii ilu .s. r.ic-

In*, coui 12 |. — — 
l.t u.n 'In 'lu Campina. 

« -Jota. *3S 
Mini ilc Camplnii, ili! t!H05 — — 
11 o. •; ili r ilij s < riu 

ilnt 1'uliMi'lr.w — 50$ 
M< li» 'tu Caillurii ilo ltí'> 

Claro — — 
Iili in i!u Cumaru ilo Jini-

illiihy — « í 
M- 'u ila i n-aa Mtuilolpllt 

|||. ArarnJ — 10lS 

A ' C c m p a n h i a de Eo^uroa "J í s rcur tc i ' 
MLHAJLIXIMUNTO 

Venl io por este me io palonteur < 
III^U» iiurnilei inientoe aos srs. ' iumeim • 
Mendee & Silva, dignos «gontes, ni-.l i 
capital da Coo ipanbi » Mercnr io ' . |i"la 
proinptidSo e justiça com que se houve 
1-ain pura o pagamento dos prcjul i« ipi 
soffreu meu prédio da rua Jíi igad'H J 
Tubiu.i n. a, com o iocendlo de I'- I • 
He/eiubro p. p. A correcçfio desl.i < nu-
panbia para com OH seus seguiailos n • 
liquidai,.10 do "eii i contratos, (orna ftvi 
dento a preferencia que o cuaimei i r . r 
• IM proprielarioe lhe votam. 

S. 1'íiulo, 2 do .laneiro do 1!*)7. 
p, | . A M I FICO I r :nm IH\ i / A n m •< 

l h ' l e | H e l i i F IsmmíI 
D sr. delegado fiscal requisitou do di-

rector da K.-.tiaila de l ' c r ro Central do 
l lrasi l , uma autorisação de passe dc l-,' 
classe, a f a vo r de Jo rge de Moraes l iar -
ros. agente lineal do imposto dc con-
Kiuno. 

Para os efl'citos do art. 120 do Regu-
lamento v igente dos impostos de consu-
mo o sr. delegado fiscal remetteu ao 
coliector de Uatataes os processos de 
infr. icçüo instaurados contra os nego-
ciantes JosiS Naslanski , João T i r cn i , 
Antôn io Simioni , Jos^ Fagg i on i e V i -
ctor Marctto. 

M1!KCA1>0 PK SANTOS 
V i * f í " — 'l.'ii|-naram-se conliecidas as 

vendas de t2."u0 sacras de ca fé . 
Mercado ' .iltuo. 

Knlrai las boje, '7,f<'<r. sacca<; desde 
IV do in. ?., 3S'J.4S3; desde IV dc Julho, 
•J.S'10.8'>3; sr ick, 2.440.442. 

Méd ia , "lJàSO. 
— E m egeít l período de 1905: fo i do-

m ingo . 
P e l o s T r i b u n a e 

BOI. I - ;T IM MI<;TKOUOI«OGICO 

j\a capital; 
Barometro a 0°, ás 
7 horas da manhã, 697, 2mm. 
2 horas cia tarde, 007, 4 »un . 
9 horas da noite de hcnleiti , 097,7 min. 
Temperatura uiinima, 15«. 
Temperatura tnaxima, 20V8. 
Ven to predominante, at<5 ás 2 horas da 

tarde S K . 
Chuva cm 24 horas, 0,7 min. 
T e m p o gera l , muito nublado. 

0 I T e u r o l M a c t á o Scarc3 
<ibtii'c l-oim ri'»nlta l' < r*rr 

r<„; rctjo do .Xmrol M/icvloS < ? 
/>/•. Jo-K/uim Miitfo 

oi>]tioVã<l<> iJirrcIoria Cera! <I•• •• 
dr. I'ii'.rirti ilu Cayitaf Fulcral, < K-I 
notuve! in f . c ru i í i no trAtHiueuto ilo /.y» 
jiJtafimnt), r r>/uiot>-', rachitiamo, /«»"'»»" 
tifjffrnloar. o é ntil ás amn." <lc h . l " . 
ciiatiçaH, aotí velhou e aoa « onviile-;'.'• 
tes •!<• iiiolusiins 

eabf>r a.íMíidavel, é l»ein nc • ! » 
lu « stoiruí^o o mais rebcMe a outr • « « . 
òicumentorf c já conquistou uma r.-,> 
<;; . assãs Iisoíigeira em 8. 1'aulo i • 
Ui<> do Jancin», |;e!oa BCUH eneito.-i, 
i iflcttd '9 na < linica de dietin t'iH j ,.. 
SOITÍH. 

l'hann<ui". Avrora, rua Aurora r». 
2híl li.** 1«J—f. 

T s * Í I » i i i t < « l « I o J t c r y 
Presidente, dr. An tou i o Cândido Vi-

A P O K I *. S E S P K R A D O S 
N o porto do R i o : 
Knt Jane i ro : 

R i o da Prat í i , Amazoue 
R;ircfl<.na e c ncrepuer cl Grande1 

I^iverpool e o c s . , Orotisa 
L i vp rpoo l e escs., Thcsp is 
R i o da Pra ta , Mendosa 
K'io da Pra ta , Cittá di Mi lano 
Por tos d o Pa ' i!ico» Dropr.-a 
Santos, t;refel<l 
R io da Pra ta , Argent ino 
Santos, Pernambuco 
H a m b u r g o e escs., ( íunter 
Hordcaux c eses., Chili 
H a m b u r g o e eses., Wr.sburg 
Sotithamplon, Panu' »e 
Buenos Aires, A raguaya 
R i o da Prata, Humbr ia 
R io da Prata , Cordi ière 
nueno.i A ires e eses,, Wi is lmr^ 
Soutl iampton e eses., Ama^on 
Biifiioh. A ires , Danube 

N o por l o dc Santo» : 
K m Janeiro : 

Cicnova c Nápoles, Mendoza 
Nápo l e s c CHCS., Cittá di Mi lano 
H a m b u r g o e e.̂ e.H., Pernambuco 
Buenos Aires, Danube 
Southampton e eses. , A raguaya 
Hamburgo e cs cs., Cordoba 
Hamburgo e eses., Rhaet ia 
Buenos Aires e eses., Cre fe ld 
Gênova e Nápoles, Kó Umber t o 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Po r t o do Rio : 

Rio da Prata, l íercngner cl Grande 
Flor ianopol is e eses., Victor ia 
Bord^os c esc., Asnazone 
Gênova e Nápoles, Mendosa 
Gênova e Nápoles, Cittá di Mi lano 
í . iverpool e eses., Oropesa 
N e w Yurk e eses., SScrgipe 
Barcelona e eses., Argent ino 

| Bordeuux c eses., Oronsa 
Bremen e eses., Cre fe ld 
Hamburgo e eses., Cordoba 
Hamburgo e eses., Pernambuco 
Bremen e eses., Argent ino 
Southampton •• eses., Araguaya 
Gênova v Nápoles, Umbr ia 
Bordeaux e eses,, Cordi l lère 
Bremen e esos., Wusburg 
R io cia Prata e eses., A m azou 
Southampton e eses., Danube 

D o porto de Santos : 
K m Janeiro : 

Gênova e Napnle- , Mendoza 
Bordeaux e eses., Amazone 
Gênova e Nápo les e esc» . , Cittá di 

Mi lano 

Hamburgo e eses., Pernambuco 
Autonina o eses., Glor ia 
Bremen c cse.s., Cre f e ld 
Nápo l es e oses., Çrttá di Mitano 
Rio da Pra ta , l ícrenguer el (Jrande 
Gênova e Nápoles, A t t i v i tá 
Houtl iampton, Danube 
Buenos A i r es , Araguaya 
Hamburgo e eses.» Cordoba 
Hamburgo e eses., Raetia 
Buenos A i res e e^e., Cre íc ld 
Buenos A i res , Ké Cmber to 
Madeira , Gênova e Nápoles, Kquitá 
Hamburgo ti esc., Bortissia 
( i enova IÍ Nápo les , Pr iuz Adalbert 

i'nf{> g » a M i * s i < t o — Foram baldea-
das bontenu com destino a esta cida-
de, 77.H71 iaccab, seiulo <»2.022 na Pau-
lista; H.29.S": na Sororabana; 1.457 cm 
Campo bitnpo; 2.24o no Braz c 8.2 
no P a r y e S . Paulo. 

Carga do vapor nacional (iansca en-
tra-o em 7 <Ir» corrente. 

De Autonina: 
Klmea ~0 J fniib n palh^c; a Zercnner 

Bülovv e comp.; 1 "Uf> amarrados esteiras 
a Theodor Wilio e comp. 

Do rarana^uú : 
l ' l t UOU tal)ons pinho; F L L i ) ) pran-

ciiões idem, F V 15'>0 tnboas idem, PG 
tiro «iitoH idem, : 8 » praneliõe» idem, .ÍSP 
'20 pef;rs ind>ira a Cnrrnresi u comp.; I. 
•18 jaeás t«/»i inho, 7 l»arrieaa carne a lar 
ras< iravao Junqueira; 7--.'»02 fardas palliõ«-M 
a Z e n e n n t r ÍUilow o comp.; Almeida 70 
4-H. rebole» , A 100 na ecos batatas, 45 
encapados toicinho, Cl .e í 'J\ saeeo.í lier-
viíha a Dell» j<;irde c comp.; M X 1) sac-
ros eèia, 12 .|it"s erina, 18 diloa cliifr»», 
7 cestos idem, Iii> 12 ditow idem ti wae-
C.oh ideun a HurberiB, Mom BÍ CÍ eouif».; 
DI ' í>03 taboa.i j inLo a DomingucM Pinto 
e comp.; Santos 200 CM. cebolas, Almeida 
11 rs. bar.ha, tf7» ditas cebolun a Uellu-
garde e comp. 

eira. 
Promotor , dr. Sebastião Kobo. 
Kscr i vão , sr. D ias Batalha. 

A' hora regimental fe i ta a chamada, 
t verificando-se haver numero legal de 
krs. jurados fo i aberta a sessão. 

Foi chamado a ju lgamento Gui lherme 
Booek, ex-t mpregado do Hritinclt Hanl;* 
accusado de Itaver, cm 24 de janeiro do 
atino passado, com outro companheiro, 
fa ls i f i cado dois cheques daquellc Banco 
no valor dc 135 contos de réis, perten-
centes aos srs. dr . José Manoel da Fon-
seca c coronel Bento Jos<5 de Carva lho. 

K ' a segunda vez que é ju lgado o pro-
cesso, sendo que na primeira fo i Booek 
absolvido por 8 voto:-. 

O facto <S bastante conhecido de to-
dos. 

O accusado compareceu acompanhado 
de seu defensor dr . Capote Valente . 

Como parte auxil iar da justiça com-
pareceu os drs. Moraes Barros e Octa-
v io Mendes, advogados do Hritix. h Hank-

Kstando impedidos de funecionar tio 
processo todos os juizes da capital, veio 
presidir o ju lgamento o sr. dr . Antôn io 
Cândido V ie i ra , juiz de direito de Mo-
gy das Cruzes, comarca mais visinha 
da capital. 

O conselho de sentença ficou as-im 
constiuido : 

Francisco de U m a Júnior, coronel 
Jofto A l f r edo Borba, Anton io Situas P i -
menta, capitão CJraça Martins, José 
Bento de Rezende, Francisco Duarte 
Guimarães, Car los L e m e , A l f r e d o Mi-
randa, João Jos<? dos Santos, dr. Er -
nesto Goulart Penteado, dr . V i rg í l i o 
Dias de To ledo e Homero Cardoso de 
Menezes. 

A leitura dos volumosos autos termi-
nou ás 4 horas da tarde. 

Os debates f o ram calorosos. > 
—A\s 12,55 da noite, o conselho de 

sentença voltou da sala secreta, trazen-
do, por unanimidade, a absolvição «Io 
rfio. 

K m virtude do t ereduium do Jury o 
sr. dr. presidente lavrou alvará dc sol-
tura em favor do accusado. 

1 o m p t u i l i i i i R t c * j S Í » < r a < t o i * u 
i l e S u i i t « > M 

A - venda . dc ca f é a termo, regi .-da-
das hontenit em Santos, foram d e 10.000 
barcas, a saber : 

N a base de typo n. 4, 10.000 saecas. 
Cotaçoes do fechamento : — Janeiro, 

Ai-.'>76 a' 4Sf00; Março, 4^375 a 4Í400; 
M.i io, 4S37S a 4$40U. 

N a base do t ypo n. 7, — saccas. 
( 'otaçrics f echamento : — Janeiro, 

5 ISO a : S< 0; Março , 450 a 3Í500; 
Mai«», 3Í4S0 a 3$S00. 

írosriTAKS 
Mov imento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia 7 de Ja-
neiro : 

Exist iam cm tratamento 541 
Entraram 21 
Sahiratn 9 
Fal leccram 2 
Existem em tratamento 551 
Fo ram dadas 173 consultas, sendo : 

00 dc medicina. 14 dc cirurgia, 33 de 
gyneco log :a e 00 de ophtalmologla. 

Fo ram .ip^li. ados 65 pequenos curati-
vos c feitas 3 operações, sendo : 2 de 
alta cirurgia e 1 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 455 
receitas, sendo: 230 para o serviço in-
terno, 225 para o serviço externo e •— 
para o Hospital dos Kazaros. 

Fal leceram no hospital : 
L u i g i V icent ino , italiano, e Vi ta l 

Kestemont, belga. 

P a i l i u •*4*» iai i » l í í t t — C a f é bom, 
400 r»5is. 

— A taxa «para a cobrança do imposto 
de 3 francas» no dia 8, na Reecbedoria 
de Rendas,- « de 02o. 

O vosso cabello vae-jo fconvi ' 
grisalho? Não obstanto vos ^oetir 
novo no coração, alguns cal*dl< o »•» 
sallios indicam que nào i»erterM • 
mais ao rol dos novos. Pare .c » 
que airvda hontem éramos Jovens, » 
o espelho mostra-nos agora ^igu 
da velhice quedeveujacompaaluvx 
O rosto Ú4í viíla. 

Nada indica a edado tão á : [ i 
Co L u - c abc l l o ç z L A l h o . 

Carg.i do hiato nacional Anuin/ci en-
trado em 7 do corrento. 

S(tnea 4'.I*J amarrados cortadinhos de 
madeira, 20 du/.ias ditos. V l i C — IÜ' 8 es. 
manteiga, HNC—l i l * 20 <liias banha, 14 
«lita-í mnnluiga, BVC lf» ditas idem 1 di-
ta lintfui«;a, \{S<1, 17 ditas manteiga, 11 
ditas banha, a Vietor Hreithaupt e eotnp. 

^ l o v S i n e i t t o d a e a W * t i a S<i-
l s « »4 *a l iuaBU t — Desembarcadas em S. 
Paulo , 2 14'» saccas; baldeadasem S. Pau-
lo, pa i. S . . jP . R. , 7.004; biildeadas em 
Jundiahy, 110; para o R io dc Janeiro, 
11 ; To ta l , 9.274. 

N a seeção Sorocabana existiam 27/»2.S 
saccas em carros c 10.576 em arma 
aseiIV-. Tota fc 38.501 saccas. 

N a sceção Ytuana existiam 18. '00 sac-
ca.- ; sendo 7.071 c m carros e 10.889 cm 
armazéns. 

MATADOIKO 
Foram liontem abatidos no Matad(»i-

ro Municipal 150 bovinos, 7<> suínos, 
19 ovinos e 12 vitellos. 

Foram inutilizados 10 pulmões, 7 in-
testinos delgados de bovinos e 11 pul-
mões e 3 f ígados de suinos. 

Emblema do c a r i m b o : Amor Per-
feito* 

Carga do vapor hespanhol Arf/ruf/uo, 
entrado de Buenos Aires em 7 do cor-
rente. 

IMC 150 scs. alpisto aos Trmnoa Tova-
rcH; í) srs. farinha aos Irmnos Martinelli; 
1.890 fardos al fafa a ordem, '1.22Õ ditos 
idem a Bento de Sousa e comp.; 075 di 
tos idem a F. S. l lampshire e comp.; A 
Z - B Y C X - D W - - K W :i(J<) fardos carne 
seeca n Silva Monarehia e comp.; Subli-
me 1.000 KS. farinha a Barberis, Mone-
si e comp.; f)00 sen», farinha a José Den-
to «Io Housa; R io Hranco TítHJ scs. farinha, 
0 2.110 fardos alfafa a Flli. 1'uglisi Car-
bono o comp.. Favorita 250 HCS». farinho. 
Sublime fjOO SCH. idem, Mio Branco 500 
BCS. idem aos irmãos Povar s; Gnribaldi 
1 LC ÔOO m s. farinha. \\ Miguel DA 100 
ditoa idem, Bancolari DA 200 ditos idem, 
Garibaldl DA £00 ditos idem. Silo i.uiz 
1,000 ditos idem, Pantera f>00 <lit.n idem, 
Guribal-ii CSF f»U0 ditos idem, <inribul-
di MC 500 ditos Idem a l-lli. Maitim lli 
o comp.: Bina 500 ditos idem a I . Ma-
taraxzo. 

M c r o a c l o « l u l t ! o « I o J a « i o I p o 
Entradas, 15.644 saccas. Embarca-

Mercado, frouxo. 
— V a p o r ántrado: 
D o N o r t e : Cordillère, 

Porem a edade « ftjxnjA c . i a t> 
•Ara. rorque so lia-du «.mitinuír 
Mal-a? í. melhur pol a de jari i . 
BMtboc restituir no Vos < . . . 
(a lho i. i.-T escura o rica da j . 
tudf. l 'i dei.": crinei'Ki:il-o com o Vi. 
do Cabcllo du Dr. Ay r r . 

T.s.í.: iiri>iarado re.Mttin pern.r 
c ' r itn cabollo grlnolho, arn- • 
cab !r o fnü r - » »ccr o cabelij 
naado-o grosso 

M p r c m l n i ' « - x t r u i i g e l r » * 
Fec l iamcnto do dia 5 : 

HAVKI; :—Utasembro, 41 1 4 c Maio, 4 

Hesmno da I .otcria da Capital Fede-
ral, i-xtraliida hontetii : 

Í0837 15:0005000 
SS542 ltOOOJOOO 
4774'. 500f<J00 

i'Kl,.Mios ui: 200S 
11305 1S90G 3SB4J J81GÜ 

i'Hi:snos Dli luffò 
125'15 15h21 31.170 320.SS 33803 
43023 41581 Sfi083 56789 57065 

I ' H I ; M Í O S m : M i . 

4380 4034 (,20S 6333 8959 
9311 11501 12.;7o Hi8.í2 16996 

19852 20753 22ii2ii 22ii7» 27750 
34930 47465 47682 55018 56704 

APPROXIMAÇ6I:H 

50836 o 50838 100$000 
55541 e 55543 5oíi)(K» 
47745 c 47747 5UÍ0OO 

NNZRXAS 
50831 a 50840 20$000 
55541 a 55550 KlfOOO 
47741 a 47750 ÍOJOOO 

CI.NTI.N \S 
50801 a 50900 31000 
55501 si 55i,m> 3$0(V) 
477o; a 47800 3S0OO 

TI:IIMINAÇ0K:I 

I odos os intiocro.s t'jrniiiia<los c-ui 7 
tòm 1¥. 

Tclii^rrtinnia rcn.I,iilo pela a^.ai:i 't do 
sr. Kuben ( iuimarães. 

V e n d a » : 16,000. 
HA>iufH<;o : —Dezembro, 32 5. 4 e Maio, 

34 1,4. 
Vendas : •—, 

N R W YONK? —5 pontos de a l ta parcial. 
D i spon í ve l : 1/8 dc alta, 7 14 . 
ílpç."ics: 0 « e m b r o , 5,80 c Maio, 6,25^ 
Venda » , 38.000 
Abertura do dia 7 : 

I IAVKI. -Dezembro, 41 <• Ma io , 41 3/4. 
A n t e r i o r ; 
Dezembro; 41 r Maio, 42. 

IIA.MBI.KOO: —Dezembro, 32 3 4 e Maio , 
34 1/4. 
Anter ior : 
Dezembro, 32 3, 4 c Maio 34 1,4. 
Ao tneif» dia : 

UA\KI: : 14 a 3/4 de t a i x a . 
HAMNRUR.o: —1,4 de baixa. 
NKW Y I IKK —15 a 2o de ba ixa . 
N k w YuuK fZ? cotai;io: — 15 pouto» dc 

baixa. 

H u i l t O M 

CoMrn VNCHIÍ» HX SANTOS PARA OS st> 
CRIXTKR TV*OS I )A HOI.SA » K NOVA VOHK 

T y p o nominal; 4, 4Í7UO—4$800; 5, 
4S400—4i500; 6, 3$600—3S700; 7, 3:300 
3$400| y . i | u í - S | M | 9, nomina l ; mo» 
ka btiperioi^ 4Í20IJ, 

l t < ' i ; < I l i * ) « ' i t ( O M 1IH<-II«>H \ KI . . . -
bedoria r. i|Ieii boje: 78:4'.9»3ii9, sendo 
cm t:;t orta^ão, 77:7415119; t-ni imposto» 
634*4. 0 e . iii e»tainpilhas, 3Mf800. 

Knt impo .to dc 3 f r c » . rendeu 97.941 
francos. 

C a f í dcspach:ulo : 32.6-17 sacca», e . m-
barcario, ri|771 saccas. 

Km e^nat dat.\ de 1905, fo i domingo. 
A AIlamlcTfa fen.lell lloj. 146:52053.'' , 

si iidu: cm Sjiapel 84:Oíl$578; em o:ro, 
52;2-»7á-7SS;,'«m consumo, 7:8765290; cm 
e tampilbal i 1:32H5100; ent impostu de 
t ' l cnrapbo,| BOOÍiiõO; scl lo de verba, 
6-noo- e in l i lença» , 605690; nuias, — . 

I ' ii c^itnl data dc 1905, f.-i domingo. 

For u m 
Sob a presidência do dr . Mcircl les 

Keis, juiz da 1? vara eommcrcial , e ser-
vindo o escrevente juramentado do 5." 
ofíleio, sr. Jayuic Salli-s, reuniram-ac 
liontem no Fnniilí. os credores da mas-
sa fal l ida dc Passo» A: Irmãos. 

Fo i lido o parecer da commissão veri-
licadora de créditos. 

Sendo contcbtadus diversos créditos, o 
juiz mandou que os actos lhe fossem con-
clusos para resolver a respeito." 

—Continuou l iontem a inquirição de 
testemunhas na justi f icação requerida 
pur Saturnino França autur do assassi-
nato de d. F.sthcr Costato do Amara l , 
para instruir a sua defesa. 

Fo ram inqueridas mais trez testemu-
nhas. 

— N ã o continuou liontem o summario 
de culpa da queixa movida pela compa-
nhia dc seguros Mtmtrio contra Fran-
cisco da C'i>ta Kamos e A l ip i o ile A n -
drade, por cr ime dc incêndio proposital. 

Os autos foram c n c l u — ao juu 
smnmariante para dc.-i^nar novo dia 
para n prosepuimento do summario. 

— O dr. J o « é Mar i a Bonrronl , j ttU 
da 2'.' vara eommcrcial , inandou c\fie-
dir alvará aniorisando o le i loeiro 1'i-r. 
tado de Mendonça, a venrli r etn 1 i lão 
todo, os ben- fiertcnecfites á massa fal-
lida d'.- K* I ' o r to do Amara l . 

— C' iitinuoii l iontem o summario de 
culpa do proces.-o instaurado contra .In-
cito (íome-, e outro por crime dc feri-
mento » leves. 

Foram inquiridos mais quatro ti -te-
munhn». 

— Com a inquirição rt;is r l t imas tes-
temmilias ficou hontem encerrado o 
kumn ario dc culpa do p r o c e ^ . instau-
rado roíitra Francisco Afarzo e outro-., 
iiecu-.ido, como autores õ o ineendiu de 
bonde» da l inha de S a n f A n n a . 

<>s accu-..'!o-, pediram o praso da ! i 
pan. apresi utarem a sua defesa por es-
eripto. 

— ' ) dr. Josó Maria Bonrronl , juiz da 
2.' vara ron-.irercial, nomeou hontem os 
ti.'(forianl. s Ave l ino f e r r e i r a &• Comp. 
e Trapani A- Comp. para membros <la 
r inimissão fiscal da fãl lcneia de K. I 'or-
to ilo A m a r a l . 

ft5 Vigor 
do %abclh 

Br. ylucr 

Carjra do vapor francez X/muniu, rn 
trado ile lluenos Airea em 0 d o corrente 

JJo Montev idéo ; 
0!) carneiros vivos a Teixeira dc Sou-

sa. 

A enrtra do vapor allemâo Cobiça:, en-
trado de Hamburgo e escalas em ti do 
corrente já fo i publicada cm noaaa edi-
t;ão de Dezembro uitimo. 

rrepuTiHo r»cTo DP. J. O. AJ<Í 
Loweü. Mo si., U. A, 

A G E I í C I â G E K . A 
DAS — 

Loterias da Capital I'cder, 
3T3 - F l u a D i r o l t n , 

a 11 S < F. 
Exportadores que pagaram direitos lio 

je , na Kecebcdoria de Kcndas; 
Theodo r Wi l l c òc C . 
Os mesmos, f rs . 

P r ado , Cliavcü & C. 
O.-i íncsmoH, fr^. 

Natnr.íi uit G» pp & C . 
Os mesmos» frs. 

Baldwin C . 
Os mesmos, f rs . 

I I . KUis iV C . 
Os meamos, frs. 

P r ado , r^ima & C. 
Os mesmos, frs. 

Nathan (.'. 
i )s rni siiifks, f rs . 

J. Menti Marques 
O mesmo, fi*s. 

Zerrcnner, Rtilow & C 
Barbosa «V C . 

Os mesmos, frs. 
Passos & O m i t a 
I . Mie l ie l 
J. G . Cramcr 
J>i versos 

I n d i c a f l o r 

Kesumo da Lo t e r i a da Bahia, extn 
hida liontem : 

l'hl.MIOS Li! U,:Oui)H)t]0 \ 1:0< HíiOOj 
511995 líi:00ü?<)00 
47251 2:500^00(1 

. 59227 2:0floíi)0o 
1470 1:0005090 

R 1'HI.mios TIK 5003 
190f*i 751S 11)704 121 i l 25910 

D r . A lven de X,ima 

!|U I .l-ü ) 

1 5 : o o o S o o o iltiu .lit i rtmura ilc l̂u. Riti 
ACÇÕES DE IIA NCOS 

f 'ii.uneri io i litiluiitriii 11 

IOO 

O ilr E ; lna i i ' o do Ka. fa lh.T.a 
1 M ,1 t . ,1 I M ,' ,),, |; ; t 

lu - iiv.|...|! i- ,1,. ^.t.n.m,io, pnl aiio í r 
I 'li . III- ... • iIm-i !_' , .1 hiiiai lia luíi 
... 1.1 '1'- - t !'|l) II l'i, j.. ;,t ã , (,,.. . 

P o r afcOOJ 

rn; ; .nos m ; 200í000 
l i l f i l 90'j 2 1027o 

15489 19084 2H514 
55272 -1IH72 36046 
.-'719S 57505 5P.il') 

10324 
297HO 
4:01,5 
W.LKH 

P o r 2 6 0 3 0 

K^-bb.-lo 1 2 do c o r r e n t . 

5 0 c o u t o s — C » 0 C J U : i 
P o r 2SOOO 

I. 11 J'. dc .' .' , pr 

Po r 14009 — I - :; ImM ' 

A pri fereii. i.» j a r a a n; 
Ihete.s d t - ! » arando |..:ot .1.1 
por to-lo» 1 » niotis s - « 1.1 
acre<liia.!.i Ai .i .< I \ i .| l . ' I 

" » p i:.| -1 (M-r." » . « t i » f - • 
xtuitt ( «ntual idadv | , a r - i . 
e repre ..>ntiri'.'® .;.i i 
Saci maça do Brasil. 
Júlio Antunes de Abrer. & C. 

iu".\ n u 111 \, . r — i ' 
C a i a * do eoirr. io, 77 < 3 

Dr . Rnb i . í o M . i r a IRUL.J-trinl Amiianmsil — 
ACV<~'KS JIK t o j f r » N r r . v « I 

lloffrttr.N 
iiti lu, i-i- iii, r II. I o i CHT fio.vi 
f.nUnl). , . i i: i — 
f i t l lil, !- . .1 , ( R.-.I'-i|-I> DIA 

II,. , R I •-<'« 
Ml 1,1, Irl. ;„, u ao 'lias. 
.'fslli,-R.L ii':il' s t'j i!o i |S 
ANINRCTII';! 
I lli* R. LI VP.-M'|I1 IP» — 
IIIILN -OI IL »ÍE s. IVL.r-, 
\ -ilrurl L Hnat.l Maria — 
T.-t- ;-L,'.I,íi;T — 
I n iiio Hportiv. — 
} : Ifâ. KII-ILY S.-,.? 
L I.I '!'.- L.LEI-LRLRI TM̂TE 
Hfri-HNRLIIL 1/II 
I' II,. F>n'» IT.» PONIII?. — 
1 ile I . I-ro Itütlhrnnn — 
R.ULÍ-t.1.1. -• ' rn-, c. I |. — 
IFN'- HII -,MTI-1,I RI,M 40 — 
IO T|:I-'"r;L -li; - li ' X-

'L: .I'J. n-lv — 

* . ? : » i i ! I ' I J K Í « : 4 « I O l n i | i ( . i - l a i - f i o 

('.irhM dolvnpo» inglez >/ irílan ] V/|, ' , 
espn;j( lo i l d j í e w York c tsealoa cm b 
do i irrentel 

I ' I i i f . I .acbhiismif l á ( ia. Pnnli-ta 
de Vias l"arn as r Huv iaes ; KI I 8 ro-
das de locèftiotiv. a ordem, S I ' — I X Hi 
es. ferrti' u», 1 dita válvulas a Krieo >• 
eonip.; ' • i'(. 1G Uirric-aN n- i i r inui is o I I 
e». maeíiini i »os « Ouinle o eor,,p., ST 
iiUO ou.1 rtli m oleo, I PCeC S0>l tiiun 
baealhán, L«<* 50 qnartulxs oleo, CO 
linrri» toieii io, JiMS l f n tinas Imealhán, 
l .-II I I õ li bacalbáii, I - I I — I I B 2.V» 
dilas i lini,/;\\ C VXi ditas i.lem a I . S. 
Hmnpsbire e eonip.; J.IKeC 100 quar o-
las oleo a João Jorge Figueiredo c eoui 

M o v i m e n t o « I o f u r t o « I o 
K a n t o s 

K n t radas; 
D i a l i : 
D e Antuérpia , com 39 dias de via-

pem, o varior al lemâo Coblenz , de 2347 
toneladas; car:;a, vários re i ieros; con-
signado a Ztrrenncr , lluluiv A I . 

!>•• Buenos Aires, com »» dias dc v ia-
g e m , o vapo r /raneez Nivernain, <lc ) 
toneladas; i í i r «a, vários Reitero. ; con-
s ignado a Antune.s do» Santo-, Ai C . 

D i a 7: 
D Paranaguá, com horas de v ia-

o vapor nacional í ínasea , de 277 
toneladas; carga, vários gêneros; con-
signado a G . Santos. 

.'.H :."\1 
fiOOU 

D r . E d a a i - d o G n . ; r , ; a ü - s roo* 

50991 a 5,lo.ii( t é m 
4 7 2 " t a 472 ,o t e m 
59221 a 50250 t é n 

l i o ! a 147o t n a 

• • ii U A I . 

B r . À. V i e rn d . C a r v ^ T h ^ J . i N o I - ' e < l f > ra l 
frfmefn ( C M O M N DO t m i r l t o 

XAVIKK) 
P r i » f f , i i i r á no dia 9 do corrente o 

. i imrrario do culpa no processo que a 
justiça federai move contra Antônio 
l ' o r t o . 

fOOOl a 
47201 a 
5 ' l » l a 

1401 a 

D r B r . r n . i r d o d . M a g a l h l e s 
, 1 li . - . 

' " ••>'1 ; •«•» t .- i i " ' .1., RI„ 
«aa u. >. i ,, 
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Os bichinhos 
Iloulcm «liai pelo Riu a ci-ulcua 8J7 

r por t- 1'aulo, 452, 

PA IIA HOJE 

f n l p l t e * « l e I S a i r a e l a 
Mstacliias, ferra o i/ní» ,-
tenta um pouco no atnicllo. 
»> me í plano é sempre cxuito. 
K, ollm a cobro i-ão tem pello ! 

6 4 30 

l * » l | t i t o H t i o M i i l n e l i l i m 
Oil por mim, a i o rM ' *n 
Ma do vencer o iniroico, 
Pe o tot borra for trota 
Mcüendo a viola Do sacco ! 

13 

A . z a r ? 

Cii por in im. 
Vou ao porco I 
Terá fim 
Minlm dis^a. 

70 
T I C O 

Oymnas l o Nogue i ra da Gama 
r « } r » A H.MIO AO (IV.MNVSIO XACIO.VU, 
1 'c ncíOKiln com os estatutos, reabrir-

ão ãe ns aulas no dia 1." dc Março pro-
aiiae. 

91* polido* <'<- miilricnla provi nove* 
' f . . , mi> ifryn' ser feito* df*<lrjii. 

.Inearoj.y, õ do jaueiro de l!)ü7. 
o ilircctor, 

I ,o iM'T INI ' !)I:i.\MAHI: 
68 8-10-12 l&-17.1»-22.24-20-29-31 

IT iogttem deve i gnorar 
que a imita instituição, onde qualquer 

Jicivoa pMe gnriuitir o fuliiro. com pe-
quenos p;<ízauicntos inensacs, é < A l're-
vídenlia» f a i x o Paulista do Pensões. 

Vagando f,$Otlü por mez, o soeio rece-
beu! depois de 10 uiinos, uma pensão do 
l i i M i O f + t M I O por nano no máximo e 
pagando 2Í500 ineiisaliueiilo receber;!, 
dcpeis do 15 annos, uma pensão unnual 
de IsWOOlütOUO no mitximu, ilui-unlc 

i.eíain *>n pros|iectos ilislribui loa grá-
tis, iioronliuotilti ou pelo correio, na 
«éd* ; 

Antonio r.-aao, 13 -1 ' . audar 
Sala n. 7 Ü. IfatUo 

Ae*cltain-so bom agentes. 6811 30 G 

Ssce la " Eduardo Vaut io r " 
Mlililenla de I a 14 de Janeiro, cursos 

Í.U1-M exames de admissilo na Kseola do 
'liaiaiaci.tj Conimorcio, Normal, C'oni-

jileinenlnrc» o ' iymnasios. 
t'iiis'1 rreliniiiiiir paia eiiaueai. 
7 A, H o » Marechal S eo l o i o , 7-A 

Cs? ( i - C 

P B A R M A C I 4 HA L I Z 
Rua Salina d* Caxias, 17, esquina 

dn xna dos Andradai 
f í r l iu icnlo completo do drogas, 

especialidades estrangeiras e nucio-
imCs o a^uss minemos. 

.Ànnfyws do uiiiin. Serviço esoru-
ptilosisslmo. 

Ricardo C u t k i n d 
I-I ÍOI ' I : I I .T.M:M 

} Í4B t. q. o sex. 26—11 

L i i z « ô n u s 
C I K B T f H A t » M í N T I S T . V 

Participa aos sus smiuos o cliente" 
mudança do seu gabinete para :i 

m v A s s a . B E N T O ir 72 
r.m 

A reoloiçáo 
Sr não •*• rasosvet nein justa, nem r c 

piiblican», :» reeleição do presidente do 
i.stado, lainbcin IIHO é republicana, nem 
justa, nem riisoavel, a reoleiçfui ile de-
putudop o senadores, quo transformam 
nsiini « política cm profissão, 

Sutislifiiiiia n lierodilariedade innnar-
r! i«a j.cfas reeleições, a republica se tor-
na um i ouço peior do que ii monarcliia. 
,\o ie^nr da família imperial ficam os 
congressos, no logar da l ida civil ficam 
es subsídios, eto. 

M ainda lia indivíduos da espécie que 
votam... ness» baotui I 
B—4 1H Vnitn» 

I 
l i o j o a r t a 

l ít A UIIM.ITA, d-A 

I s j e c t ão adstr ingente l íadureJra 
f r i e n especifico nas Idenorrliaglas, 

l cu f i r rh i i i ( f lores brancas, e como 
|)re«i r vn l i v i das affecções venere i " . 

J)p|>osik,»ios ein S. Paulo : 
Pha : aiacia • Drogaria Santcs 

Itaa do S. Monto n. (it> 
I I 1 0 - 0 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedam em poncot dias com o uso d* 

T a t c o b ó r o da Aaaia 
J, >., <1• SYLYK) MAU, <Vttinr.lt 

,1 . ,4f..r /.< Miiter>ii'h»}* ti' S. PaUlo 
CoinpUtamsnte lnoffsnsiTO 

Eê-d men 

K I H T A K S 

m . 1 4 » , 1081, 1701. 173», 1761, 
1781Í a 11147. 

Compaiiliia Mogvana—176, 214, 226, 
845, 2C0, 341), :I78,'.«194, 477. 641, 021, 

85(1, 80ÍI, li 12, «25, «35, WiH, 1102, 
971, 1094, 117.1, 1197, 1327, 137», 1000, 
ItilH, 1810. !8hll, 1915, 1922, 1928, 1983, 
1980, 857. 871, 8S,'I r 90 J. 

Companhia Paulista—899, 890 o 101. 
1'rnuolsi'o Peixoto Ferroira de Sousa— 

455 o 1877. 
Henry White—277 o 001. 
D. tierli iides Jordão de Oliveira Costa 
412. 
Instituto Ytiiuno «Novo Mundo»—1295 

e 1664. 
I>. Joanna llabetlo Monteiro de Panos 

—432, 1797 o ISIMI. 
Joflo Pnptishi Itungel—555. 
João José doa Santos llall ieiros-200, 

311 O y:i:!. 
José Cabral do Vasconeellos • 70, 99 

o 103. 
José Joaquim (iouies de Abreu—>1830, 

18119, 1852 e 1870. 
I'. Jiilia tlenriqueta do Oliveira Valle 

— 124, M l o 155. 
I>. I.aurn Ileiiriqueta ile l.ns Casas— 

2000. 
l.ondon and Brasiliun ISank — 045 o 

i»90. 
Hr. Mareilio MourBo—1090 e 1904. 
Santa Casn do üannnal—193» o 1940. 
Saula Cí sa de Yt i í -59 , 11-11, J228, 

1243, 1481, 1312, 1008, 1972, 1970, 1979, 
1882 o 1989, 

Santa Casa de Piracicaba—314. 

n." térie 
Coronel Antônio Alvares I.cito lVnlea-

do—5850, 
Antonio Zcferino do Prado—3138. 
Companhia Paulista du Seguros Marí-

timos o 'ferrrestres---1190 e 4802. 
Companhia Mogyuna—1002, 
Ilr. i- rancisco de Puniu ltiimos dc Aze-

vedo— 1109. 
I». tlorinaio l.acie litiroliard—231 e 

309. 
li. l.uisu Avrosa ti. do Andrade Av-

ree—850. 
I>r. Manoel Monteiro \'ianna—0024. 
1>. Maria Miirgaridu Avrosa <íulvão— 

22:17. 
Santa Casa do Ytd—2888. 
Velloso A Vidul—4441. 
Devendo, portanto, os possuidores apre-

sentar CB competentes títulos neste The-
soiro, do dia lè oin deanto, aliai do ao-
iam pagos polo respectivo tliesoiroiro, 
que pagaréi lambem os juros das apóli-
ces da divida publica do listado, bem 
como ns das quantias depositadas para 
garantir a gestão dos oxactores de ren-
das o seiifi escrivães. 

Seeção do Kxpediento do Thesoiro do 
listado de S. Paulo, em 2 de Janeiro de 
1907,—/.ii/r Amrriimio, oflicinl-miiiur. 

70 5 - 1 

T l i t - n u i r » « l i » E s l a i l o 
srs riao DI; APOMCIÍS 

J) <3i i->» do sr. coronel I.uiz f.onza-
[•a de t / o r lo, inspecter do Thesoiro do 

laço publico que, tendo-.-e pro-
I e is • ««rteio das apólices quo tem 

'de -m, r," patadís, recahm el!e Mtbte os 
Se-(.i..afc- • 

S." urrie 

!• Aima de Mmeidu \ l oiisfra -707 
7lo, 72V 728, 731, 7.18, 742, 745, 749, 
7t.l>. 7sfl, 7»* : 781 788 831 e I02«. 

1». <> » « an Coutinho Monteiro de Bar-
lus-364, IMO, 1892, 19".l e 1914. 

l ln i í ts l .evy-1817. 
I . T w a i t AUrsu - 522 , 

f * i i | i v r l i i ( r ( i i l c i i r l u « l « O l t r u M 
l ' n l > l l f i i a 

fonstniir/fo de vmn jiontr melallirn nobre 
o rio Afomi-nunsiiii, junto á tillu ilo 
tnrtihio nome. 
De urdam do sr. dr. diroctor doata Su-

perintendência faço publico que, ein se-
gunda praça, no dia 9 do Janeiro pro-
ximo, no meio dia, serão abertas nesta 
repartição, em presença dos interessados, 
ns propostas que forem apresentadas 
pnrn o fornecimento du siiperstructura 
metsliiea do nina ponte com 3 vilus, 
sendo os dois extremos de 10,72 cm., 
cada mu e de 35,40 cm. o contrai, ou-
re ccnUoa do» nf.oioa c- r-apeciiva mon-

tagem, do accordo com o projecto e or-
çamento approvalos polo governo, quo 
poderão ner examinados pelos interessa 
dos, na portaria desta repartição o na 
Secretaria da fumara Municipal '.o Mo-
gy-guataú. 

As proposlns devldamento solladas e 
com na lirmas reconhecidas, deverão 
mencionar o preço da referida suporstru-
etura » respectiva montagem, compro-
Iiendondo lastro e pintura, no local da 
obra, oaée jã existem construídos os 
encontros o pegUes de alvenaria, bom 
como uma ponto andaime, cuja valor 
será deduzido do orçamento, caso seja 
ulilisa lu. 

Virão, outrosjm, aoompaulindas do oo-
nhcclmciito do dejiosito feito no Thesoi-
ro, de accordo com o regulamento em 
vigor, da qusntia do 1.00U$000 (um o,,u 
to de r^-i» como garantia da nssignatura 
d j contrato e boa execução das obras, 
das quacH deverão os concorrentes de-
clarar o» prnsos de inicio, do conclusão 

conservação. 
Na pn sento concorrência serão obser-

vadas todas a i disposiçiV* do dccrit" n. 
994, do l o do Janeiro de 1902, quo fo-
rem appliraveis. 

S. Paulo, 10 do Dezembro de 1900. 
Antoiii" .ln*r tia Silvrim \rtto 

49 até 9 Oflieial urebivista. 

A V I S O S C O X I M K R C Í A K S 

A ' | » r « > v A 
P . V « i d* Almeida St C , « s U b s U c i -

des eom drogaria u i t i capital. A rua 
de S. Bento, 13, commnnicam a esta • 
ás ilemaia prayas do in t i r t o l qu», nes-
ta data. daixon d* ser • • « «mpregado 
viajante o sr. J o i o Soares B o a t o . 

S. Paulo, S d » Janeiro de 1607. 
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P h n r m a c i a C o s t a 
A P R A Ç A 

I leclnranios aos nossos amiuos o fro 
guezes, que, a contar desta data, ó nos 
so interessado o sr. Kmilio Pene. 

S. Paulo, 1 de Jaueiro do 1907. 
M- V. COSTA A C. 

Avenida Rangel Pestana n. 201-A. 
07 3 - 2 

A o c < » m n i c r < ' i o 
•Tosí Menéres, soeio da Real 1'abrica 

do Conservas de Mattoslnhos do l.opes, 
Coelho Dias A- Comp. I,dn., participa á 
praça que o sr. José Ferreira ile Sousa 
Noves continua como sempre sendo o 
sen representnnto neste l->tado do S. 
Paulo, logar quo lem desempenhado coin 
subido critério o louvor. 

2—1—;K)7. 14 5—5 

Declaro que vendi, livra a desemba-
raçado ile qualquer ônus, ao sr. Joa-
quim Msdoira, o meu negocio de soccos 
o molhados, sito á rua Oriente n. 43. 

So alguém so julgar prejudicado, que! 
ra apresentar suas contas no praso do 3 
dias que, sundo legaes, serão pagas. 

S. 1'uulo, 4 do Junorío do 1907. 
A rogo do Ermoliuda < itiudes, 

3—3 51 CANIIIUO A. 1'l.HN VNIlliS 

Ao )>ul>l Í4*0 
AgoMino Rartolomeo declara ler cedi 

do o seu botequim sito á rua do Itoin 
Hotiro, 22, ao sr. Zotti Prospero, livre e 
dcsembnraçado de quaesquer oinis. 

S. Paulo, 4 ilo Janeiro do 1907. 
ATLOSTL.NO ]ÍAUT0I,0.MIT0 

Concordo: 
3—3 Zorri PHOSPT:RO 

D E C L A R A Ç Õ E S 

Estrada de Ferro Serocabam 
KLÍIM CVXT» IMÍ L'RI:'I'KS 

Faço publico quo, do dia 7 do corren-
te cm dcünto, oa despachos tios gr no roa 
classificados nas tphellus '>>. .'J-A, ÍJ-H,— 
café tf, .'J-A. 1 A, sal. õ, (J, 7, H, K 0-
sarão iioata letrada <1«> ulmliinenlo ile 
!5 ° o no frot", quando dcapacSiados eni 
lotiição completa de vapão *\<i 1*-' tonela-
da», por um HÓ reinoltento para um 
consií»natario, num mesmo despacho. 

Para esses despachos devem ser podi-
dos Vft^yes com auiccüdeucia do 24 lio 
ra» na Estaçi"m desta capital e lioraa 
nas estações do interior. 

Essa reduç ão nerá extensiva nesta 
Estrada aos despachos em trafego mu-
tuo a partir do 15 do corrente. 

S. Paulo, 4 de Janeiro de 1907. 
Alfmio Maiu 

5—3 50 Huperintoudento 

A K N U N C I O S 

C o l l e g i o F l o r e n c e 
J t r í t f D í A M y 

Inlaraato para meninaa 
Í-I NDAHO KM l!l''..'l 

As aulas dt-ale conceituado estabeleci-
mento do educação nublem s, no dia 1." 
d» revoroiro. 

Prospoclos e mais informações, forno 
eetn se a quem os podir. 

A directora, 
lh.»! Flwlt 

8-10-12-15-17 20 22-21-20-27-23 111 «8 

N A P N E U M O N I A 

acuda, com losso curta c sccca, fobro 
alta e continua, grande prostração, 
com doiea agudas no peito, niigmen-
tndas polo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de offeito qunsi es-
pecifico; a ri solução pelo peitoral dá-
se em curto esjia-.o de tempo som ser 
preciso cáusticos ou outros motos nc-
ceasorios quo Imito maltratam aos 
doentes. Devo Sii- usado 1 doso do 2 
cm 2 horas, com ugtia, porque fa -ili-
ta mais u absorpção pelo estômago. 

Ficai,do o doente seia lebre, :i (to-
ses por dia ntó completo restabeleci-
mento. 1'ede-so aos srs. médicos, por 
benevolcncla, quo experiment -in, o 
verão u verdade nascer. 

& E R P I A B X A 
Vende-se na D R O G A R I A MODER-

NA, á rua dc S. Ilcnto, 11. 

B o r d a d a s e r e n d a s 
Na travessa du Sé n. '! sobrado, fa-

zem se, por oncoir.menda bordados a 
<iro, branco o soda, cri vos e outras ron-

das. 058 alt. 8 - 5 

m m 

AÍ 

R u a l ioi i i R e t i r o , S t 
M. 1 ' A l X O 

A niii min 
Soiocabaua 

ngloza a 

PItOPRI ET A It IO 

EIRAS GARCIA 
IJegaiito hotol, com toda classo de 

cominodidados.—Serviço esmerado e eco-
nômico. 

ICsplendidiia coinmoilos. 

Pensão 
Servem-so comidas para fora do hotel 

a preço» econômicos. 
C O S I N K A S S 1-, O I t C S M 

03a 30—G 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que uso o Bcrplaria, auxiliado do 
uma l>oa alimentação principalmente 
quando so encontram oa svmptomas 
seguintes : sobre n tarde calor ou ar* 
i- pios de frio, dór no peito c nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
liumidas, rouquidão o scilo continua, 
acompanhadas do um cmiiia^icclnicn-
lo notável; este cortejo todo pede Ser-
piaria 3 a t collieros por dia, o nnhrr 
os refeições óleo do fígado do baon-
lliáu escuro, 0 mezes seguidos. Este 
sacrifício será retribuído. 

Nas hemophtlses, com osne e on-
jéio do estomago, o sanruo vem bem 
vermelho, misturado com os cutar-
rlios e espumoso; poço licença : ú um 
remedio soberano, auxiliado polo re-
poiso completo, ead.i 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com ngua 
fresca, uma vez desapparecido, :i cu-
lliercs por dia ató rostabeleeur-se. 

A ' venda na 
X 3 r o d a r i a M o d e r n a 

A ' K V A DE S. BZJíTO, 14 

I r m ã o s F o y a r e s 

D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s 
Com relações directas com us principais cidades da Europa o de todos os paizes 

sul-mericanos. Kndoreço tele^rapiiico—.SEKA YOP. (.'aixa do Correio, 270. 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s ó B o n i f á c i o n , 2 7 

423 2 5 - 0 

gamisaria e Alfaiataria 
A O d A L L O 

RUA DIREITA N. 24-A 
Acaba d* rsrobar nm lindo e variada sortlmsnto d* cassmiras inglsias. 

Tariedads sm u n l i i a , callariahoi, pnaUoa, gravatas, caroilat, melai. lençol 
• toalhas. • J 1 1 

Grande redacção de preços por motivo de balanço 
A seeofo do alfaiataria continua aob - "** 

do HM (C3 
hábil oon<ra*iRoatpo 

dirooçle 
15-11 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o m e d t a a m e n t o d o n i « H l Í 4 ' o ^ 
Itecommendado como ospoclHco para combater ns molesliu» du js-lle o único-

sns, como sojam : dnrlhros, cozemas, frlelras, ulceras, brotoeja», feridas, hlenurrlia-
gias. purgação dos ouvidos, sainu, ele, ele. 

Oa golpeu, contusões o exeoriaçi">es d< poüo tratados coai o B'iI:I.-Al,, sue-
caiu rapidauicnto, som a formação de pós. 

A vonda em todas as jiliarmacias « 110 doposilo 

P H A R M A C I A E D l t O t i A R I A G A L E N O 

f > r a ç a M a u â - ã l a n t o a 
7 30-5 

Loterias de S. Paulo 
A S MAIS A C R E D I T A D A S F C A R A S T i P A S 

Q u i n t a - f e i r a , I O d o c o r r e n t e 

? o y S $ 0 0 0 - B i l h e t e 2 u t o i r o ~ P o r € $ 0 0 0 

P o d i d o a a o a a g e n d e s g e r a e s 

G. F O N T O U R A & C. 
ratei A s r o u o f i i i i i » u .1-1 

FâBRIGÂ 'BE MOTÉIS 
Ool 

Sncr.rr:0fa-ss ds fazer mndan as e nugradasfene. Recebc-ss encommenila! t »u-
tS para a capital como para o interior, 

4 J O Ã O G R A B B E T T O ^ 

l í 11a <te S . J o ã o 11. 2 1 5 — S \ 0 P A 1 1 0 4 7 | a R . 1.V12 

v Q u n d o F i c a r d e s V e l h o " 

vossa cíitis parecerá, dc mft. 
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete de Rcutcro»*-

O contacto diário coA o 
Sabonete raedicadu dc Reuter 
conserva os poros sattdavcls 

c puros; refresca e 
avermelhao sangue, 
córando as faces; e 
dissipa as rugas pre-
venindo a scccura 
da pellc. 

O Sabonete de P^euter ó Completo Trata-
mento da Tez em Forma de Sabonete. 

Coii!|) í !nlá k Loterias do Estado da Bali a 
Presidenlo: €0.\DE Si-ÜASTIAO DE PIXH9 

T l i c s o i r c i r o : R O D m . P i l I C A L € \ í . \ 0 

l i O t c r i a « I o l o t a d o « l a S S n l i i s i 
Bsti-acçSes lUavias cara v i u 1 a. franca em toda o E.'.ailo d ' S. Paulo 

Os sons planos são excepcionalmente vantajoso* o inimitáveis pelas suas coa1 

ires. 
•í s f « s jiivutios estão : •ijriloi a iwym/o nhjun, eslabelet Ulo •»• // e^Mjelm » r 

generi-H. 
Os SCI 

HOJE 
I 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Billieto iuteiro, IS - - l^iiarto- 200 r.'is 

A m a n h i 

1 6 : o o » $ o o o 

l'or 2$—Décimos, 200 rei» 

sr. majov Fr,iutli.ee ds Assis, representante do g-ovevno i'a TJnlflo. 

HOJE AMANHÃ 
15:ooo$ooo 25:00G$9S0 

P o r . r : í O j ' i FOB. 3 Í 0 C 0 

S m 2 6 d e J a n e i r o — 100 : c00$000 — P o r 4 $ 

E m 1 E « U d e J a n e i r o - 5 0 : 0 0 0 $ 0 9 0 
P O R 2ÍOOO 

Á s gna r tas - f e i r a s — - F a r S Ç O Ü O 

r«\ra j cdidoí», informantes o payaiiiento -I vd |>remios 

O J k S i » . X - O 5 ! - " . - ^ 
At/rntia geral im lodo o /•.'ultuli, i\a loteria du Ccijiiíuí federal 

A b a n d o R o d r i g o to t M u i i m & € • 

1'raca An fo i i i o Fra t l » , "»—l'a!x«, Kííi Tcl. Autuiirla 
NOTA—Os prêmio i superiores a 20o,s(JU-'J, em virtude do lei, estão siijoitos sei 

desconto do 5 " » 

UM1SM ESPECIAL 
GRANDE BEDUCÇ AO 

P R E Ç O S 
Está liqaldaado todo o sea magniS-

co sortimento d » roapaa brancas para 
homens s meninos. 

0 C C A S 1 Â 0 U N 1 C A 

Fui IS d e Nsvembro, 55 
S. P A U L O S. PAULO 

terças, quintas e eabb. 15—1Z> 
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Q u i n t a - f e i r a , d o c o r r e n t e 
I xtiaeção do excop-ional 1'I.AN'o N. 4 que abaixo pablieamos pai .i l,nn ava-

liarem a superioridade de ui confecção. 
I prêmio do 2D:000<;0(t'j | 1 prêmio do 2:0u0tOO) 
1 » 4:000$0001 1 » » l:l)0O$()(» 
I . 10 » • 5(Hi$0UÍ» 
1 . » 2:õ00$i><)01 21 • • 20lJl<Xi!l 

Rem como as respectivas dezenas, centenas o appt-oxiiiiaç* para o» i; pri-
uiciios pn-inios o linaes di ip! ' » o ~impl--i para o I." prêmio. 

P r e t o « I o M I M * i i i l c i r o , 2 S ( — D e e i m o s , 2 0 0 r ó i s 
P . r esto plano pod.-r.Vj avaliar a (jrand—• vanl,i.,'.-ns ijuo osU loto: Ia offer.i-

ce aos seus tuii .uinidores, não podendo »-.-r ojtualada pela- suai couyaneres. 

Para pe-li los de biliietos, informai,-"ics o pa jamento do todo» os preminR. 
dirijam so aos auentes geiacs o roprosuntanies da Couipanliia d i l.<tc-nas do Kslado 

Amando Roílripss dos Santos & C. 
C A a i A L O T E H I O A 

P r a ç a An t on i o P r a d o , 5 Cai\ ; i do c o r r e i o , 

T e l e g r . A M A N C I O - S . P A U L O 

• • • 
^ A l t a N o v i d a d e 

E' o apparelho mais aperfeiçoado o pra-
tico até hoje euxpregatlo nos terreiros do café. 

Manejado por uma só pessoa, faz em um 
dia o serviço (le seia homens,Rendo, pois, re-
comiuendavel, pela grande economia que rea-
lisará nas fazeudas cie café. 

Peçam catálogos com todos os detalhes 
aos 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

0 
Rua S. Bento» 43 

1 S Ã O P A U L O I 
o« íl :IH e 0,:i 

T ô n i c o v e g e t a l p a r a <l;ir l i r i l l i o e v i i r o r 

A O S C A B E L Z . O S 
TC' o único Toriíco que faz sumir a caspa e na-scer cabellos. A (írainift 

torna o.s ciibctlos tão macios e tão histroson que ehf^.i a catisar admirarão. 
K* tão itioffensiva que, sem receio, as mães de família podem applicar na 

cabeça de seus íllhos fiara exterminar as casp.us liumidas r seccas. 
Não se deixem illudir com as imitações: a ({muna (? manijmlada com her-

vas sertanejas comi»letamente de«conheci<las, ó portantt» um segredo. 
Os vidros da legitima (írnuivi contôm um escudo alicate que íica do l.id» 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: flntin>" — JHo *' -To 
acondicionados em saccos dc papel com os .seguintes dizeres impres.sos : /'.,,/»V-# 
vctjetfll Ora una para o rabrlf". Não se iihtdam, usem sómente a 1irauna sc quise-
rem possuir lindos e abundantes cabelli»-. 

• G & A V N A vende-te nas prinoipaea casas d9 armarinho, moüai, ptvfa* 
xuarias • aas drogarias e barbearias. 

D C P O 8 I T O 8 : NO RIO, ARAÚJO Fveitae & Comp., RUI dos Ourives N. 114. 
e Oodoy Fornandea Be Paiva, rua d«5 S Pedro 11 CS — Eiu S. Paulo. Bavut»l & 
COMP , largo DA SÉ.— EM Santos, RO lolpbo M Quiiaar.los, praça da KEPUBLICA. 

G R A N D E 

D97SL B U M 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n i f i c o a a p o a a n t o s c o m v i s t a s p a r a a A v e n i -
d a B e i r a . M a r o s ituado no melSior p o n t o da capitais 

Capr i choso s e r v i ç o d c raesa c c o s i n h a E x c l u s i -
v a m e n t e p a r a f amí l ias e cavalheiros. 

João B. Pazo & C. 
BIO BE JANEIRO 

terç. quiiit. e dom. 

Xarope Gloria 
T>te *arope * o único conhecido até lloje para a cura corta e rapi-ta da co 

qneluche, exerce uma acção especial sobre as broncliicas, f«cili'.a a respiração • 
attenóa os aceessos de losso. 

làupr- va lo com resultado maraviüioso r.as hronchites a^ndas e clironi a«, t ) » 
se, rouquidão e em todas as af fecçíes ilas vias respiratórias. 

A ' v e a d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

P I U 4 M U i S A N T O S • P R 1 U M A L A * 
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f j o XAROPE d>S CREANCj 
F E tille cura. eu: poucos dias a TOSSE. A BRONÍ 
m o CATARRHO C A P I I U R c prevlne a COQUEIUÇ 

03S3. 

^•'JJ MPMUDO I " IFIAHIMTE 

A 
A N N O S os S U à O K S S O . I 
M R»-L Q U E I R O Z 4 Ç I ^ S I O P E Y H J 

S I 

'i-ífy p 

o vosso RNEUMATISMQ 
fcontinuar rebelde a o t r a í a * 

r m e f l í o medico BÍ, apezar Jè\ 

hodos os recursos conhecidos 

n ã o conseguides levantar do 

' vosso leito, nem alliviar as vossas] 

' dôres, nâo desanimeis, neir farels\ 

saltar os miolos i Mo / 

Ainda vos resta uma esperança f 

Uzai o E l i x i v de S u c u p i r a ] 

Queiroz ello vos restituirà a , 

\snudo, & dai ã allivio ds vossas ' 

1 'dôres. —•••— 

Encontra-se em todas as 
pharmactas e em casa do 
i % » . m . P A C H E C O A C i a , 

no B I O - D E - J A N E I K O 

l. QUEIROZ & 
CÃO P A U L O 

i 
O «gente netle Estado iLste abençoada remédio, nnico que cura radicalmente-Khe-

uma/isme, tilr-aisiaUca t fnmfyii.i, pormotivos (n3o tii de molestiu era pessoa ile sua fa-
niiliii\ como por ter de viajar na propaganda do dilo rem-ilio, constituiu o Mil,:it,'i-M>-
ilepobitari© das Cotias Indificiuis, os srs. I.UIZ lJli l IUUklKEDO St C.. prupiietar.o, da 
cata A Appuneida—Rua do Carmo n. ao, em frente ii ladeira, que ficam encarregado) de 
reccber todu a correspondência de pedido-, e encoinincndas a mim dirigidos, que com a 
maxima presteza e sem alteratão dc preços satUaiJo í » exigências do que sullrein, como 
sempre tcnlio feito. 

S. Paulo, 2 dc Outubio de 1906. 
F I G U E I R E D O COIMBRA. 

O o n t l u ú a t u c U s p c a l t a r l O a : 
B. PAULO—Os ar>. A lma Bauios A C., D i o gu r l » Bilveira, raa do Cornmar-

clo a . 6 .—O* ar*, floaaa A ra i a r A O., raa r ioranelo d* Abreu a. 31 Os ar« . 
Monteiro Soarei A C , raa I í i re i taVin .ducto . SliT" E M 8 A N T 0 B - 0 » » r « 
Leal A C . - " ~ — 
ifuoiicdo 
Loyola f 

A C., Drogaria Colombo. ZJT Ü H C A M P I N A S Oa i r i . 3. Jorge, F i -
« d o & C. Í Í - E M POÇOS D E C A L B A S - O H sr». »eynaldo Amaraiito • 
ola A C., Fharmacia da Emyre ia . terç., »uint. a dom. 14 » 

» * B Ü M P 3 Y S 
(Bi ieeçfea com cada vidro em cinco l ingua i ) 

1 ' o r t i i g n e z , l i i i t l r a , a l l o m ã o , l i r i * i » u i i l i o l <s l i - u i i c o z 

s N O t T K A 
1. l iamrs, contrrflòcH, iiiflam»iaç5et>. 
o. 1 1 ni:i:s k Min.r.MiAs cauHitduH j.ov lonibriiiuM. 
3. < OJ.ICA, cliftro u itisomnia du:* 1 riutn,-u.s; dentiviVj. 
4. DIAIIIIIU.A, eurcriuiiÇiiH <• adultos, 
fi. HvsKXTiaiiA, collca severa, eólica Mliosa. 
(!. CiiorKKA, cholera nxirlniH, vouiito». 
7. '1'OSSK, resinados, lironeliite. 1 
K U011 oi. IIKXTK, dores ucviulgieaH, nevrui^ia. 
íl. I)ol{ DE CAUKÇA, «lor nervosa de cubc;:!, l 

10. Dvsi'KrsiA, indi)fCstSo, estoinago fraco. 
11. MKNSTIMWVÃO ICSCASSA, oa Hiipressa. 
llí. í.BUCOHBDKA, ou menstruaçüo profusa. 
13. Cnori', lijwye roucn, respirm.ão difllcultaoi.i 
M. IltaiiT.N, enipçnes, tiyaipelu^. 
lõ. l ima MATISJIO, 011 dor»: ilu lunaticir'. 
10. I lantK 1'AI.unoSA, f- liro interiiiilti rtc. 
17. I1I:MOKHUOIDAK, himple» ou saiifrienlas. 
18. OririIIAI.MIA, olhos fracos ou ii.iiaioi. 
1». ('A l Aiinno, inthioiiíii, delluuo-
'_'(). Coiji Í:I i nu:, oi; TO O: co ' :vr í . r ivA. 
•M. A I UMA. 1'tHpirUl' dlfli ' i l e opplililí 
LIA. Si i'io IÍAI.ÃO nos oi vnios, dor ii' <••:.! 
•J.'l. Ksi iioKl I A, iucliuç'" ' -t e uloeraH. 
u-I. In nii.iDADi: oiaiAi., fraqu«/.a plij-- '.<..-, 
'.!:>. ilviiuopisiA? accimiuliu;< • s IIu'hIiih. 
AÍ!, L.x.roo LJÍ: MAU, nnai-iii, viuoites. 

MOI.!>TIAS IJOS IIINS, pcilrus e c:t*. t:l i 
•J-. Uiain.iiiAuí: NKUVO-A, íra<iue/.ii vilul. 
-1.1. I fui \r.\s j \ uorcA, uplilii. 
:;u. IxeoxTixKxiTA DA iiiiNA, urinar na cao.a. 
III. .MKXKTRI AI;AO UOI.OIIOKA, prurido. 

Mol i.- IIAB lio toitAÇÃo, palpitações. 
:I.'I. la- I.1.IIIA, lmile de S. Vito. 
:n. MAI. DA OAIIUAXTA, uliiiaçSo da «arnanta. 
35. ( oxoi>'i• i:s CIIUOKICAS, dfir de cabeça. 
7í. I.A 4iini'i'i: »: nix.-TirAÇÃo IILIIAMK d vn:.\o. 

A G E K T t S UI ; I iÀi :S : 

L á BALKE & I M I l P A i i h á A 
mo i>i: j a x i j u o iiri:\os-an;i-.s 

A' \ tilda em tod:.B tis j l.armaei.is e drogaria» o lio» .io; onitarioa 
& C O M : ! 3 . 

Privilegiado • premiado na « p o a l ç í o » • « • 
dial de M i l ão da I 6 0 S 

Insiiiicravel pela w., procurâdls-
SIDIO. pela feliz invem,íio (Ias 

cordas iuteruaü 
EVITA o estrago, pelo continuo 

roçar, das muntjas do paltfot. El I I A 

compklum> nír a callosidadr du dedos, 

dnido ú r/iimdf pofáção dc mt te-

clado. 

r«via-sc tiimboui 
garantido, sempre «|iic o cljeiife 
timidar dc sua perleição e feitio 

T/HICA P A I S n í C A l i E 

Â N G E L O V E C C H I O 

L a r g o 3c R i a c k e h l O 

s . P i Q I T E 
21 

P A U L O 

y t n i M . 

a duala da garrafas 
calregue a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS. Bento, 97 
TELEPHOXK, 1261 

Eduardo BSonra 
Agente gcial 

m. P A I T X . O 

ErcoUc ite agnx de n » 
«a com jirof riedad^n mad 
cinao*. 

Ciada com verdadeiro 
ancceaao na enra do / f t j l 
A K T H K I T X 3 M O , ar- / 
terio-acleroae gctta, J fc?» . 
diabetaa • naa mo • / i ? * ' 
laatiaa doa riae a 
dai vias nrlua-
rias. 

Uuica de pa 
Jadar agra-
da Tal que 

/ A an#o a (|.«c / / / Cha 
' foi stbioo tida no U - / c ^ / M .g c a 
l)cratori« do Amily-/ / aílcnc to 

ses Chimicas de SV (tf srs j.^ 

^ ^ I f ? " ! ^ ! : ^ 0 / / ^ ^ » ' » « " t'« ilo 
das fontes tlior-

D-aes de i'0( 0K 

• • • 

esta â ua a rasllwr / Q) 
das agnas ounerao; / Xy 

Í V DE CALDAS, lern-
lírando-llics cjiie a 

üctrnl estação lialnea-
ria. prolenga-so até Mar-

ço vindoiro, e que os seus 
Lautas são niiiiío pro\cilo-

sos nesta occasião. 
0 HOTEL DA EMPRESA pas-

f seu por oraa tran fonrntçflo ra-
J W I ditai, oflcreceiido todo o conforto 

/ desejável, escriipalosa li.víriene c tra-
fs^l / líBHDto de primeira ordem. 
l i / / Cs hospedes do líüll.L tein reduê io 

r.o preço dos banhos. 

U u l t a a d l a t r a c ç ô « « a f t o p r o p o r 
c l o n a d a a a t o a i i r a , l i oH| i i>do i 

paiz. 
W 7 Nilo contém, ab- / ff 
v/luíamente, substan-A^v / 

cias nocivas á U t i - / / ? / 

DE. / A T y 

^ ( s 

m ^ w . v m w m m M B m m , 

l i i 
Cici?de Ckít& n̂» ds ccsíurase cí?rJec?ães 

PUKÇUH ItASOAVEiS 

Vestiilns p i i i i i scnlioras « inoninas 
Acci lla-sc cncoiirnunda pura (lualqaor logar ilo 1 N T K H I O R 

— A p u r a d o ^os ío © d e v a n e i a — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

R I A DE S. BENTO, <i8 m. S. P A U L O 

d j i r s a i i a í à s » í T s a S í r s r s a 

B i c y c l e - a s 

D — 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 
3 . P A U L O — R u a tie S . B « " t o n . 2 4 S P f t Ü L O 

Orando r edução de preços para ouxmo «Io I" • • 'o.ik- m i e ' 
n-.ssu alfa ia'ar a. com desconto do 50 . ' b o x o do sou valor, ,4«- i.a «='» 
contraiuo noutra parto esta barateza a seu lavor o b. nofieio 

T e r n o s d e c a s e m i ^ a s u ? e p i o i « s o b í t i s u i í i a a 
e a c c l í j a d o f i g u r i n o a 5 0 $ , S 5 f e m a i s í í r c ç a « i 

O . J o a d e « r a i e , S 5 $ , 7 à $ , 8 5 S ; e m a i s p r - o ç a s j 
t a l ç a s d e o a s e i m i r a , 1 8 7 , 25 o 30.<; 
f i r . b r e ü n t i o e a 6 S - , 7 5 s e m a i s p r e ç o » _ 

E' o c i-iáo do todo o ] ovo visitar a no.-sa alf j iatar.a « m fjUO ao ilt* 
teressadop. _ 

A ' R u a d e S . B e n t o n . 2 4 
S ^ L o m M - : I O 

á : 
C A S A D X 3 H M P F I E S T I M C 3 

HOllHt: 

B ^ í 

JÜLSO LYON—Hua da Caixa á'Agua n. B 
M O D i c o a r z 

a:i5 alt. au—'.!4 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a V e l o c e 

O novissinio e rápido vapir 

M I L â N O 

l : m Filííca k Fogos 
ESimUCIMENTO PYROTEfKMICO 

J'i <)ni(ido 'i vezes com medalha de oiro cm 
lH!tí)t dc 

BIAGINO CHIEFFÍ 
A- ceila encomineiidas da capital e do 

intt rior. Especialidadví em forros do vin-
la. < iarante-ae a perfeição. Proroa modi-
tcs. 

Crimpleto sortimento de fti^os ile via-
ta E toda a CUINHO do foguetes. L^pecia-
lidado em pólvora dc qualquer qualidade 
para eaga e minas. 

H u a J o l y , 3 O 
Kareo de Meia L.igua 6 . FAUI .O 

540 2 5 - - 0 

4 0 COLLETK PAULISTA 
Grande fabrica de 

Gícvanni Polito di Lui^i 
Vrnde -n por atacado a a var i jo 

I T E Ç O S B A B A T I S S I M O ^ 

Ispecialidadc eiu IQOIIÍIÍ de i'aris 
l ua ( i rneru l Carne i ro , 2 - E — A n l l g a J o i o Mí r t -Jo 

K N â M £ S M A K ú l N . 2 3 - â 

i u a llí» ' . i a Kvjn i ! i Banpl Peataia ü 93 
S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

In.pnriBçto clirerta «Ia Europa <• Amerfea do Ni i te. Completo sortini oi-
to de aecessorio» para Meycleias e n iotoeyc letas . -Cobortões l l i n i l « » | i - ^ I I -
« • l i c l i n c r o n l l i i o i i l a i . 

lazeni-so concertos narantidoB. N, : i l ;elati ir j e . s iallo a fogo. 
tt.üir.Miitautea gerao» i'e ) . »n , r i e H í PCAULT, de Feru , 

P o i e t í i C a E o l & C m 
BOA 3 A R Â 0 E ü I T A P f i t f í í i m a d , 11 üst „ , 

T a v o l a r o 

Hl-d 
SS : 

• « • « c c c-

E 2 p o « i « í í a p e M u r i n a n t a d o T U M U L O S i E S T A -
T U A S a v a s o s 

M , T A V O I . A R O 
. t i t j rORTADOi l 

— V e n d a d a m á r m o r e e m b ? « t a e s o p r a d a — 

lilA Di; SAMA EniíGtRIA % Cí»—S. PAULO 
- - C a s a f u i i A a d a . 111 1 E 3 4 —--7.7— 

4,')ti diai io 

P O L Y T H E A M A 

1; M l' K I. S A J. CATI, SSt IN 
Craiide Companliia Eqüestre Qymn&6-

tica acvobatica e de novidades 
sob a âirto;3,o de 

£3. O, R a y a 
Zzz Ultima semana — 

M O U L I N H O u G E 
Larg-o do Paysanuti 

Kfnpresa PASCIÍOAI. 8KOIIETO 
7'ournée Seguiu de VAmerique du Swl 

ÉIOJE -^TO^ -HOJE 
EMOCIOMMK ILVCÇAO 

8UCCESSO 
Majfniílra e luxuosa pantomima 

em que tomam parte maiwlan, gifcanos, 
gente do povo, «altinihíinc «P, toirc ir 
•endedore-4, f!ori«tas, militare;-», dançari 
lios e finnlisando roni urna verdadeira 

CORftIDADETGIrOS 
lida-la por verdadeira c arrojada 'piAdri 
t lha de toireiros. 

T o d a s d a v a m « o r « s t a 
. M o o l l o n f t o p a n t o m i m a . 

TODOS AO POLVTHEAMA! 
17 1-1 r>tp.e r hvrct d* íHluak* 

Surpreiiendeiit.) espect;ieu!o 
• G R A N D E BUCCESSO N S T O S A A 

C O M F A i . M Í A 
c a n t o r a — 
- - o - l.VItICA ROSA FI03E 

TRIO 
excentri ns mtisicaes 

< T R I O O s i N A T O ^ 
trnpewio volante na sei*na 

Robertus & Wilfrodo 
nianipuladore.-i 

O S 8 P O B T E L L T 
duottistas italiíinos 

zz Los Bau Malaga — 
1'anderetologos etc. etc. 

U T A M A K H I * T * ~ A U A M I 
flrawüMo f e s t i v a l a r t i i t i c o 

BENEFICIO I>K 

EVGEUE BOGGR 
com o gracioso roncurso d e maig no-

tnren artista* Jeata capital. 

K t E A T & O 
E m j r a J . C.'_._T£TE^OI-J _ 

Grande Compinbia l y r i c n Xlaliau^ do 

Tcn.tr MIGUEL T0U.VESI 
Maertroa dirostom, « eorcer t idona 

cav A R M A - DO C A L U A m o K I S 
C/.Ü DO C E N D A U I . 

tMrtctorarthfke, me. Oiorgio Çnlroíi 

I I Í . J I : I J Í » J Í 
Terfa-fcina, 8 de Janeiro de 1907 

líepre;'-ntT-íie-á n ffran li wa a eu 
:l aitoe do n.acítrro ITCC1N1 

«ES* S i L 
riolagonista u .--opran-'» A1»K1.|;>'A 

T I N K L U 
Maestro diii rtor, cav. Armando < >alleani. 

I:-ON . rir,r'.t I.. . ;-ILL .-I 
tf. A«I<• 111 .• • . :i U H , < M-. iir;« ! .--i, , t!«) 
r-, Mivrtu I T«<r-,. i. íi l.ur.üK' Surfiu, i «!! 
J»ÍI lí/íii, <,!!, . • '/.-•!izi!i!, r, .. , A: 1 " I < > M I. vir 
ííilii» tvsnri; II .ILT''-ÍIIII>1, • •' i' IS' 1111»: « -. lumi.. 
SpoN-tt.i, IIL- • 'íl poli/m, I 'r líriHiflo i - ith 
• i S«-farr. i« , tf.'n'lrtrm<>, l{ 'Miintini; I n »-ar 
1 i' r.', r • ••li:; l'ii J I .!<>rt , K, I". r. -r> si 

H'»!'l,tt:i, 'hírri, tlurruj, nohfü, liorjíh-^i, \ .>j)C»l«> 
H !|2 ItOKAA DA NOITE 

PREÇOS 
. --)c'i " I ; carteiras dc pinnr iri, 

fi$0*J, ideni .:« «egnn>l», l í tKO; balcão 
primeira li Ia. «; «rtMJ; .,utr.is lilás, Í S t W , 
galeria numerada, 2-000; ei.truda geral, 
L$5TJR». 

O. bn!of)'« n \ n-ln na flro-.iTt)* T'a,dlirfa. da-
te H ò 'l.i tur-i • lirt l.llli. t. ri.t d., tòrotro 

!).•[...!- o.) r»|»«Tl.if't.lo hMVTii In lidi- (iitrii tii 
du. a- linhHS 

V Q a a r l a fe ira* O B A N D I O B O EB-
P E C T A C V A O 

B r m n . a t t , eatréa d a i o v i a braaiiai-
rm O S M H M T I S I B R A G A . 00 

F E G K a À A B O A - V I S T A 

•JE" :.ldVSj'ãociro "SiQJE 
A • 2 herm em ponto 

VARIADA W K C Ç A ® 
De di;i e de noite 

L P O S T S m A P É L A 
( » I I I I I IM » < t r a l i « ' i > t e d o N H p o r t H 

QUADRO DE PÊ TAIÜS 
vindo expresjiiinentc da Europa 

CS MELHORES 

Artistas do BRASIL 

Ponles simples 
Poales duplas 

LMItAII ikAVI A 
A o F r o n t â o ! 

I t i l aensd 

Vusu tUruííi Teresa 
I 'tl'o ca hoje oiferecenílo ao publico 

ColMosaa enu as, petiscos espociaes e 
fvim. 

Voanfio também uma ade^a com am 
raro sertinun^o da bebidas, toilas de 
primeira qaalidftce. 

l 'rutae ur.cionae3 e e i tnngpiraf l . 
Aberta das V liorao dt\ xaanhrl ás IO 

da uo:te. 

!!Ü;I DU Sunía Teresa n. 1I-I! 
íVíAi.IA MAt íüALENA M 0 « T E l K 3 

"4 

CompQDhia MecLanica o 
Iicportadora íb S. ParJo 

Rua 15 de N o í e m b r o , 3E 

Secção de fabricaçàa 
Off.claan mesliauicai Fundição de 

f ' r ro e brunce Caxpintarta e aarrarla. 
Ao-, ita < hcornnierxla, executando-a com 

promptidão e eamero. 

Kova r e d u e ç â » d« preças 
m í.T) 

A)laptado i-Jclo-iv:inifn'o para passageiros dn 3.11 classe, auliirá do .S.iutoa 110 
dia II de Janeiro dc 1 !><»7. pnr.i 

R i o , T c n e r i f f e . G e n o v ü e N á p o l e s 
Acceitando prs«igeiro« pura BAK« 'EL I .ONA-MAI »E I .HA e demais portos 'lo 

Me-litr-rranco com I..1M .u.-.lo em flenova. 
IMIEÇO I»A PAS<AHEM 

Otnov^. ou Napolaa, . . . . 12-iá0C."0 mais a tnr^ de traaaoorts 
Barcalloua 14^9500, " " " " 

A terceira cla.ss rasnonde a todai as ezigeiicias do C O r í M m ã A I l I A T O 
E E r i I O l t A B I O N E 

T l l l r. Í) P.u-a , d .igcns c nrtii inforinições, ci.m todo» os sub-agente* e ag^nt-

S C II M I D T & T H O S T 
B . P a u l o - R u a d o C o m m a r o l o i a . O — a . P a u l o R u a t i o C o m m a r o l o 11.O-

SAMOS—KL'A SANTO AN 1'ONIO N. 50 í)í*5 

Iíamliurg-SüJamepikaaisüaa 

I)aipfsc{itfía!irl.s-GesellsciiiH 
V A P O R E S A S A K I R 

C 0 H 3 0 S A , 1C—1-907. P E T R O P ü l l S . 3 0 - 1 - 0 7 A S U N C I O H 13 2 a » 
S A N T O S , 2 0 - 2 - 0 7 e A R G E N T I N A . 2 7 - 8 - O ? ' ' 3 - 2 ~ 0 ' -

O v a p o r i i l l u i t i f i u 

P E R N A M B U C O 
Capitão II. KOHI.ER 

Suhiiú d - Surdos r.o ai,! |H dc .fsitieiro.para 
í í i o . B a ! i i 6 . M o l - Ô a , L e i l õ e s R o t t e r d a m e H a m b u r a a 
Preço das passnffcun de 3 cl.-.sa-, para Li,boa, c . 1S53J0D. inclaialo impo!tT 

lodo- os piquete-, de-., compie.liia sJo provi,l.M m . I .:,.,.., ,i ! „ • : : , • 
tos e oaern -ti.. porianM. <• 101.ior conforto a.„ ... .„ ,. . ,,. r,r:..,, 
de terceira cl>>»e. A l.or I , de todos oa paqnet« ha medico e rread ,. ao , c , „ , , , 1. 
nlieiro portugue*, e até I' .rtiijcal, a, r « . ageo, de 10 I11 .. « i . r ; ... „ v- •> , 1. ,„.. , 

F.ir.i tratar com os agentes ' 
JES. J O H K T ^ T O N Ge O . X ^ T I V E I T E I I O 

R u a J o s é B o n i f á c i o , n . 'Ai 

Í S ^ i ^orddeBtecher 
Lli»y<6 Temeu 

Almanack Vanier para 1907 
«» melhor que se pnhlira 1,0 Brasil 

contendo mappai • vistas de todo* ce 
Katarton. 

1 T i l i m i oceaderaalo . . > $ 0 0 0 
A' venda ua Typograpliia Brasil. 

» 6 « 30—17 

n m - f c a s i m m _ 
I i lum liado e lur elactrica -Commaadaate O. LinSe.-nanu 

-a ar.» eu, :» de I. moro pr,).\ui.o , ira 
R i o t i o J a n e i r o , B s h i a , 

P e r n a m b u c o , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

. M n t u o r p i a o B p a m a n 
r :e r ^ M tem Loa? < as mais moderna- acconcoda e. . „ . , . , , 

as classes. > i i 
T,»loi Oi F*| r-tes «' :a CumpiaSia | « « msjico a hor :o. como t . nb 

e creadvi poriugue^es A, pa -g-r,- de terceir, cias., meiuea» eiaa-, .'e , 
1RFÇO Dís rassaoiN^ 

Em camarote 
Km calfiarot 

r c r n o m r . U { ™ í . ^ ! * " y de e ^ i a ^ T « o 

^ fc€,0l",|<> T i " h ° d 0 « ' - P o i t , do 
Em terceira « l a - , para Antuérpia e Eremen, Lk. . J i o ^ d c • 
V endetr. se passagens para as ilhas dos Açore». 1 

Para frete- f mm informações, com o» ai»nt»s • 
Z B R R B S T N S I R , 

<u t , 

cos.n ie»r > 

rote, para Anl i-r; ia e llrcmen, marcos 450 
rol-, para o K.O de Janeiro, rs. 4oíooc.. e.n terceira classe, JOSOO 

k L A SANTO ANTONIO NS. , , F. j ; - S \ \ T O S 
Ki>> n. f a n l w M m O a S . K e . 1 . m . M 

í 

> w ^ 

l 
» 

: 

v 

l k 
% 

J 

< í ' i i i i ' t | 

m 

O are 
Penf I o | 
ba do 

' me r en l 
( I 01 dd 

.1 nos 
1:111 va >| 
l a rgo dc 
S.:iiai!or 
• iiii nod 

10 c o l 
f idalga 
titular so l 
1 iilii 11 i|| 
' ' l i f ieio 1 
>,< !! : i<fV 
' ' ' !o!lJ 

A uti l i l 
rii dotailq 
bililiotln 
de olirits 
' c.\,r ;fll 

\ p lad 
• • . j.t I 

vecto nrcj 
vedo, já 
eoii^triietd 

\1 < 1 
i i " , 'pio 
inni.s um | 
tcstavel i 
f i s s ionn l l 
\ !l, 1 <4 
ile f|ii 
K' 

ra' 01- - l l j 
C n b e n J 

lie-il' r i o a 
v i rgem, itj 
Ia o,. l l c l .J 

0 ir. 
Hiio ai alii 
ci 111 o soa 
ni í iueut ia, ! 
luin iia 
l.iiueira 

N.t s u a ] 
i i 

[1 ;ll| 
rai.âo ila 
0 rvidit |.i 

1 (;; l.),J 
,'10 filie 
1 sua acli 
V' n ' >S 
1 -'. t ' n; ; t q 

Dentro 
is ta i ie lcd 
do modo 
broüo ! 

O oi -
na ra - c o 
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